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Ficou demonstrado 110 meu ar-
tigo anterior, duma forma que não 
pode deixar a mínima duvida no 
espirito seja de quem for: 

a) que os professores da Esco-
la Normal Superior de Coimbra ha 
muitos anos, debalde, reclamavam 
contra os vícios de organização e 
defeitos de funcionamento da sua 
escola; 

b) que as suas reclamações 
insistentes e os seus desejos mani-
festos de melhorarem os serviços 
foram classificados como culpas 
confessas de inópia e incompetên-
cia a que devia corresponder , me-
diante prévia exautoração, a «pena 
capital!» 

* :S 
(Efectuemos agora a análise me-

tódica das medidas profiláticas e 
receitas terapêuticas propostas para 
a efectivação da cura milagrosa da 
lepra que corroía o organismo do-
cente das Escolas Normais Supe-
riores. 

Será esta a segunda parte do 
«p roces so de r ev i são» que me 
propuz instaurar e que tenho a fir-
me certesa de « l eva r concluso» 
ao tribunal da opinião pública. 

Consigna o decreto que extinguiu 
as Escolas que a preparação dos 
professores do ensino médio deve 
comportar duas "partes: 

a) cultura pedagógica fornecida 
nas Universidades; 

b) prática profissional, efectua-
da nos liceus normais, ou noutras 
escolas equivalentes consoante a 
natureza do ensino 

Nada de novo nos trazem seme-
lhantes disposições. 

Com efeito o relatório dos Di-
rectores, a propósito da cultura 
pedagógica diz: 

« Para a realização desta parte 
do plano considera-se necessário 
um curso normal que abranja com 
profundesa e desenvolvimento a 
pedagogia e a História da Pedago-
gia, a Metodologia e a Didática dos 
d iversos estudos secundários, a Or-
ganização e Administração escola-
res, a Inspecção e a Fiscalização 
do ensino e a l i igiene escolar» . 

Confrontando êste enlenco com 
o conteúdo do disposto no art. 3.° 
do decreto da extinção, reconhe-
ce-se que o legislador apenas não 
concordou em que aos professores 
seja necessário estudar os proble-
mas que se re fe rem à «Inspecção 
e Fiscalização do ens ino!! Está 
certo. 

Isto até parece piada a certos 
pedagogos, mas naturalmente não é. 

Esta coisa das inspecções foi 
chão que já deu vinha; agora ou-
tro valor mais aito se alevanta: Por-
que sendo o lema : 

«A maior competência ao ser-
viço da maior dedicação («é modés-
tia, não façam caso»), perdido se-
ria o tempo e o dinheiro que vies-
se a gastar-se com semelhantes ni-
nharias» ! 

Relat ivamente á pratica peda-
gógica dispõe o decreto da extin-
ção no seu art. 8.'' — «A pratica pe-
dagógica dos candidatos ao magis-
tério liceal é constituída por 2 anos 
de estágio em gualquer liceu nor-
mal». 

Diz o relatorio dos Di rec tores : 
« Simplesmente a pratica peda-

gógica se limitava ao 2° ano da es-
cola, efectuando-se independente-
mente da preparação profissional 
teórica, o que tinha grandes incon-
venientes por separar estudos e 
observações que por sua natureza 
devem a n d a r intimamente asso-
ciados ». 

« Tem-se reconhecido também 
que ha vantagem em prolongar o 
tempo da prática. Por esse motivo 
se estende ao primeiro ano da es-
cola, dando-lhe todavia nesse atio 
um caracter mais observacional do 
que docente c obrigáúácí principal-
mente os candidatos a tomarem co-
nhecimento de tudo o que se refe-
re á organização e administração 
escolares e ao funcionamento dos 
respectivos orgãos pedagógicos ». 

Da mesma maneira a doutrina 
do art. 13o.0 e seu § do decreto da 
extinção — que se refere á forma 
da realização destas práticas, — se 
acha integralmente compreendida 
nos artigos 14." e 15.° do projecto 
dos Directores! 

Nem mesmo a concentração da 
prática pedagógica em liceus espe-
ciais, exclusivamente destíilados a 
estes serviços, que o decreto da 
extinção sugere como medida efi-
caz para dar unidade e direcção ao 
trabalho da preparação profissio-
nal dos professores, deixa de ser 
instituída no projecto dos Direc-
tores. 

Corri efeito o art. 6o."do respec-
tivo projecto resa ass im' 

«A pratica pedagógica dos can-
didatos ao Magistério secundário 
rea!izar-se há em «liceus» anexos 
ás respectivas Escolas, aos quais 
pelo presente diploma, se confere 
a autonomia indispensável para po-
derem funcionar como escolas de 
pedagogia experimental». 

Art. 64."— O corpo docente dos 
liceus anexos às escolas do Magis-
tério Secundário, C constituído pe-
los professores dirigentes das pra-
ticas pedagógicas, um por cada 
grupo, e por um numero variavel 
oe professores agregados». 

Em r e sumo: 
Nada, mesmo absolutamente na-

da, que seja essencial para a per-
feita formação técnica dos profis-
sionais do ensino médio se encon-
tra exarado nos articulados do de-
creto que extinguiu as Escolas Nor-
mais Superiores, que não tivesse 
sido objecto de cuidadosa atenção 
no proje cto dos Directores!! 

Numa coisa apenas o decreto da 
extinção das Escolas Normais Su-
periores revela superioridade sôbre 
o projecto dos Directores. E é pre-
cisamente no que diz respeito «As 
maiores cautelas de que se rodeia 
o recrutamento dos professores me-
tedologes e dos Reitores dos Liceus 
normais». 

Na realidade as cautelas são de 
tal ordem que só lá podem ser pro-
vidos nestes seguintes te rmos: 

Art. 3 1 ° — O s Reitores dos Li-
ceus normais são nomeados pelo 
Govêrno. 

Art. 2i.° — A nomeação dos pro-
fessores Metodologos é feita em 
comissão de cinco anos, por « pro-
posta do Reitor ». 

§ 4." — As primeiras namcações 
são «da livre escolha do Govêrno». 

Comparam-.se lá as garantias que 
um tal sistema de «ampla concor-
rência» oferece com o critério da 
proposta dos Directores na qual, 
respeitando os «direitos adquiri-
dos» dos que os tivessem legíti-
mos, se estatuiu, como forma de 
recrutamento, o seguinte: 

Art. 58.0... — § — Estes pro-
fessores (metodologos), um por ca-
da grupo, serão recrutados por 
concurso de provas públicas entre 
professores efectivos dos liceus, 
em exercício.. . 

Dr. Eusébio Tamagnini . 

:\r te 

S O S 
c 

cstirr^'1 
l i m o s a t o d o s o s n o s -

ntes. ins-
s no nosso sistema de 

vendeis a p res tações com bó-
m a n d a r e m 

: r 

« e n u s , a 

entregar , pa ra efeito de con-
ferencia, as suas cadernetas 

d c i d e 
Luz, 
aos 
D a v o 
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Não sei se os senhores já repa-
raram que neste crime da Poça 
das Feiticeiras se passa um caso 
absolutamente inédito, estranho e 
comprometedor, na história da in-
vestigação policial portuguesa — a 
protecção ao criminoso. Este facto, 
revoltante e sintomático, não é mais 
do que o complemento directo da 
acção desenvolvida nestes cinco 
anos para que não se esclarecesse 
êste mistério, de modo a que conti-
nuem gozando a impunidade assas-
sinos confessos e se arrastem à 
sepultura dois condenados que ge-
mem sob os horrores do regime 
penitenciário, um deles, uma se-
nhora, só porque tinha a herdar 
uma fortuna — a cobiça dos abu-
tres. 

Quando ha um crime que apai 
xona a opinião publica é vulgar 
verificar-se, senão o apoio incondi-
cional à acção da policia, pelo 
menos uma espectativa benévola 
aguardando-se com serenidade o 
final das investigações. As medidas 
rigorosas da policia, como a in-
comunicabilidade dos presos, são 
compreensíveis porque teem um 
fim : arrancar a confissão ao crimi-
noso pelo isolamento, levá-los a 
narrar toda a verdade. 

A lei estabelece oito lias de 
prisão preventiva, que invariavel-
mente são aproveitados em regime 
de incomunicabilidade. Mas sucede 
que quando sc trata de um crimi-
noso experimentado ou br-m indus-
triado êsse tempo tem cie ser exce-
dido, respeitando-se do mesmo mo-
do a lei, para que o criminoso saia 
da sua negativa. 

Se não fosse assim, muitos cri-
minosos resistiram a todos os rigo-
res durante os oito dias da lei sem 
confessarem, porque tinham a cer-
teza que expirado êsse tempo con-
seguiriam a liberdade. E a acção 
da policia seria absolutamente nula, 
de nada valendo essa corporação. 

Pois com o crime (ia Poça das 
Feiticeiras tem-se verificado êste 
caso engraçado: quando os agentes 
Vidal e Meira iniciaram as investi-
gações, que muita g-Mite julgou des-
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tinadas ao mesmo fracasso das do 
agente Lains, correram logo p r ; s -
surosas algumas pessoas à «Sucur-
sal da Morte», na quinta de São 
Caetano, aconselharam o «Homem 
dos Bigodes», José Rodrigues Vaz 
Júnior e António Lopes Ferreira a 

; que não tivessem medo de dizer 
i que foram Claudino e D. Silvina os 
; assassinos de Alves Trindade, que 1 
i não tivessem receio de afirmar que 
| foram aquelas duas pessoas os man-
í datários do crime, 
í Porque se fez isto? Uma das 
! razões, talvez a principal, já nós 
| explicámos: para que continuassem 
| condenados Claudino e D. Silvina, 
I especialmente esta senhora, de 
; maneira a que os irmãos do assas-

sinado não perdessem a herança 
de D. Silvina a que se habilitaram 
já por um processo que corre seus 
tramites, herança que irá servir 
para reembolso das fabulosas ver-
bas gastas em trabalhos forenses, 
em aicavalas, em ofertas a teste-
munhas, como averiguaram os in-
vestigadores a c t u a i s , em «tutti 
quanti» tem dado na real gana aos 
acusadores. Sim, porque ninguém 
se convence que as alcavalas te-
nham saído do bolso «generoso» 
dos «a.nigos» do velho Alves Trin-
dade. 

Nessa altura já nôs dizíamos: 
mesmo que amanhã apareçam os 
verdadeiros criminosos, que des-
crevam em todas as suas minúcias 
o crime, que façam a reconstitui-
ção, que assumam inteira e exclu-
sivamente todas as responsabilida-
des, essa gente da « Mão Negra» 
virá dizer que tudo isto não passa 
de uma farça, pois os condenados 
são os criminosos. 

Para essa gentinha o crime só 
teve dois autores e dois mandatá-
r ios— os condenados. E' porque 
não lhes convém que se apure a 
verdade porque as portas da cadeia 
si' podem abrir para receber novos 
visitantes, participantes directos e 
indirectos do crime, pessoas que 
se aproveitaram d êle, figuras que 
exploraram com a morte de Alves 
Trindade, personagens que jamais 

deixaram de estar metidas na lama 
do mesmo crime! 

E assim foi. Vendo que os agen-
tes Vidal e Meira eram de uma 
tempera formidável, reconhecendo 
que o dr. António Abranches era 
um caracter impoluto, observando 
que nada evitava a condução para 
o Porto dos presos, ergueram logo 
esses elementos o clamor dn sua 
piedade pela familia Vaz e por um 
cavalheiro que reside em Ranha-
dos e costuma brincar com o fogo, 
quasi afirmando a inocência de ho-
mens que já tinham confessado o 
crime. 

Durante os primeiros oito dias 
da lei os cavalheiros esfregaram as 
mãos de contentamento. Não con-
seguem nada. Os homens não con-
fessam porque não foram eles. E 
por aí fora. ; 

No Aljube os presos contavam ; 
minuto a minuto os oito dias da lei. ! 
Negavam sempre. Resistiam ao ri- i 
gor da incomunicabilidade. Ha- j 
viam-lhe dito que se resistissem ' 
oito dias seriam postos em liber-
dade. 

E nós nestas colunas porque 
pressent íamos tudo quanto se pas-
sava, a avaliar pelo que já se havia 
passado com as investigações do 
agente Lains, procurávamos tran-
quilizar a opinião publica, afirman-
do, sem receio de sermos desmen-
tidos, que aos presos nos primeiros 
oito dias ninguém lhe arrancaria a 
confissão. 

Eu escrevia em Lisboa e os fac-
tos passavam-se no Porto. Não te-
nho o condão de advinhar, mas 
para se chegar a esta conclusão não 
era preciso queimar a inteligência. 
Bastava relacionar os factos, ligá-
los, e não ter ilusões. 

Expirados os oito dias da lei, 
depois de se terem convencido de 
que a artimanha de nada lhes valia, 
os presos principiaram a fazer re-
velações, entrando no caminho da 
confissão e acabando por reconsti-
tuir o crime. 

Não nos havíamos enganado. 
Mas também não er ramos quando 
afirmamos que essa gentinha das 

cavernas da «Mão Negra» não re-
sistiria na defesa dos presos. E 
quanto mais comprometedora fosse 
a sua situação, maior seria também 
o seu desespero. 

Está feita a reconstituição do 
crime. O filho do «Homem dos Bi-
godes» confessou. Seu cunhado fez 
meia confissão. Luís Amaral — o 
Luis da «Picôa» — veio confirmar 
as declarações dos outros presos. 

Pois é nesta altura que os mes-
mos cavalheiros vêm dizer que os 
investigadores não respeitaram a 
lei, que há nulidades que serão 
apreciadas quando o processo fôr 
enviado a juizo, que os presos fo-
ram vítimas de violências, que não 
os deixaram dormir, que lhe pro-
vocaram insónias e que amanhã os 
criminosos confessos podem alegar 
junto do Ministério Publico, antes 
no despacho de pronuncia, que fo-
ram vitimas de violências e que 
com medo de um mal maior — o 
medo insuperável — confessaram. 

Quando fôr levantada a incomu-
nicabilidade aos presos, apostamos 
dobrado contra singelo, como al-
guém aconselhará os presos a to-
marem esta atitude como derradei-
ra defesa. 

Este caso é, como dissemos, 
absolutamente inédito. Os crimino-
sos estão sendo protegidos i>or pes-
soas que querem a sua impunidade. 

E' preciso que êste principio 
não vingue como doutrina. De con-
trário os criminosos que não foram 
apanhados em flagrante delito, de 
futuro, esperarão os oito dias da lei 
para voltarem a matar ou a roubar, 
se confessarem irão dizer ao tribu-
nal que foram violentados, a socie-
dade portuguesa ficará ã mercê de 
bandidos e a policia não servirá 
para coisa alguma. 

Estamos em presença dum caso 
melindroso. Temos a certeza de 
que a policia do Porto quando en-
viar os presos ao tribunal o fará 
com respeito à lei. E isso será o 
suficiente para destruir os malévo-
los propósitos dessa camarilha que 
protege criminosos. 

a . r-3. 
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O correio de ontem trouxe-nos 
uma carta registada, proveniente de 
Viseu. Dentro, uma «pública-fór-
ma», que vai adiante, e as seguin-
tes l inhas: 

«Nos termos do art. 53." e § 3.° 
da lei da imprensa, rogo a publica-
ção cio incluso documento, que res-
ponde à difamação' com que pre-
tendem atingir-me à sombra das 
declarações atribuídas ao genro do 
« H o m e m dos Bigodes» nos inter-
rogatórios feitos pela Policia do 
Porto. » 

Abstemo-nos de comentários. O 
público conhece já as declarações 
do genro do « l i omem dos Bigo-
des» , respeitantes ao ex-padre Pe-
res. Já agora, que se inteire, tam-
bém, da 

"PUBLICA-FORiBA,. 
No dia seis de Novembro de 

mil novecentos e trinta nesta ci-
dade de Viseu e meu cartorio sito 
á Rua Formosa numero sessenta e 
quatro, pr imeiro andar, perante 
mim Notário Publico Bacharel, Al-
varo da Costa Menano, compareceu 
Conceição de A l m e i d a , viuva, 
maior, domestica, residente no lu-
gar e freguesia de Ranhados, deste 
concelho, — pessoa cuja identidade 
reconheço p o r me ser abonada pe-
las testemunhas idóneas e minhas 
conhecidas adiante mencionadas e 
no fim assinadas que me afirmaram 
conhece-la pela própria, de que 
dou fé. E na minha presença e na 
das mesmas testemunhas por ela 
foi di to: Que !:ur.:a li e foi feito 
qualquer pedido pelo Senhor Pa-
dre Antonio José Peres , solteiro, 
proprietário, residente na Quinta 
dos Areais, da refer ida freguesia 
de Ranhados ou por qualquer outra 
pessoa, para falar com alguém so-
bre o crime da «Poça das Feiticei-
ras» de que resultou a morte de 
João Alves Trindade, e assim opõe 
o seu formal desmentido ao que os 
jornais ultimamente teem referido 
a seu respeito e declara expressa-
mente que é absolutamente falsa a 
acusação feita por António Lopes 
Ferreira, casado, actualmente preso 
na cidade do Porto, de, por inter-
médio dela, lhe haver sido manda-
do dizer pelo citado Padre António 
José Peres , que nada confessasse 

sôbre o crime da Poça das Feiti-
ceiras, porque nada se descobriria, 
não tendo tido em suma qualquer 
conversa com o referido Padre Fe-
res sôbre o crime da Poça das Fei-
ticeiras. — Que isto mesmo ela ou-
torgante referiu diante do Senhor 
José Machado da Silveira, casado, 
proprietário, residente nesta cidade 
e Emília de Figueiredo, solteira, 
maior, domestica, do iogar e fre-
guesia de Ranhados, a qual não 
assina por declarar não saber. 

Assim o disse e outorgou na mi-
nha presença e 11a das tes temunhas 
o Doutor José Nogueira Pere i ra 
Lobo, casado, medico e proprietá-
rio, e Manuel Chaves dos Santos, 
casado, industrial, ambos maiores, 
residentes no refer ido logar e fre-
guesia df Ranhados, os quais assi-
nam este comigo Notário e com o 
refer ido José Machado da Silveira, 
não assinando a outorgante por de-
clarar não saber, depois de lido por 
mim em voz alta na presença si-
multânea de todos. 
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nitaria - campanha da «Gazeta de 
Coimbra» sómente cumpro o meu 
dever . 

As proezas da «Mão Negra», 
principalmente do celeberr imo Pa-
dre Peres , têm merecido a repulsa 
de todos os habitantes desta vila, 
que são unanimes em comentar 
acremente os seus infames mane-
jos. — C. 

• <8 « 
TONDELA, 6 - Não só o artigo 

«Chantage ?...», como todos os que 
a «Gazeta de Coimbra» tem publi-
cado àcêrca do celebérr imo crime 
da Poça das Feiticeiras, teem aqui 
si.io muito lidos e apreciados, sendo 
dispensados os maiores elogios á 

«Gazeta de Coimbra» pelo seu no 
bre <• altivo gesto. 

Um grande abraço. — C. 
•s « 

FALA (S. MARTINHO DO5BIS-
PO), 7 — T e m sido aqui apreciadís-
sima a campanha dêsse brilhante 
diário, em favor dos condenados 
pelo celebre crime da Poça das 
Feiticeiras. 

Em nome dos habitantes desta 
localidade saúdo toda a redacção da 
«Gazeta de Coimbra», denodado e 
es t renuo campeão da nobre e nota-
bilissima campanha, que fica sendo 
como uma das páginas mais bri-
lhantes do jornalismo português. 
— C. 

• ESPINHO, 6—Felicitamos a em-
! preza do jornal «Gazeta de Coim-

bra», na pessoa do seu ilustre di-
rector, pela campanha simpatica 

; que há tempos iniciou sôbre o cri-
i me da Poça das Feiticeiras.—A. 

MEALHADA, 6 — O caso da 
Poça das Feiticeiras que a «Gazeta 
de Coimbra» tem contribuído no 
máximo do seu esforço para se es-
clarecer atravez das suas sensacio-
nais e brilhantes reportagens des-
pertou subido interesse em todo 
ê s t e concelho, mormente nesta 
terra. 

Desde a primeira hora em que 
num decidido e feliz passo a «Ga-
zeta de Coimbra» iniciou, apezar de 
escabrosas pisadas e sintomáticas 
hostilidade*, as aludidas e oportu-
níssimas reportagens, o povo desta 
terra ficou empolgado pelo caso, 
misterioso e lendário, da Poça das 

' Feiticeiras e daí para o futuro acom-
í panhou entre interessado e cheio 
! de emoção as evoluções das pes-
! quizas policiais relatadas fielmente, 
| com colorido e alma, no diário que 
; é o porta-voz das Beiras e da linda 
! cidade do Mondego, 
j Reproduzindo o carinho com 
j que o povo da Mealhada recebeu e 
" acompanhou a admirável e huma-
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p i I M m n É M m m M 
. Ura siscres© ús amlahiia 

RIO DE JANEIRO, 7.—O pre-
sidente Getúlio Vargas, numa en 
trevista concodida aos jornalistas, 
disse que assinará, brevemente, um 

. decreto de amnistia e dissolução do 
• parlamento.— E. 

P r a c n r a a J o a o r a c s i í s r o a r -
m a n e n t e 

PARIS, 7.— Os jornris denun-
ciam os manejos da delegação ale-
mã em Genebra, no sentido de ser 
aumentado o armamento.— E. 

v i s i t ando a F rança . . . 
ã c o s t a dos f r a n c e s a s 

O U T U B R O — Não só Paris, mas 
vários departamentos da França, 
do norte e do centro, têm sido in-
vadidos, ultimamente, por nume-
rosos grupos de estudantes ale-
mães que se comprazem deante do 
que encontram, nessas regiões, de 
belo e de artístico, e devemos 
acrescentar que terão muito a ver . 

O que há de estranho nisso não 
é que os estudantes teutos se te-
nham disposto a viajar, a praticar 
o turismo em França. País de mui-
tas maravilhas, explica-se a prefe-
rencia, que é, aliás, universal. O 
que há de estranho na resolução 
dos universitários alemães, é que 
eles pre tendem visitar a I-~rança, á 
custa... dos franceses! 

Assim é, em verdade. Esses 
grupos apresentam, onde chegam, 
uma especie de baixo-assinado, em 
que se lê o seguinte: 

«Nós somos estudantes e visita-
mos as belezas e curiosidades ar-
tísticas da França. Esperamos, po r 
isso, senhores e senhoras o vosso 
auxilio, afim de que consigamos 
completar a nossa viagem. Agrade-
cidos de todo o coração». 

Vêm, a seguir, as assinaturas, 
pelas quais se verifica que os ex-
cursionistas originais per tencem ás 
universidades de Hamburgo e de 
Berlim... — E. 

- j . v : 1 . 1 , 1 1 • — • — -

O " íiiBPâO „ Í8PRI0U OS ABllkiP 
Bolem os mani ia 

L O N D R E S , 7 . - O s aviadores 
portuguêses capitão Cardoso e te-
nente Sarmento Pimentel, levanta-
ram vôo de Abukir ás 6,11 com di-
recção a Gaza. — H. 

3 " f i l a r ã o , , c a s e o u a fiaza.-fó 
SesBotaf p a r a e i p á s s f & a 
m% ligsíra m n o a s a r a i e -

i/e ali 

LISBOA, 7. — Segundo noticias 
aqui recebidas, sabe-se que chegou 
a Gaza o « Marão ». 

Ao descolar para Bagad, sof reu , 
uma avaria no montante esquerdo, 
tendo que aguardar outro, para se-
guir viajem. — C. 

Carles t S i i tóÉ 
Faz hoje anos o nosso velho 

amigo e camarada de Redacção sr. 
Carlos de Almeida, decano dos jor-
nalistas de Coimbra e que nos 
acompanha desde a fundação deste 
jornal. 

Quantos nesta casa trabalham, 
saúdam Carlos de Almeida efusi-
vamente. 

I 

iteiiiia?:8riifl: 
Do distinto professor da Escola 

Industrial e Comercial de Brotero, 
sr. dr. Silvio Pelico, recebemos a 
seguinte carta: 

. . .S r . Director da «Gazeta de 
Coimbra» — No jornal que V. dis-
tintamente diriie, no numero de 
quinta-feira 6 de Novembro do ano 
corrente, sob o titulo «O Jardim da 
Manga» afirma-se que «em face dos 
argumentos de pêso que a Camara 
apresenta 11a nota oficiosa que on-
tem p u b l i c a m o s , conjuntamente 
com a consulta jurídica que fez.ao 
seu advogado consultor, demons-
trando que a Camara foi sempre 
legitima proprietária do referido 
Jardim, julgamos devidamente es-
clarecida esta questão, e portanto 
morta para aqueles que pretendiam 
impugnar à Camara êsse direito». 

No uso do direito de clefêsa, até, 
permita-me V. que no seu proprio 
jornal, em poucas frases, conteste 
semelhante ponto de v,sía. Afirma-
se que a posse não é em nome 
proprio. 

Porquê? Perguntamos. 
Diz se que é, portanto, uma pos-

se de favor, baseada em actos de 
tolerância; mas não demonstra que 
essa posse fosse baseada nesses 
tais actos de tolerancia; não se in-
dica um único acto, um único, com-
provativo daquela afirmação. 

Nem sequer uma acta de uma 
sessão da Camara, donde conste 
que a Camara tivesse entregado o 
Jardim da Manga á Escola por um 
acto de favor. Pelo contrario, des-
de o ano de 1892, pelo menos des-
de êsse ano, que a Escola Indus-
trial e Comercial de «Brotero» co-
meçou «com animo de possuir, sem 
a minima intervenção da Camara, 
a dispôr com absoluta l iberdade do 
referido Jardim da Manga. 

Em 1924 suscitou-se uma duvi-
da com as Obras Publicas que pre-
tendiam utilizar se do referido jar-
dim, e o poder executico i-.terv;:! ), 
confirmando a posse desse Jardim, 
á Escola, sem o miaiaio acto em 
contrário da Camara. 

Portanto desde 1802, que o Jar-
dim da Manga entrou na posse pú-
blica,. continua e pacifica da Escola 
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Brotero, que desde essa data com 
«aramo de possuir», sempre assim 
dispôs do refer ido jardim. 

Não há um acto da Camara por 
onde se ve ja que ela considerava 
essa posse em nome alheio, posse 
de tolerancia. 'Nada disso. 

A Escola entrou im^sa posse, 
como em regra, se. áà com todas as 
posses. 

Ho je portanto, em face das leis, 
Sr. Director da «Gazeta de Coim-
bra» a Escola Brotero não só tem 
a posse do referido Jarfiim da Man-
ga, mas sim também a sua proprie-
dade. Não quero maçar mais V. em-
bora o assunto se prestasse e se 
pres te a muitos e mais largos co-
mentários. 

No entanto, do comunicado da 
Escola Brotero, deduz-se claramen-
te a boa vontade que êsse estabele-
cimento de ensino possui, para dar 
uma satisfação aos desejos da Co-
missão do Tur ismo e Camara Mu-
nicipal. 

Creia-me de V., etc., — Silvio 
Pelico, Filho. 

( C f ú n i c a C e L M ) 

Anunciam os jornais os nomes 
das celebridades que já estão con-
tratadas para as futuras tardes mu-
sicais no « Tivoli » e no « Royal-
-Cine ». 

Mas o que não dizem e deve-
riam dizer, quais os nomes das 
obras em primeira execução para 
Lisboa, tanto orquestrais como exe-
cutados pelos concertistas tão afa-
mados na nossa capital. 

í a z e m - s e assinaturas sem o pu-
blico saber nada dos programas, 
que não fazem previamente ! 

Não acho isto justo, e os assi-
nantes tinham o seu pleno direito 
de perguntarem ao pagarem os seus 
logares. 

E' natural que o distinto «maes-
t r o » P e d r o Freitas Blanco, nos 
quei ra apresentar obras modernas. 
Ignoro por completo que composi-
tores ouviremos na futura época. 

No entanto como Coimbra já é 
hoje uma cidade que tem pela arte 
dos sons uma cultura apreciavcl, 
venho hoje falar de um artista mo-
derno que teria muito prazer que 
fôsse tocado no nosso pafs, pois 
a lém do seu talento, a sua obra 
marca uma fase da sua sentimenta-
lidade digna de ser apreciada por 
todos os amadores de musica. 

O nome de « Mihalovici » é pois 
respeitado em todas as cidades mu-
sicais. 

Nasceu em Bucareste em Outu-
bro de J898. Tem vivido muito em 
Paris, onde tem recebido lições de 
D'Nedv. 

Dotado de qualidades expontâ-
neas, pois a sua inspiração não é 
« procurada », nascendo-lhe antes 
s e m p r e fresca e leve, recebeu há 
pouco, o « P r e m i o Nacional» de 
composições de Romania. 

O estilo de «Mihalovici », é in-
tensamente pessoal, e assim na úni-
ca página que lhe conhecemos atra-
vez de piano, « Nocturno » que foi 
tocar em Paris nos concertos Stra-
ram ( 1925 ), vimos logo um musi-
co de qualidades que n ã o pro-
cura nos outros, compassos para 
imitar, e original e ciitio de ri-
queza de melodia. 

«Mihalovici» j á possue u m a 
obra importante: 

«Diver t imento» , b a i l a d o , no 
teatro Beriza, a opera « Karaquez » 
inspirada num libreto de « Laria-
n o r d » e vários «Sui tes» orques-
trais que em breve serão dirigidas 
po r Golschumann, regente que vi-
rá a Lisboa. 

Uma obra sua foi há dias tocada 
em Paris, « Corteje des Diminités 
Infernales », e sôbre a minha mesa 
de trabalho tenho criticas magnifi-
cas feitas por pênas autorisadas co-
mo são Brumeau, Schneide, Dam-
bly, Bosc.hat etc. 

As suas « Sonatas » para violino 
e piano e também outras para pia-
no só, são reconhecidas corno pá-
ginas de primeira ordem dentro da 
ar te moderna. 

A sua « Fantasia » op. 26, é uma 
obra cujo desenvolvimento temá-
tico expõe uma ideia bela, que se 
p rende com o ambiente popular 
da sua pátria. 

Poderemos ouvir 110 primeiro 
inverno algumas das suas compo-
sições V 

Como disse, ignoro quais as pe-
ças que Freitas Branco nos dará. 

Sôbre os concertos do maestro 
Fão, com a sua estada no Rio de 
Janeiro, ainda nada se sabe. Tal-
vez «Mihalovici» seja executado 
pelas nossas orquestras sendo óp-
timo para o nosso publico tomar 
conhecimento com um artista de 
mérito depois de ser conhecido en-
tre nós. 

Novembro. 

Al f redo Pinto (Sacavém), 

o i5r!oac0es d e s e s n i r i í i y i n i g s 
c r i r iouembro 0 8 i s s o c . 

p r e d i a l de 1029 1S30 
Pagamento, com juros de móra, 

das i."* prestações semestrais, e 
das x." e 2."*- trimestrais, todas 
iguais ou super iores a 50800. 

c. i n d u s i r i a i Us 1930-1931: i 
Pagamentos com juros de móra, 

das 2.'""' prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 100800, se as 1." , 
t iverem sido pagas nos prasos dos ! 

seu vencimento. ! 
i 

! i » S 9 ÍJPOÍÍBSÍ5Í3Í?! Ú3 19S0-
1931: 

Pagamentos, com juros de mó- , 
ra, das 2." prestações trimestrais,- : 
iguais ou super iores a TOOSOO, se ; 
as 1." t iverem sido pagos em Julho ; 
ultimo. Até á instauração d o p r o - ; 
cessos executivos, podem os deve- : 
dores, de c. industrial do grupo C. \ 
de 1930-1931, que não pagaram as ; 
1." ou únicas prestações até x de l 
Setembro, efectuar o pagamento j 
do seu débito com juros cie móra • 
e 2850 de selo e emolumentos da j 
certidão de relaxe. 

Toda a gente sabe qu.é dois moços aviadores, audaciosos e 
temerari os, estão tentando o « raid » « Lisboa-India » num pequeno 
avião. E uma tentativa arrojada, um feito que pode cobrir de glória 
a nossa aviação, uma viagem que vem demonstrar o temperamento 
varonil dos portugueses que nào desejam deixar desmentidas as 
tradições legadas pelos heróis de antanho. 

Pois ninguém compreende a indeferença da grande impren-
sa por êste feito, como se êle fosse de somenos impettatteía pára o 
nome português. Trata-se de dois oíteiais portugueses que á sua 
custa estão cruzando os espaços numa aventura que lhe pode custar 
a vida, sem que o Estado dispenda um centavo com o « raid ». 

Porque merece mais interesse aos grandes jornais a prisão 
de uma cartomante, de que a viagem aérea Lisboa-lndia ? 

Não sabemos explicar tal atitude, mas o publico certamente 
que vai compreendendo que a grande imprensa coloca-se por ve-
zes em situações bastante críticas que dão a impressão de que ela 
está muito longe de cumprir a sua tarefa. 

O «Marão» tem-lhe merecido apenas duas linhas de refe-
rencia. As banalidades ocupam colunas e colunas dc prosa. 

Bem dizia o filósofo que certa imprensa está mesmo a pedir 
vassoura. — A. PI. 

P r inc ip io de e s s e n e s s m e o t o ? 
Fez hoje a lavagem ao estorna- I 

go, no Hospital de S. José, o me- ! 
nor dc 2 anos ,-Lucio Graça Valem- ' 
te, que na residencia de seus pais, 
Calçada de S. João da Praça, 13, in-
geriu um liquido venenoso. 

morto m yia s í l i c a 
Deu entrada no necrotér io o ca-

daver de António Victorino, de 45 
anos, estivador, que foi acometido 
de doença súbita, na via publica, 
falecendo pouco depois. 

m m F s r n e r e 
Acompanhado por sua esposa e 

pelo professor Adolfo Lima, o 
ilustre pedagogo sr. Adolfo Fer-
rière visitou boje a Escola do Ma-
gistério Primário, em Bemfica, te-
cendo elogios á n ssa escola nor-
mal e aos aparelhos didácticos ali 
em uso, do mais moderno sis-
tema. 

Hoje à noite, realiza o brilhante 
professor a sua última conferência 
na sala «Algarve» da Sociedade de 
Geografia, subordinada ao tema «A 
reforma escolar e a preparação do 
professorado ». 

O professor Ferr ière , acompa-
nhado de sua esposa parte àmanhã, 
no «sud» para Genebra. 

ad ido m i m a r m m 
Retirou hoje para Madrid, de-

pois de alguns dias de estadia em 
Lisboa, o major sr. Keith Sámmo-
ris, adido militar inglês nas capitais 
de Portugal e Espanha. 

o r . M a r i n o d e a & e p e r p i 
Reassumiu hoje as suas funções, 

por ter terminado uma licença de 
30 dias, o sr. dr. Alexandrino de 
Albuquerque, adjunto da policia de 
investigação criminal. 

Edosrci L i » 
No «sud» chegou hoje a Lisboa 

o sr. Edgard Lippens, cidadão bel-
ga, fundador das «Amitiés Belgo-
Portugaises» e grande amigo de 
Portugal a quem foi dispensada 
uma afectuosa recepção. 

T r i t e i S e i i larinlia 
Foram julgados e condenados 

no Tribunal de Marinha, Antonio 
Silva, grumete fogueiro, e Albino, 

OaipuOHclG !SG3i — Oiuls io GO 
f i c a r a 

Campo da A r r e g a l a 
2." categoria — A's o horas, Aca-

démica-.União; Juiz, José Lioy, 
Santa Clara. 

Reserva — A's 11 horas, Acadé-
mica-União; Juiz, Alvaro Santos, 
Sport. 

x." categoria - A's 13 horas, Na-
c iona l -Spor t ; Juiz, Aurelino dos 
Santos Lima, União; Fiscais de li-
nha, Caríos C. da Cruz, Santa Cla-
ra e Virgilio Ferreira, Universitário. 

r.a categoria — A's 15 horas, 
Académica-União; Juiz, da A. F. 
do Por to ; Fiscais de linha, Manuel 
dos Santos, Sport e Manuel Serra-
no, Nacional. 

Campo do A r n e d o 
2." categoria — A's 9 horas, Na-

cional-.Sport ; Juiz, Joaquim G. Men-
des Cabral, Universitário. 

Reserva — A's ix horas, Nacio-
nal-Sport; Juiz, Manuel Deite dos 
Santos, Santa Clara. 

Ecos da, Sociedade 

' a n i v e r s a r i a s 
I Fazem anos, ho je : 
| O menino Manuel Rodrigues da 

Bela, filho do sr. Agostinho liodri-
gues da Bela. 

i Raposo Marques. 
! António Dias de Carvalho. 

B©««r»€S 
Deu ante-ontem entrada numa 

das enfermarias do Hospital da 
Universidade, afim de ser sujeita a 
tuna melindrosa operação a reali-
zar p< Io sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
a sr.' D. Maria Almira Veiga, pro-
fet.S'Vra en» Lavos fFigueira) e irmã 
do nosso presado correspondente 
na f igueira da Foz sr. Augusto 
Veiga. 

Paridas e eaegades 
Tem estado cm Coimbra, dan-

do-nos o prazer da sua visita, o 
nosso presado amigo coronel sr. 
Pais Mamede. 

i l l l I S È Ê f e Q È t i 
E j í a m ^ s d c on t»"m 

Faculdade de Medic ina 
Fisiologia gera l : 
Alberto de Mesquita, dist. 16 

: vai. 
Albertino da Costa Barros, dist. 

x6 vai. 
António Silveira da Rosa. 
Armando Rodrigues Simões. 
Carlos Ramos Fernandes, dis. 

17 vai. 
En.esto Moreira. 
Exame de Estado-Cirurgia: 
António Marques da Costa. 
António Neves Bengla. 
Augusto Lopes Furtado. 
Carlos Ferre i ra Martins dos San-

tos. 
Anatomia descri t iva: 
Alvaro Acácio Teixeira. 
Alvaro Gomes. 
António Fialho Sequeira Boga-

• lho. 
António Freder ico Vieira de 

Moura. 
António Lopes Guerra. 
António Lemos Mendes de Al-

meida. 
António Maria de Vasconcelos 

: Sant'Ana. 
Candido Gonçalves Soares. 

: Faculdade de Let ras 
Calculo infinitesimal: 

; I): Maria Quadros Rebolo. 
1 Geometria descritiva: 
: Felisberto Ascenso da Silva Me-

telo. 
Joaquim G o m e s Evaristo da 

Silva. 
Lufs Joaquim dc Sequeira Man-

so Couceiro Leitão. 
Análise super ior : 
Rafael Dias Cortada Júnior. 
Houve 1 desistência. 

Faculdade de S c i e n c i a s 
História de Portugal II : 
1 >. Alice Augusta da Cruz Ro-

drigues Gomes, dist. Jó vai. 
António de Almeida Mendes. 
António de Brito Neto. 
António Caldeira Firmino. 

a l a u t a i s I m M i , 18-
j t ê m ã m à m Mm o> 
! i m m e \ M m É Perto. 

A Imprensa e o crime. Basia fie insinuações e que apa-
reçam Sacies concretos que levem à cadeia o criminoso 
011 criminosos 3 ©ue se apresente a depor quem sou&er 

aigssraa coisa do crime e Cos seus antecedentes! 

aasranEraBiesaraãx&Kf&issa issmium^xsBCissítssma 

aluno, sendo o pr imeiro condena-
do em três anos de presidio mili-
tar, e o segundo, em dez dias de 
prisão correccional. 

m i s e r i c ó r d i a u e o y a r 
Foi autorisada a Misericórdia de 

Ovar o receber o remanescente da 
herança do beneméri to cidadão 
Alexandre Sá Pinto e a constituir 
um fundo denominado « Sá Pinto», 
destinado à construção e manuten-
ção dc dois pavilhões, um para 
doenças pulmonares e outro para 
as restantes doenças infecto-conta-
giosas, e bem assim a incluir nesse 
Fundo todos os donativos e lega-
dos a êsse fim destinados. 

Cinda c c o s e Ge m e i e s 
O agente Amado, da P. I. C. 

ouviu hoje novamente a prima do 
infeliz tenente Cristóvão de Al-
meida. 

Aquela senhora forneceu ao re-
ferido agente algumas cartas e ou-
tros documentos que nada adiantam 
[•ara o esclarecimento do caso. 

O agente Amado procederá ain-
da hoje a varias diligencias, a que 
1'ga grande importancia, tencionan-
do ouvir ainda mais algumas pes-
soas. 

eoi i so íso para internos dos Hos-
pitais eiuis se l isnoo 

Foram admitidos ao concurso 
para internos do i.° ano dos hospi-
tais civis, 24 candidatos que satis-
faziam a todas as condições exigi-
das. 

Serão também admitidos se no 
praso de 15 dias completarem ou 
regularizarem a sua documentação 
mais 35 candidatos. 

nss bastidores d* Bois 
Corre com certa insistência nos 

meios do «foot-ball» que a direcção 
ria Associação de Foot-ball de Lis-
boo se encontra demissionária, em 
virtude do seu presidente, sr. Plá-
cido de Sousa, ter desaparecido 
por se encontrar falido — é aquele 
comerciante da rua ria Prata a que 
ontem fizemos referência — e o 
sr. Maia Loureiro, por morte do 
seu pai, se ter afastado da activi-
dade associativa e desportiva. 

Não podemos garantir a auten-
ticidade desta notícia razão porqne 
a publicamos sôbre reservas. 

Se não fosse a imprensa, se não 
fossem os «detectives» amadores, 
o crime de Augusto Gomès ainda 
hoje estaria sem castigo. 

Se não fosse a campanha da 
imprensa o Angola e Metropole 
teria vencido e sabe Deus o que 
seria deste país. 

Se não fosse a «Gazeta de Coim-
brr,:-> Claudino Ribeiro e D. Silvina 
ainda hoje gritariam em vão a sua 
inocência! 

Ah! A Imprensa é de facto uma 
grande força quando serve a justi-
ça e o direito! Tem um poder ili-
mitado quando só existe para ser-
vir a verdade pura, sem peias, sem 
dependencias! 

Não há no nosso jornal «detec-
tives» amadores ou profissionais, 
mas, a suprir esta falta, existem 
nesta casa homens que actuam li-
vremente, sem patrões que os ini-
bam de dar um passo, sem patrões 
que os t ransformem em automatos. 

E porque assim é, todos cons-
eios ' !as suas responsabilidades, 
procuram servir o melhor que po-
dem e sabem a verdade e a jus-
tiça. 

Não nos queremos sobrepor á 
policia, nem mesmo desejamos 
apontar-Ihe uma pista que leve os 
agentes a prender A ou B° 

Prova evidente e clara é a en-
trevista que ontem publicámos so-
bre a morte misteriosa da infeliz 
Delmina. 

Não ha no que escrevcmss uma 
única insinuação. Limitamo-nos a 
fixar as declarações da sr." D. Ma-
ria da Conceição Andrade. Sensa-
cionais, importantes? 

O público assim as considerou 
e a policia certamente que as tomou 
na devida consideração. 

Que nos importa a nós que o 
criminoso tenha sido Pedro ou 
Paulo, Bazilio ou Augusto? 

O que pre tendemos é que êsse 
crime não fique t e m castigo! 

* * S: 
Sabem os leitores que um grupo 

de habitantes dos Olivais entregou, 
há dias, uma representação ao sr. 
Ministro da Justiça na qual pedia 
que fossem feitas novas investiga-
ções sôbre o crime e que delas 
fosse encarregado um agente da 
P. 1. C. de Lisboa ou Porto. 

Quere d i ze r : os sinatários não 
confiavam na eficiência das inves-
tigações feitas pela Policia de Coim-
bra. 

Ora a Policia desta cidade reco-
meçou há dias as suas averigua-
ções. Quem chamou a depor em 
primeiro logor? 

Aqueles que estavam natural-
mente indicados: os sinatarios da 
representação! 

Que teem di}0 de novo estes se-
nhores? Que nos conste nada de 
novo ! E, no entanto, era de supôr 
que muito e muito soubesse quem 
tão decisivamenta pedia, exigia, 
novas investigações!... 

Até hoje, leitores, há isto: um 

crime de morte estancio o Criminoso 
impune! 

Mais nada? . . . Mais nada? . . . 
Não! Há ma'« alguma coisa! 
Há frases sentenciosás que são 

suspeições t remendas! 
A' pregunta : — Quem matou? 

— limitam-se a responder com um 
gesto largo, impreciso, um sorriso 
intenciona! a pairar-Ihe no rosto, 
como quem diz : — Ora, toda a 
gente sabe! 

Mas isto não basta ! E' preciso 
mais! Exige-se mais! Mais e muito 
mais ! 

— Toda a gente sabe! 
— Mas, digam quem é! Apon-

tem provas, citem nomes! Assim, 
não! Não e não! 

Uma das primeiras pessoas a 
comparecerem nos Oiivais, quan-
do se descobriu o cada ver da Del-
mina, foi o sub delegado do Pro-
curador da Republica, sr. dr. Tar-
quinio de Bettencourt. S. ex." viu, 
observou e ficou tendo uma opi-
nião. 

Ora seria interessante que a Po-
licia convidasse o sr. dr. Tarquinio 
de Bettencourt a depôr. O seu de-
poimento será extremamente inte-
ressante e elucidativo. E melhor 
do que qualquer outra pessoa, o 
sr. dr. Tarquinio de Bettencourt, 
poderá informar a policia sôbre o 
celebre colarinho ensanguentado 
que apareceu junto do cadaver e 
sôbre uma também celebre cartei-
ra que ali estava.. . 

A quem pertencia o colarinho? 
De quem era essa carteira ? 
Que é feito do colarinho e da 

carteira ? 
Isto que. parece nao ter interes-

se é, rio fundo, extremamente cu-
rioso... 

* * 

A Policia vai, certamente, pro-
curar saber quais as relações que 
existiam entre as pessoas que hão 
de ser chamadas a depôr, pessoas 
que viviam e vivem ainda nos Oli-
vais. 

Será interessante saber isso tu-
do!.. . 

Conhecem os leitores a história 
do cão que tinha o vicio de ir co-
mer a massa do sapateiro ? 

— Olha que eu um dia levanto-
-te uma calunia! 

10 o cão fugia a lamber o focinho. 
Ora certo dia... 
-- Mata que é danado ? 
A' tarde, o sapateiro saiu e foi 

encontrar o cão estirado mor to ! 
— Eu não te dizia que te levan-

tava uma ca lunia?! 
Permita Deus que neste caso 

dos Olivais não haja alguém que 
ao fim e ao cabo se não ponha a 
rir gritando : 

— Eu não te dizia?!... 
... E1 sempre bom procurar sa-

ber os antecedentes de todos aque-
les ou aquelas que terão dc de-
pôr!. . . 
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Visita brevemente Coimbra uma 
delegação da Comissão de Tur ismo 
da Covilhã, que vem expressamen-
te avi.star-se com a sua congénere 
desta cidade sôb r t um vasto plano 
de valorização turística da Serra da 
Estrela e dos concelhos situados 
entre Coimbra e aquela região, 
visto que, como há tempos a «Ga-
zeta de Coimbra» noticiou por in-
termédio de uma entrevista com o 
sr. Julio Carneiro, da C. I. T. da 
Covilhã, deve ser inaugurada no 
proximo verão a estrada das Pedras 
Lavradas, que coloca a nossa região 
em rápido contacto com aquela 
cidade. 

Segundo as nossas informações, 
entre Coimbra, Leiria e Covilhã se-
rá estabelecido um estreito enten-
dimento, de que resultará um im-
portante plano de excursões no 
centro do pais, que terá por princi-
pais objectivos Coimbra, Leiria, 
Bitalha, Alcobaça, Tomar, Bussaco, 
Curia, Penacova, Covilhã e os gran-
des santuarios do Alto Distrito de 
Coimbra. 

Neste longo entendimento iuter-
regional confia-se que também in. 
tervenham as grandes Agencias de 
Viagens Cook e Sitep e varias em-
prezas nacionais de autornoveis. As 
excursões começariam a realizar-se 
no proximo ano. 

Uma s e r i e de con fe renc i a s 
Prosseguindo na sua obra de 

propaganda das doutrinas demo-
cráticas, o Centro Republicano Aca-
démico vai iniciar uma serie de 
conferencias, tendo já enviado con-
v ; tes aos propagandistas srs. dr. 
Simões Raposo, dr. Ribas de Sou-
sa, Ribeiro de Carvalho, director 
do nosso colega «Republica» e á 
sr." dr. ' Elina Guimarães. 

S i m v f a á s M M s 2 B i -
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VISEU, 7 (Pelo telefone)—Hoje 
de manhã, na íúa de S. Martinho, 
desta cidade, um grupo dc^ sardi-
nheiras vaiou a sua colega Conce; 
çao, de Ranhados. 

Em dado nlcmento, algumas mu-
lheres do grupo, adiai!iando-se, ex-
clamaram: 

— Agora é que se vai saber ú 
origem dos 7 coutos que tens 110 
banco: 

A Conceição fugiu sem dar 
qualquer resposta — enquanto o 
acontecimento era vivamente co-
mentado. — E. 

k aílips do P m 
VISEU, 7 (pe lo t e l e f o n e ) — O 

ex-padre Peres, esta manhã, depois 
de ter lido a «Gazéta de Coimbra», 
e quando conversava com um gru-
po de amigos, exclamou: 

— Estes demónios dão comigo 
em doido... Mais me valia m o r r e r ! 

Pelos vistos, os factos relatados 
no nosso jornal causatn-lhe engu-
lhos... — E. 

2 .a EDSÇÃO 

0 Lelz ia "Pilia, 
irn declarações à e n t e s 

PORTO, 8 ( P e l o t e l e fone ) — 
Como noticiámos na primeira edi-
ção, foi novamente interrogado, no 
gabinete do director da P. I. C., o 
Lufs da «Picóa». 

O Amaral, nas suas primeiras 
declarações, explicou a parte que 
havia tomado na morte do Trinda-
de, isto é, apenas ajudou a trans-
portar o cadaver para a P'oça, de-
pois do genro do «Homem dos Bi-
godes» matar o velho africanista á 
sacholada. 

A sua versão é absolutamente 
idêntica á do José Vaz Júnior. Ape-
nas a fechou, no seu primeiro inter-
rogatório, com um detalhe inédito 
e inverosímil: é que antes de 1 m-
çarem o cadaver á Poça—andaram 
com êle em bolandas, dentro do 
proprio solar, chegando a coloca lo 
sôbre uma mesa duma hipotética 
«sala-branca»! 

...Só faltou, para cumulo — que 
t ivessem jogado as cartas... 

Entretanto, apezar dessa versão, 
0 Amaral afirmou terminantemente 
não te rem visto Claudino ou sua 
esposa nem dentro nem fora do 
solar, os quais, afirmou também, 
estão inocentes. 

Agora, porém, ao ser de novo 
interrogado, o Luis da «Picôa» dis-
se que havia mentido ao fazer aquê-
le íccho idiota da sua reconstitui-
ção. 

A propósito, esclareceu que se 
assim falou... — foi porque alguém 
insistentemente, l i t e tinha «insi 
nuado » que Claudino fôra o man-
datario. E em obediencia a essa 
« ins inuação», achou aquela forma 
a mais fácil para fazer c re r que 
Claudino, quando mais não fôsse 
— sabia de tudo. 

Te rminou as suas declarações 
p o r a f i r m a r , peremptoriamente, 
que Claudino e D. Silvina estão 
noce ntes. — E . 
1 — O s jornalistas que acompa-
nham, em serviço profissional, as 
investigações, srs. Marques ria Cu-
nha, Joaquim Salgado, Anjo Rocha, 
António Abrunhosa, Gabriel Haia 
e António Cruz, enviaram um tele-
grama ao sr. ministro do Interior. 
— F. 

M \m i 

A Direcção do Asilo de Infan-
cia Desvalida acaba de receber 
dum generoso anonimo, que se 
oculta nas iniciais C. F. A., o dona-
tivo de mi! escudos com destino 
aquela beneméri ta instit.iíção, de 
que e digno Presidente o sr. Dr. 
El isio de Moura. 

Louvando com o maior prazer 
o nobre gesto de tão caridoso anó-
nimo, fazemos votos para que ele 
sirva de estimulo a outras pessoas 
que pela sua situação bem podem 
concorrer para a-.ffclicidade dos 
desprotegidos da sfltte. 

S e r õ e s na Naval 
7 DE NOVEMBRO. — Amanhã 

tem logar na séde da Associação 
Naval o III serão literário, reali-
zando uma palestra sôbre o nosso 
saudoso c o n t e r r â n e o e grande 
maestro David de Sousa, o sr. Ra-
fael Augusto Lopes. 

Zona de jô[io 
A Camara, em resposta ao ofício 

que enviou ao Casino Peninsular— 
e que aqui aludimos , recebeu 
daquela empreza em resposta uma 
carta em que diz que não desco-
nhece as obrigações que lhe impõe 
a legislação reguladora do .jôgo ; o 
prazo para os melhoramentos nela 
mareados ainda não expirou. 

A Camara resolveu representar 
ao sr. ministro do Interior para que 
o adjudicatario do jogo nesta zona 
seja compelido a cumprir imedia-
tamente as disposições do Decreto 
14.643, na parte respeitante a Hotel 
e explanada — que deviam estar 
prontas em Março proximo, e de 
que ainda cão há sequer planta. 

P e s c a da s a r d i n h a 
Como o mar hoje estivesse me-

lhor saíram para o mar" os barcos a 
vapor da sardinha. 

Set'vt ;o doo cor re ios 

A Camara pediu á ('.. P. que nos 
cornboio.4 rápidos do Porto e Lis../-. • 
tragam atrelada uma carruagem di-
recta pura a Fí ;ueira oliin de evitar 
o trasbordo em Alfarelos. — C. 

11S p E l i l i ? 

OVAR, 6. —Ontem, p e l a s 16 
horas, na fábrica de descasque de 
arroz da Sociedade 'Mercant i ' , foi 
apanhado p o r uma correia dum 
m o i n h o , f i c a n d o completamente 
trucidado, um moleiro de nome 
Pedro, residente nesta vila. 

Deixa viuva e alguns filhinhos. 
— C. 

conselho no Ministros 
O Conselho de Ministros reuni-

do hoje ocupou-se dos seguintes 
assuntos : 

Pela pasta da Justiça : — Apro-
vou o decreto i-eformando e auto-
rizando o Código Civil. 

Do Comercio: — Foram aprova-
dos nos termos da autorização para 
qtie o encerramento da Feira de 
Amostras no Rio de Janeiro se fa-
ça 110 dia 15, festa nacional do Bra-
zil. 

Do Interior : — Aprovou os de-
cretos autorizando a Camara Mu-
nicipal da Povoa de Varzim a alie-
nar com a Empreza de Tur i smo — 
praia, Povoa de Varzim, — um pré-
dio rústico que lhe pertence, per -
mitindo a caça ás perdizes de ba-
tida em cada periodo venatorio nos 
meses de Novembro e Dezembro . 

Da Marinha : Aprovou om de-
creto dc transferencia de verl>as ; 
despachou um aditamento de duo-
décimos para material da brigada 
de marinheiros e resulveu manda r 
abrir concurso para a construção 
das unidades incluiria ; no pr imeiro 
periodo da primeira fase do pro-
grama naval, separando esta cons-
trução do projecto de a r rendamen-
to do Arsenal, e estudar com uni 
concurso de representantes ria in-
dustria metalúrgica nacional as 
condições em que o refer ido arren-
damento se poderá efectuar. 

&ana o fingsla 2 HloirOgoig 
O processo re feren te à burla 

do Angola e Metrópole, pendente, 
no Tribunal da Relação, só será 
julgado em Maio do próximo ano, 
em virtude de ser muito volumoso 
e os juizes te rem que fazer-ihe um 
estudo minucioso que se torna de-
morado. 

sioínaido Porreira 
Saiu hoje da Cusa dc Saúde de 

| Bemfica o nosso brilhante cama-
1 rada da imprensa Reinaldo Ferrei -
! ra (Repórter X) que ámanhá segue 
> para Londres, afim de assistir ao 
i julgamento de Waterloo, incrimi-

nado no caso da emissão de notas 
i falsas, que se realiza naquela capi-
; tal no dia t3 do corrente . 
\ 
! csnis rs mÉ$m 83 casta-

o i s r r s re s 
F o r a m nomeados respectiva-

mente administrador, pres idente e 
vogal da Camara Municipal de Cas-
tanheira de Pera os srs. Robe r to 
Fernandes de Carvalho e Joaquim 
Ferreira. 

; liseii lis uísoy 
; Foi nomeado professor efect ivo 

de educação física do Liceu de Vi-
zeu, o sr. Luís Cardoso Tavares. 

9 iiidro-oyiso g i p n f s B. 0. h. 
mm o Liitsoe m dia 12 n 

oorrení3 
| O Conselho Nacional do Ar au-

torizou a entrada no país do hidro-
' avião gigante Junker ' s Dornier I). 

O. X. que deve chegar no dia 12 
: do corrente, e que propõe realizar 
'. a viagem Lisboa-Açores-Améiáca. 
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A mm n CTIBSHA 
. Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
j ria da Ponte 

Jardim d a m m , eoiíício 
c o r r e i o s e e s M 

LISBOA, 7 (pelo telefone) — O 
governador civil de Coimbra esteve 
no ministério do Comercio a cou-
fe.tenciar àcêrca do edifício dos 
correios e telegrafos e Jardim da 
Manga; com o director geral dos 
Monumentos Nacionais àcêrca de 
reparações de escolas rio distrito, 
tendo conseguido importantes do-
tações. 

Com os ministros do Interior, 
Finanças, Instrução e Justiça con-
ferenciou também o capitão sr. An-
tónio Augusto Aloateiro sôbre vá-
rios a>-untos de interesses para a 
sua região. 

O cliele do distrito de Coimbra 
segue amanhã para aquela cidade. 
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GAZETA DE COIMBRA,'de 8 de Novembro cie 1930 

Já se acha aberto ao publico o 
segundo mercado destinado á ven-
da de frutas, flores, ovos, uvas e 
pouco mais. 

Por enquanto não poderam ir 
para ali as batatas, cebolas, cereais 
e outros artigos, que continuam á 
venda em mesquinhas tendas de 
madeira Velha com panais de pés-
simo ar.pecto. 

O pão conserva-se á venda tam-
b é m no mercado de peixe, onde 
chove. 

O novo mercado, agora inaugu-
rado, — aparentemente agrada, mas 
tem seus defeitos, a principiar pe-
ia pouca largura das ruas, que fa-
cilmente se enchem de publico. 

A Camara, tem gasto ali consi-
deráveis verbas com o desejo de 
bem servir a cidade, mas, infeliz-
mente, o que ali se tem leito não 
tem saído com acerto, a começar 
pelas barracas de venda de carne 
de carneiro, que são acanhadas. 

Está mais que provado que a 
razão estava do lado daquéles que 
defendiam um mercado totedmente 
r o v o noutro local. 

O que aí está feito e o que falta 
fazer está longe de satisfazer as 
necessidades d e Coimbra n e s t e 
ponto. Gastam-se ali centenas de 
contos seiti que se evite um outro 
mercado, noutro sitio, dentro de 
poucos anos. 

Isto é uma verdade que virá a 
conftrmar-se com o futuro. 

Hoje o mais acertado seria a 
tx is tencia de d o i s mercados, o 
maior na baixa e o mais pequeno 
na alta. 

A Camara actual não tem culpa 
do que se tem feito de mau nos 
mercados . O mal vem de muito 
longe. Já o mercado de peixe foi 
um verdadei ro desastre. 

Visto ter de se aceitar o que es-
tá feito na reforma efectivada, haja 
toda a urgência em fazer desapa-
rece r as velhas tendas da venda 
de cereais e batatas, os indecentes 
panais para dar sombra ás barra-
cas, concerto dos telhados do mer-
cado de peixe, etc. 

P o r enquanto o mercado de 
Coimbra esta longe de ser aquilo 
a que tem direito. 

O mercado de peixe é um lugar 
impróprio para a venda de pão. Ali 
afluem as moscas, que depois de 
andarem peio peixe, nem sempre 
em boas condições para vender , 
vão poisar sôbre o pão. 

í Ia vendo espaço no novo mer-
cado, que pa<-a isso estava destina-
do, não ha razão para o pão conti-
nuar a ser vendido no mesmo lo-
cal onde tem estado. 

Bem sabemos que as vendedei-
ras teem relutância em ir para o 
novo mercado. P re fe rem ach-irem-
-se á chuva, com barracas, tendas 
c panais que são uma vergonha. 

Tenham paciência, m a s v ã o 
vender onde haja mais aceiq e co-
modidade. 

Um munícipe. 
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0 V An!ver5drl8 Ú9 «Ortea» : res portugueses , intercambio do 
I — CO!3íereJ5£Srê pglO sr. dr. qual poderá cer tamente resultar 
I Leonardo Ccliísura j uma mais eficaz e inteligente de» 

Iniciam-se n a próxima t e r ç a - f e i - | Í e s ^ a . l a v o u r a e d o s P r o d u t o s 
i 1 \ nacionais, ra as lestas Comem irativas do 3. j 

aniversário do brilhante mensário * f f e n o r C S d C S a p a r C C l d O S 
«Orfeu®, órgão do «Orfeão Luzita- 5 .. ( 
no» que o nosso prosada cantata- ' f o r a m pedíaas á polícia, as Ca-
da da Imprensa e querido amigo, í pturas dos menores : 
Hugo Rocha, brilhantemente di- \ Augusto Afonso Pinto, dé xr 
rige. í anos de idade, filho de Antonio 

De programa de festas, stípe- | Pinto Afonso, residente na rua de 
r iormente elaborado, constam os í J o à° Novo, 34. 
seguintes números : I —Clot i lde Ramos, de 18 anos 

Dia 11 - Pelas 21 horas: Con- [ de idade, filha de Gloria Gonçalves 
' Ramos, moradorá na rua i e r n ã o 

Loz eléctrica 

j y ! i í 8 GEHAL 
de 6-Deliberacões da sessão 

-XI <T-jO. 
Tomou conhecimento oficial da 

instalação de um «Dispensário An-
tit-uberculoso» na Louzã, resolven-
do conced-r - lhe desde iá um sub-
sidio de 2.500? >0 em dinheiro, i.ooo 
se los e 500 postais, coinunicando-
-Ihe que o Dispensário do Pateo da 
Inquisição desta cidade que* tem já 
instalado o serviço de radiologia, 
observa gratuitamente os doentes 
«que necessi tarem dos seus servi-
ços. 

Mais resolveu enviar à Direc-
ção daquele Dispensário as «Atri-
buições das Enfermeiras Visitado-
ras». 

Tomou conhecimento que a Câ-
mara de Penela vai reunir dentro 
cm breves dias afim de acordar na 
m e l h o r forma de enfrentar urgen-
temente o combate à tuberculose. 

Igual comunicação fez o médico 
municipal c o sub-inspector de 
saúde daquele concelho. ' 

Tomou igualmente conhecimen-
to de que em Cantanhede correm 
negociações também para a monta-
gem rle um Dispensário Anti-Tii: 
berculoso. 

Resolveu conceder um subsidio 
de 500800 à Associação Humanitá-
r ia dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra. 

Deliberou distribuir a cada um 
dos asilados de Semide 15 maços 
de cigarros 001- mês. 

Autorizou a entrada de um me-
n o r — Eugénio Ferre i ra de Carva-
lho, na sua Escola Profissional de 
Agricultura de Semide — menor ês-
te que vinha da Tutoria da Infan-
cia. ----- Tendo em sua sessão ex-
traordinária da 1 do correcto, to-
mado conhecimento de todas as 
propostas para o fornecimento de 
maquinas e aparelhos necessários 
para a lavandaria e uma cosinha a 
vapor para o Hospital-Sanatorio de 
Celas, resolveu submeter o estudp 
daquelas á apreciação de um técni-
co c guardar o seu relatorio para 
sobre elas se pronunciar. 

Mais resolveu oficiar á Câmara 
Municipal de Miranda do Corvo, 
solicitando a transferencia das Es-
colas Primarias Oficiais instaladas 
no Convento de Semide afim de 
poder ampliar as instalações da Es-
cola Prof r .ional de Agricultura, 
per tencente .a esta Junta. 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos ordinários para o corrente ano 
económico: Concelho, de Arganil: 
Irmandade de Santa Luzia da fre-
guesia de Pomares. Concelho da 
Louzã: Confraria do Santíssimo da 
freguesia de Vilarinho. Autorizou 
div rsos pagamentos. 

f f t f ^ p ã p - s ? i v p f f W 

Corno delegada do Comité in-
ternacional das Associações Cris 
ti»s, chega hoje a Coimbra Mi.ss Ar-
rpwsmith, que vem expressamen-
te a Portugal rcalisar trabalhos de 
investigação sobre as condições 
sociais das A. C, nos seus varia* 
dos aspectos. 

Miss Arrowsmith, que é uma 
Sínhora bastante culta e especiali-
saia naqueles trabalhos, demorar-
se ha nesta cidade até segunda-fei-
ra, donde seguirá para o Porto. 

ferencia pelo grande orador, 
dr. Leonardo Coimbra, que dlss 
tará sob um tema dc arte. 

: de Magalhães, 132. 

Uma comissão composta de in-
divíduos da maior respeitabilidade, 
da Pedrulha, Ademias e Ribeira de 
Eiras, aristaram-se ante-ontem no-
vamente com o Presidente do mu-
nicípio, afim de tratarem do forne-
cimento de luz para aquelas loca-
lidades. 

A comissão que foi muito bem 
recebida pelo sr. dr. Jacob, pre-
sidente da câmara, trouxe a certeza 

1 que num curto prazo de tempo, a 
I í-eárulha, AdemiáS e Ribeira de 
| Eiras, serão fornecidas de luz eléc-
t r i c a , para o CÍUP oi engenheiro da 

especialidade imediatarilenié irã 
levantar a respectiva planta da rè -
de e seu respectivo estudo. 3Í 

O presidente do municipio teve 
palavras deveras cativantes para os 

! Comissionados, que eram os srs. 
j Conde de Felgueiras, Cerisélheifó' 
| Amaral Pereira, Joaquim Silva San-

tos e Silva Mendes. 

De Eiras 

» i a i 3 - G r a n d i o s o Sarau Lite- j ^DUSO â é Í O n l t ò n ç d - O a e í l a j A p r o [ } o s l i o d r i d i d o b á d i a s 

1 ano-Musical, com a colaboraçao ! 0 sr. Joaquim josé< da^Costa e j feito para o mesmo assunto e peia 
'isse-

pedida 
para a 

qual é secun-
dado por todos os moradores da-
quele local. 

do corpo coral do Orfeão I 
o outros valiosos 
ticos do Porto. 

Dia 15 — B. 
vido i>or nina Comissão de home-
nagem aos corpos redactorial e 
administrativos do «Orfeu». 

Dia 16 — Almoço de confrater-
zaçâo no Salão Nobre do Orfeão 
Luzitano, com a assistência da im-
prensa, etc-., ctc. 

A « Gazeta de Coimbra » agra-
dece a gentilesa do convite espe-
cial para as grandiosas festas do 
«Orfeu»augurando as maiores pros-
peridades ao grande propagandista 
da arte coral portuguesa. 

Exposição do miilio 
Activam-se os trabalhos para a 

II Exposição do Milho, a realizar 
TIO próximo domingo, 16 do cor-
rente. e dias seguintes no Palacio 
de Cristal. 

O notável empreendimento s-erá 
fartamente concorrido pela lavoura 
nacional e indústria agrícola, que 
devem expôr os melhores produ-
tos do país e os mais aperfeiçoados 
e modernos instrumentos dc agri-
cultura. 

A II Exposição Nacional do Mi-
lho, reveste-se, ainda, de grande 
importância económica, e muito 
contribuirá para um próximo in-
tercambio eiitrc todos os lavrado-

recusar a entregar-liie mobílias e 
roupas, que o queixoso lhe confiou 
para guardar, cujo valor é de 
3.270 escudos. Averigua-se. 

Bia a dia — Prisões 
Foram presos Agostinho Ribeiro 

de Sousa, ajudante de motorista, 
residente na freguesia de Frei-
mundo, concelho de Paços de Fer-
reira, por oíensas corporais. 

— Apolinário Soares de Pinho, 
sem profissão, morador em Mato-
zinhos, por provocar escândalo e 
dar indícios de embriaguez. 

—José de Magalhães, marchante 
residente no lugar de Santana, fre-
guesia de Mouris, concelho de Pa-
redes, por ter praticado um furto 
de 2400 escudos. 

— Carlos Aires Pereira, empre-
gado comercial, da Rua do Parafzo, 
por faltar ao respeito à autoridade. 

—Manuel dos Santos, sapateiro, 
da Rua do Bonjardim, pronunciado 
por crime de furto. 

— Julio Fernandes, serralheiro, 
da Rua do Conde Alto Mearim, 13 
Matozinhos, por furto. 

Os cinco primeiros recolheram 
ao Aljube e o último deu entrada 

E na cadeia de Matozinhos. 

m conte in inâdâ 

Após fiHso sclemííf.Jc® Qae se aplica â filtragem de iodos 
os 'ikgafrios c em especial da água. 
t e i o d a s a s n i a s é r ; m irasolvente-s csis es 

o a m i n e r a i s 

S?eíefu compietaiaen-
pesição, organicas 

WK I I ê f m p t r SiiriiHíaao m L̂ersisrio twm (p. 0 B y i u O-jyní io-1928) 

Foi nos autor izado p r lo ll.mo Sr. Dr. AíoriiC Pin-
!:o, digno di ector do Laborutór o 'e Microbiologia, des-
'a cHade , p a r a que quando cheguem os pr imeiros fil» 
íros, >ejarn íeitas, com « lep, ejcperiencias naquele labo-
'-a»óíio; ap resen tando nós, ciepois, a V. Ey.as, documen-
tado» os resul tados d a s ejq<eriencia.«. 

— Comprem V. Ex.as ura fdtro e verão desapare-
ce" de vossa casa todas as doenças trazidas pelas 
á g u a s contaminadas . 

— Em breves d ias comunicaremos a V. Ejc.as a 
chegada desfe& esp lend idos FILTROS, e desde então V. 
f-jc.as os encon t ra rão no nosso escri tório. 

— Se V. Ej:.as o dese ja rem nós f a remos ejíperien-
cias em vossa casa . 

l i 3 P É È ! 6 p i i f i l t r a m m 
JSâ&zates e sEmtrlbuidor«s esecítasivos í » « a -
sra2 « S i s í f f i â o a 3 e ft&im&Tezs. províncias 

íílss úíSssixaã Jiitesí & tfôísimeã (S:itzkx«s. 

ftOEflOiH OERAL OE SEPRESEVSTACQES 
ar» !» a r a « • 

i i ! : i C f l J m 

A . ú 2 * 0 d s B a l x o s 

EííMSe 

. o i n n b r a 

§ i t Á ) ter dirigido ameaças de morte. 
i $ 9 / ©i t P á 

rio aposentado, acusando-o de lhe 

f i l i l 
mm consiHocoES 

No bairro de Montarroio é 
onde mais tem aumentado as ca-
sas para habitação. 

} Por desobediência 
j P o r desobediência á autoridade 
s foram jjresos António Alves, da 
j Ribeira de Moinhos, e José Lopes, 
í da Carapinheira. 

Pa ra a fronteira 

Agora andam a construir pre- , 
ios nas cercas da Inquisição e j 

i 

Vão ser postos na fronteira os 
subdi :os Constantino Garea e Anto-

, nio Cabrera Vera, julgados como 
dc S. Bernardo. Por sinal que ; carteiristas na Directoria da P. 1. C. 
sana- ali um novo prédio num ; e que haviam sido postos ádisposi-
abrir e fechar dc olhos. j Çào do Govêrno e que se encon-

c • 1- \ - i traiu na cadeia de Santa Cruz. 
.Muito bem ficaria ah um bair- t 

ro operário, farto de sol e cheio 
de boas vistas! 

E por que não hão-de os se- i . A o P0SV° d e socorros dos IIos-
, .. ,. . S pitais ila Universidade foi receber 

nhores capitalistas empregar o f ^ u r a t i v 0 ( A n t o n i o d o R o s a r i d e 
seu dinheiro em dotar Coimbra | 2 2 a n 0 S j solteiro, trabalhador, na-

para gente de pou 

•ocorros urgentes 

com bairros 
cos meios? 

Iara tão bom, 
agradável! . . . 

tão util e tão 

tural e residente no Redondo, fre-
guesia de Eiras, com ferida incisa 
na mão esquerda. 

s s ã o 
Je,i,|uim Ribeiro, trabalhado r, 

de S. facundo, apresentou queixa 
11a P. 1. C., contra António N . . 
Perdigão, do mesmo logar, acusan-
do-o dc o ter agredido. 

Q u e m p e r d e u ? 

O nosso cobrador sr. José Go 
mes achou ante-ontem uma nota do 

F A L E C I M E N T O S 
Faleceu na Cruz dos Morouços, 

o sr. Marcos Ferreira de Campos, 
de 60 anos, agricultor. 

— Na Figueira da Foz faleceu há 
dias a sr. ' D. Ascenção de Sousa 
Rodrigues, esposa do sr. Luciano 
Rodrigues Coelho, industrial na-
quela cidade. 

A falecida era sogra do sr. Ar-
mênio Feria, filho do nosso conter-
râneo sr. Adelino Joaquim de Fa-
ria. 

Sentidos pezames á famijia en-
lutada. 

Das Laaes 
Uma es t r ada ao abandono 

5 DE NOVEMBRO — Temos, 
por varias vezes, reclamado por 
intermedio da «Gazeta de Coim-
bra»; providencias dê quem de di-
reito, no sentido de ser reparada a 
estrada que das Lages de Cima se-
gue á Fontinhosa, principalmente 
11a parte compreendida entre Ba-
nhos Secos e Lamigueiros, 

Este escabroso caminho situado 
na estrada velha de Coimbra a 
Assafarge, é muito concorrido por 
encurtar a distancia tio percurso 
aos moradores dos logares que cir-
cundam esta freguesia e que com 
grande sacrifício dele se servem. 

Há tempo a repartição de obras 
da Camara Municipal mandou le-
vantar r. planta respectiva para se 
proceder á reparação do referido 
troço de estrada, cujo orçamento 
não vai além de 6 contos. 

Mas... até hoie, promessas e só 
prom essas... — C. 

SBCIEOAOE OE GOilOERTOS 
í r a ! 

m n m i a 
A Direcção da Sociedade de 

Concertos de Coimbra, no cumpri-
mento dos princípios que a si pró-
pria estabeleceu, fez distribuir pe-
los seus distintos associados um 
pequeno relatório da sua gerencia 
na época de 1929-1930. 

Pelo balanço apresentado, vê-se 
que houve um saldo negativo de 
certa importância. 

Apesar disso, a Direcção que é 
composta de pessoas do maior in-
teresse pela arte musical, amadores 
distintos, que procuram com os 
s e u s m e l h o r e s esforços tornar 
Coimbra um meio artístico, não 
arrefeceram no seu caminho. 

Pelo Contrario. 
A nova época musical é bastan-

te prometedora pela categoria dos 
artistas que procuram trazer a esta 
cidade. 

Mas para que esta iniciativa pos-
sa ter um seguro êxito devem as 
pessoas cultas da no sa terra e 
aqueles que apreciam êssa arte, 
concorrerem com os seus nomes, 
inscrevendo-se como socios de tão 
iiustre agremiação. 

Lê-se, nesse relatorio, ontem 
distr ibuído: 

«Vê-se que há toda a vantagem 
para os assinantes da Sociedade de 
Concertos de Coimbra e para a sua 
Direcção, em que as assinaturas 
vão aumentando cada vez mais. Só 
assim o número dos concertos de 
cada temporada poderá ir sendo 
maior, e só assim se poderá tornar 
possive!, para épocas futuras, a vin-
da dos grandes artistas do arco, que, 
como Casais, Kreisler e Heifetz, 
I luberman, Thibaud, etc., só ás 
grandes Sociedades de Concertos 
possível é. 

Para a próxima temporada está 
já indicada a vinda dos seguintes 
artistas: Quarteto Glasunolí (dois 
concertos em Dezembro) , Fried-
man, um dos primeiros pianistas 
( u m concerto em Janeiro), Quarte-
te Belga com piano (dois concertos 
em Fevereiro) , o violinista Zino 
Francescatti, em Feverei ro ou Mar-
ço. E é natural que ainda em Março j Azeméis foi passar uma tempoi"; 
ou A.bril haja dois concertos pelo' \ da, com sua esposa e filhinha, o s 
Trio da Corte da Bélgica ou pelo j Afonso Marques Mano. 
Quarteto Budapest, se o número j 
das assinaturas fôr de molde a, sem | 
receios de espécie alguma, aumen- j 
tar o já vasto programa. ! 

As assinaturas serão feitas na ' 
l ivraria Cunha, Rua Fer re i ra Bor- j 
ges, para maior comodidade dos , 
assinantes. 

Os assinantes das épocas passa- I 
das teem preferencia na marcação j 

• • y n - ' v -
Energia electrica 

4*DE N0VEMBR0T~1?ubI icá -
mos, há dias, neste jornal, uma no-
ta dizendo que a energia electrica, 
para Eiras, viria por Lordemão. 

De tal nota pode depreender-se 
que fazerno» questão do local por 
onde a energia ha de entrar nesta 
localidade e que estamos em desa-
cordo com a comissão a que, na 
mesma nota fazíamos referência. 

Pela refer ida comissão, que no 
seu seio tem pessoas de elevada 
categoria e todas de muita respeita-
bilidade, temos nós a consideração 
que merece ; àcêrca do locai por 
onde virá a enefgia, Compete â re-
partição técnica da Câmara pronun-
ciar-se segundo os interesses das 
localidades e da própria Camara 
como tem feito até aqui, 

Eiras continua interessada pela 
vinda da energia e' vai representar 
á Camara uma petição pof escrito 
assinada por indivíduos desta terra 
e da Redonda, em tal sentido. 

A Camara creio qtie tem já em 
seit .poder uui requerimento de 
Lordeihâo r. pedir a energia que ali 
vai ser aproveita la não pstfa ilu-
minação mas principalmente fia 
accionação dc m -ros para tira-
gem da água naquela grau ' áre,i 
agrícola Lordemão e Rfdu . i Ja 
— (iUé em grande parte aba-t ce 
de hortaliças o mercado deasa ci-
dade. 

Está já instalada alta tenção para 
Coselhas, muito perto de Lorde-
mão, e baixa a menos de quinhen-
tos metros desta localidade — Lor-
demão. 

A instalação de motores êrn Lor -
demão e Redonda deve ser consi-
derável, pois ali ha um elevadíssi-
mo número de poços e alguns da 
uma profundidade respeitável. 

Pelos trabalhos iniciados — por 
tudo o mais—somos levados H Ci'è" 
que será por aquele lado a entradft 
da energia em Eiras e aipda por-
que, por ali, há consumo em toda 
a linha de Coimbra a Eiras o que 
não sucede par outro qualquer 
lado. 

Porém, repetimos, compete á 
repartição técnica da Camara a re-
solução dêste problema. 

E i raseRedondapre tendem ener-
gia electrica, venha ela por onde 
viei": 

A es t rada da Ca r re i r a dé Tiro 
Voltamos a procurar o sr. Mou-

ra Marques a quem falámos da 
nossa estrada. 

Ésíé Ocioso Vereador afirmou-
-nos com a sua costumada lhatiesã; 
— « O prometimento que lhe fiz 
está de pé. 

Já reparei a estrada de Cose-
lhas a seguir á qual tencionava re-
parar a sua, mas fui forçado a fazer 
uma pequena reparação na estrada 
de Botão que deve estar concluída 
brevemente. 

A seguir vai a sua, de Coimbra 
a Eiras. 

Agradecemos e iamos a retirar 
quando 'o sr. Moura Marques, b.em 
alto, de novo nos afirmou:-—«Othê 
que é de Coimbra a Eiras. » 

Fica assim respondido aos que 
nos teem perguntado pela promes-
sa do sr. Moura Marques, promes-
sa que, em tempo, registámos nes-
tas colunas. 

Passámos há pouco na estrada 
de Botão e inquirimos do encarre-
gado o tempo provável em que ter-
minariam os trabalhos. 

Pelo que ouvimos, aí por De-
zembro próximo deve principiar-se 
a reparação da nossa estiada. 

Escolas pr imar ias 
E' deveras animador o movi-

mento das nossas escolas. A fre-
quência continua a aumentar, como 
tem sucedido ha uns imos. 

A aversão pelo analfabetismo 
acentua-se nesta localidade, justifi- j 
cando-sç assim a enorme afluência j 
de adultos aos cursos noturuos, 
criados êste ano, não comportando j 
as escolas todos os que pre tendem 
aprender a ler. 

— A Caixa Escolar continua a j 
ganhar simpatias. 

Todos vão compreendendo as 1 

enormes vantagerls dos s e u s j t n s 
altruístas, aumentando, cada ' Vez 
mais, o número de sócios. 

— Está em exercício, desde o 
principio do ano lectivo, no segun-
do lugar da nossa escola masculina 
o professor sr. Daciano Pedro da 
Oliveira, transferido do baixo Alen-
tejo (S. Luís — Odemira). 

O tempo 
Teem sido esplendidos para o 

recolhimento das terras baixas os 
dias de sol que teem feito. 

Só os muito descuidados teem 
ainda milho para secar. 

Hoje, porém, apareceu o dia 
com uma chuva miudinha qoe tem 
aumentado progressivamente. 

Principiou o inverno? 

Pes soa i s 
Foi de novo nomeado Presiden-

te da Relação dessa cidade o nosso 
presado conterrâneo e amigo, o 
conselheiro sr. dr. José Maria Ci-
priano Pereira da Silva, figura de 
alto relevo na magistratura, a quem 
apresentamos os nossos afectuosos 
parabéns. 

— Regressou a S. Pedro d'Alva, 
a sr.* D. Maria cia Natividade Gon-
çalves Castanheira, depois de aqui 
ter estado alguns dias de visita á 
familia do professor Daciano de 
Oliveira, seu cunhado. 

-- A' sua casa de Oliveira de 
a-

sr. 

Não Há café c o m o o de 

A Paulistana 
Casa especia l de café de S. Paolo - (BRASIL) 

Jmportaç&o directa 

e r o s e lopradGS, em grao ou mufâos sempre puros 
aguardente de cana de Parafu — (Legitima) 

CH Ã M4TE RÊÂL - P I M E N I M i S COMAfit 
GOIABADA, ABACAXI E OUTROS DOCES 

Serviço rápido de remessas para a Província em 
tarifas geral e especial ou pelo correio * 

Embalagens grátis £ v 

Prefira Cocomalte 
A MELHOR FARINHA ALIMENTÍCIA 

Agentes gerais em Portugal : 

IEL0S & TEUS, L d a 
Largo de S. Domingos, 12 

LISBOA 
Telg. Paulistana, telef. 21110 

Agentes no distrito de Coim-
bra: . 

A l D e r i D d a F o n s e c a & F p s 
Rua Fabril, Coimbra * 

Telg. Comissões, telef, 864 

Prefiram os nossos cafés moídos à venda em Coimbra 
nos seguintes estabelecimentos : 

m Resfarant S sta Cruz 
P r a ç a S de IvLiio 

Adriano Ferreira da Mi 
Praça 8 de Maio 

v» •':£ c a í p e c i o l 

-̂•V .̂-j.".-;.»rítíxffl&awsssBsswjiHBSi 

5 DE NOVEMBRO. — Em sua 
sessão de hoje a Camara resolveu 
autorizar a Comissão de Iniciativa 
a construir uma balaustrada de ci-' 
mento 11a margem esquerda da 
Avenida da Alcaçova e passar as 
suas sessões para as quintas-feiras 
ao meio dia. 

— A Camara resolveu distribuir 
mais 100 senhas aos pobres da ci-
dade para o bodo do próximo do-
mingo, por motivo da inauguração 
do novo mercado diário. 

Os Bombeiros Voluntários fa-
zem a sua festa 110 proximo domin-
go, 9 do corrente. 

Á's 8 horas formatura geral pa-
ra o içar da BandeÍJa. 

A's 14 horas sessão solene, se-
guida da inauguração da Casa Es-
cola. — C. 

j 1, , una Leeui un-itiuiit i i l na 
wmon de I ortagal, que entregará j , J o s l u g a r 4 l ) e vendo , para isso, fa- t 
a quem provar pertencer-lhe. z e r a s s u a s assinaturas pté ao dia 8 1 

s g m o 
L . j 

Ameaças de morte 
A n t ó n i o D ia s mo Luas, carroceiro 

dei.te no Casal dos Bragas, apre-
sentou queixa na P. I. C., contra 
Manuel Martins da Silva, ferrovia 

Foi incumbido de p roceder a 
um inquérito aos factos ha tempos 

resi- ocorridos na Sala dos Capelos, o 
sr. dr. João Lourei ro Bernardes de 
Miranda, 
Coimbra. 

vara ri vil df-> 

do corrente.» 
A «Gazeta dp Coimbra» dá 

maior apoio a esta br i lhante colec-
tividade pelo reconhecimeti to dos 
altos serviços que vem prés tando 
á Arte musical e ao engran deci-
mento da nossa cidade. 

IBste srsúrn €>?<.£• 
. j v i s a d o j#<síIf!K 

Com o curso de corte f rancês 
á Darreaux, dá liç&es de corfe par 
escala, habilitando qualquer senho-
ra no mais curto prazo de tempo 
a fazer todos os seus vestidos. 

l a m b e m se encarrega de cortar 
e provar qualquer toilletle. 

Dá lições em sua casa, em casa 
, das alunas e em colégios. 

0 ! M. Ferreira, Calçada de Santa 
Isabel, n.° 13-Santa Clara — Coit 

De costura, precisa-se, alugada 
Dor um mês. Paga-se bem. 

Diz-se nesta redpcão. 990-2 

A Luta Anti -Tuberculosa 
5 DE NOVEMBRO. — Continua 

o publico sem saber o que pensam 
as autoridades aifemistrat ivas e os 
médicos municipais, da criação do 
Dispensário Anti-Tuberculosò do 
concelho. 

O publico não sabe, mas por-
que Vc avisinbar o mal e tem a in-
tuição do perigo,, pede, solicita, 
que o informe quem de direito. 

Fale a Camara, se tem de falar. 
Fale o sr. Sub-Inspector de Saú-

de, se tem algo a dizer. 
Fale o sr. Medico Municipal da 

séde do concelho. 
Enf im: — fale, quem tem de fa-

lar. O siicneio neste caso é ener-
vante. 

Mas, perguntamos: — do que se 
receia ? Que embaraço é que se 
presu me' surgir ? 

A falta de dinheiro? Santo Deus! 
Para a criação do Dispensário Anti-
-Tuberculoso do concelho, quem 
é que não contribui ? Todos, por-
que velhos e novos, comparticipam 
do mesmo perigo. 

Para uma bomba de incêndios, 
o publico de cá e de alem mar, 
chamado a contribuir, abriu a sua 
bolsa. A bomba ai está a atestar a 
generosidade publica apta a funcio-
nar no dia que o Espinhal tenha 
um bom corpo de bombeiros que 
para tal se preparam. 

Para o Dispensário, o mesmo 
publico não contribui? Afirmar que 
nâo, seria cometer uma grave in-
justiça. O publico, contribui. 

E a Junta Geral? 
Certamente. Na medida do pos-

sível auxiliará o Dispensário for-
necendo algum dinheiro, tónicos, 
reconstituintes, recalcificantes etc. 
Promoverá, julgo eu, que os exa-
mes radioscopicos se façam gratui-
tamente. 

E' pouco? Sabe-se lá até que 
onto poderá ir a generosidade da 

Junta, pois, ninguém, até hoje o 
procurou saber . . . 

Vamos senhores. Convençam-
se que o Dispensário em toda a 
parte é o centro em torno do qual 
gira a luta anti-tuberculosa. 

Quantas vezes mais será neces-
sário dizer is to? Muitas? Poucas? 
As que forem precisas.—C. 

Precisa-sé para^tódo^Vfeerviço 
de casa, sendo auxiliada nos servi-
ços de limpesa e outros por ama 
rapariga. 

Estrada da Beira.'144. 99&"3 

Cosiniicirã 
Oferece se, chegada d* provín-

cia, sabendo bera da sua arte.n 
Tratar na Avenida Sá da-Ban-

deira, 17. 997 

No campo, próximo da Pedru-
lha, com 3(4 de geira, arrenda->>e ou 
vende-se. Tratar, na Rua do Cor-
vo. 24- 995 3 

Fazem-se 'o leados em todas as 
dimensões para camiônetes, carro-
ças e carros ile bóis. * Capas para 
animais e para condutores, etc. 

Orçamentos grátis. Reparam-se 
oleados velhos. 

Oficina de Pintura de José, Au-
gusto Adelino, rua do Amado, h" 
157. . j—. -Í .989-8-5 

Vendem-se, barato, até ao dia 7 
de Novembro, vários corpo9-de ar-
mação, prateleiras, vitrines mon-
tras e toldo para estabelecimento. 

Rua Tenente Valadim, 17, das 
14 às 15 horas. — 95r~* 

P R É D I O S 
De rendimento e de recreio, 

compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

D I N H E I R O 
A juro módico é sõbre 1.' 

hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de dividas 
Ê todos os assuntos forehses. 

Tratar com o Solici tadorJÍat ta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.' 

Ma A. Silva Brito 
Encarrega - se de todos os 
trabalhos de constrttfflo ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estilios e da res-
tauração de moveis anflúos; 
encerados, polidos, estoios, 

etc. 
una santos casa ao sa l 

P. E. — Escritas as linhas que 
acima se leem, somos informados 
que a Camara vai reunir , para tra-
tar do problema da Tuberculose . 

Muito bem. Quem bem procu-
ra zelar os interesses do concelho, 
não tinha outro caminho a seguir. 
Muito folgamos em vêr que o pro-
blema começa a interessar.— C. 

mm m leitor 
Farmác ias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

i.* turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. - Te lefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. - t elef. 102. 

Nazaré, Santa Clara. 

tvspectaculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 20,45. 
TIVOLI — A ' s 21 horas, sessão 

cinematográfica. 

Diversões 
A's 2i horas — Bailes no Grupo 

Musical Recreat ivo de Coimbra e 
Grémio Operário. 

sua fio Amparo, 51, 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mcéts 
$80 paro registo. 

NA CASA DE 

AVENIDA ,NAV A R R O - C O M B R A 

Siiiíetçs € _„_-„,. 
para os 400 

a 9 do Novembro 
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!e«(e anliqo e acre JilaJ o e$fa&el 
ta» para (ato» e $oLre(uJo§. VaríaJi§§isna eosecça© 
íe§ e $arja» preta» para capa» e 

x.m a§ mas©re§ novidades ena iasisnÊrâs © taeveo-
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Precisa-se na Relojoaria Comer-
cial. graça ido Comercio. _ x 

Arrendo-se 
Uma casa na Estrada de S. Tosé, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal, . X 

Arrenda se 
Na baixa, casa de vinhos e co-

midas" mufto em cóntaj e vendert»-
se as vasilhas, fogão e seus perten-
ces . 

Nesta redacção se diz. 947-X 

Arrenda.se 
Casa na Rua Ferre i rà Borges, 

n." i.55, 2/ e 3.* andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma; ca-

sr. Francisco Alves Correia, 
t-q-s 

sa, 
n." 161. 

"SC 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, p o r noSoo. 
Informa- Relojoaria Contente. 

Rocio jSanta Clara. 

AotomoTel 
«La Buire», vende-se em muito 

bom estado. 
Trata-se com Ismael Chuvas, 

Couraça dos Âpostolos, 108. 3 

Bananas 
Venda por junto. Rua da So-

fia, 164 —Coimbra — Telefone n.' 
880. ' 985-5 

Quartos 
Com ou sem mobilia, proximo 

da Praça da Republica. P reços 
módicos. 

Nesta redação se diz. 948-q-s-a 

Com algumas habilitações de-
seja colocação em qualquer escri-
tório. Diiigir a esta r edacção .—Z. 

Rapazes 
Recebem-se dois para se rçm 

tratados como familia. 
Carta a este jornal ao n.° 10. 

Trespassa-se 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

REPRESENTANTES DIRECTOS para 
e Colónias de diversas c a s a s alemãs. 

M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a 
quente e vapor com material I D E A L CL A 
(francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 
mais modernos. 

agua 
} S I C Pí "Vi 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes ; 

Lu«íi Àiriehas, L.da, Castilho St 
C.", Sociedade Poiarcnsc de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa Sc Silva, L.da. 

- r \ s 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
ceária em explendido local. Infor-
mal esta Redacção. 

Senhora 
Inglêsa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou : 
casa do aluno. ' 

Dá-se lições :,(}{Cnfnaa. 
Rua da. Iví&vtutenção, 11-A. 3-a 

oma ticos 
STOTZ, a maior e melhor garantia dos m 
electricos é das instalações de luz electrica. 

1 E. 5. J j. 

r-jj! 

m}> t iBRilSli-M. 
H»»aWw ua it.í IK&uSÍ 3. 

X 
.ff"*:" V '<•>• -ííí^^U.-sSÍ!' 'M • I vi 

qnartos 
Próximo da Universidade, ar-

rendam-se. 
Dlz-se na Rua Alexandre Her-

culano, n.* 42. X--a 

Casa 
Vende-se na Cumiada com um 

bom qifintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

Arrenda-se na rua Antero do 
Quental, n.' 39. X 

Para -electricidade, para 3 lâm-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe 

lho, 26.: X 

Dinheiro 
Emprést imos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 5 4 , 7 v ' 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n . - 35' e 37, no prédio contí-
guo 'ao d n e a i a Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Meninas 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
a . \ v ' X 

fTrespassa - se em bom local, com 
duas f rentes parr ruas de grunhe 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. , X-a 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

âo caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
d í t j X-a 

Precisa-se 
De uma pessoa modesta e de 

"idadé,'para fazer companhia a uma 
senhora bastante idosa. Para tra-
tar, na Cumeada, "" 958-1 

IP JTyi* Ri da No-
li» Tl J gueira, 

â*-3âi C a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicílios — preços do-arma-sem—carvão, qaiio soo. 

nhoras 
Aceitam-se duas em casa parti-

cular e de respeito. Dá-se pensão 
e quarto, tratamento familiar. 

Nesta redacção se diz. 977-4 i 

PREFERIR uma instalação feit 
é ter a certeza de UMA BO; 

m com o MELHOR MATERIAL. 

a peia casa I 
INSTALAÇÃO 

ri 
m 
S-

uaa <Se 2.500 quilo?, v»-?4.* 
te.;-«i. * X 282 

Í.S . . Ixjt • . s. 

erreno 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, cm 
Santa Clara. 

Te lefone 162 ou 612. s-t-q 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchad» e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
Um restaurante, com casa de 

habitação, na Rua da Sota, n* 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959-20 

Trespassa-se 
Próximo da baixa, uma loja de 

mercearia e vinhos. Nesta redacção 
se diz. 960-3 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. Diz-se nesta redac-
ção. 963-x-t-s-d 

Uma casa na rua dos Anjos, n.' 
10 e 12. 

Trata-se na rua dos Militares, 
n.* 53. 98Ó-X 

i s í@ i i (9c§ €l€círlcôs, c r n a l i - 1 agen tes € 
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>;í Ú&ií Êffi «fei? Sv» .i 

MIMmsBmk 

Para óleos, oferece-se, com Ion- j 
ga prática, conhecem!" b o i 
tipo a aplicar a cada ii:a>,..iiia. Car- ' 
ta -t i - ' a l i S. ç8o-í»-.i 

sPtfKs-rcirffl» T#&UÍare» m e n s a i s e m t v e 
£2 JtXetmópiOfle, "F&stSe, &uiné, 

J n ^ o f a e J l l o f a m f t í q u e 

Magnificas scoisiisçDgs para lasseseiros de tsãis £s classes 
Papeies U carreira de Africa mm Belo /i i 
A sa i r de Lisboa em 10 de Novembro p. f., 

p a r a Funchal, S. Tomé, Loanda, Por to Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço M a r q u e s e Bei ra 
com ba ldeação pa ra o í h inde e Quel imane 

MOUZINHO 8.500 T. 
COLONIAL 8.000 T. 
LOANDA 5.910 T. 
GUINE' 5.150 T. 
AMBOIM 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem saiõas de mú-
sicn, cifí ir.a e instalações de 3.° classe com as mais 
n;orSeM>fti. comodidades. 
Forneces! escaarecimentos os Agentes de passa-

i j sas e os escrMdrlos do Companh ia : 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, \h. 
POR I O — Rua Mousinho da Silveira, 18-2 o. 

Endereço telegráfico: NAU1ICUS 

o i m si éH 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 

6$50 
a 
i f 

$3Í Numero avulso 
íFeio cos?reis» vms&is ®a est^ssm^âl^ias 

Não se pnP í f 

ganda seira. 

e?:periens:i.:> 

3s espe:. o r 

» i i ; . ; i Of 
fO, .ii. -:!.-

para víi-

O- içlr 
fogueira Seco 
cova 

•-os a Dr-niel 
CasaS, Pera-

t-q-s 

CompanHIa Partom P̂ s i 
írâ i b$m Sa 

fio Ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

17.o Adi tamento á c lass i f icação 
gera ! pequena velocidade em 
vigor na s l i n h - s des ta com-
panhia. 

A partir de 15 de Outubro de 
1930 o prCço especial da Zona H 
do 14.0 Aditamento á Classificação 
Geral de Mercadorias de 28 de De-
zembro de 1929 será aplicado ás 
expedições de : 

Tejolos de barro ou crés; te-
lhas ou telhões de barro ou crés 
não designados; 

Quando procedem de Branca e 
se destinem a Espinho Vouga ( Lo-
cal ). 

Espinho, 20 de Setembro de 
1930. 

„ O Engenheiro Director da Ex-
(R1 ' O r a ç ã o , Fe r r e i r a de Almeida. 

M t 

COSTUMES E E G I O i m S t r 01 

60 é s ó 3 QUS no 
róiaio anressniâ 

0 l i 
r»? 

mmm 

C r t A ^ ^ I S C O I T O S 

" 'mmMMmmmm' 
QR FABRICO PORTUGUÊS 

Fine Dsm a rmuis 

Fetos de dosei 
Em bjrn estado e íiirpos, 

vendem-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s jc 

i l l i 'Á-sm m pu Â í m 
• «52 
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A mais linda COlCCÇâ© dC POSÍOlS de Costumes Re-
gionais Portugueses acaba de ser editada pela 

í F á s p e l í s s - l e a Wiasvaa 3H£<ssv:<e 
Rua do ©saro, — 

Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-
peciais aos revendedores . 

—MMBWWra5gEgBE3Bnai MraMaiBBg8a8BeeaBS8B83gaKaSK 

ilSSilSS PKilíffl Í(T( Pí ... 
è 111 

Os melhores para e toss 
Livres de esaencisa 

as crianç«s. 
A' venda em todas as boas casas 
Ih DOS-fartOS cjt; C 

*;atarro5 e br qttH^. 
ais e Lor isso inufens VOÍ ' a r u 

fk t<r 

l,o Adi tamento á tar i fa especial 
in terna n.o 12 g r a n d e veloci-
d a d e 

Desde 15 de Outubro de 1930 
considera-se incluída,nesta tarifa a 
rubrica « Ovos» sendo-lhe portan-
to aplicados os respectivos preços. 

Espinho, 20 de Setembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Fe r r e i r a de Almeida . 

C i n l " i ã [ a i l â o i k Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Horár io dos comboios — Adi-
tamento ao Car ta-horár io D. 
2 0 0 ( ) — Linha de Leste e Ra-
ma! de Cáce res . 

I 

A U@0Z( f i a (Tríipatw 

nte 
e 

A partir de 1 de Novembro pró-
ximo os combois rápidos n.°" 124 e 
125 que circulam respectivamente 
o primeiro ás segundas-feiras e 
quintas feiras e o segundo ás ter* 
ças-feiras e sábados entre Torre 

| das Vargens e Badajoz, em ligação 
{ co.-n os comboios rápidos de Ma» 
! dci.d r..°' 15c e 15a, passam a fazer 

R l ^ á l í R j i s ^ p A C ^ n ^ O d » l a m b e m serviço d e passageiros d e 
^ a i í ^ & O i k C s S t 2.° classe. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1930. 
O Director Geral da Companhia 

F e r r e i r a de Mesquita.] 

m 
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OSARIO DA MANHA Pelas Beiras 
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Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Etllíor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

o n a w À s PÉ c o p í p c i s i c a o r: IPBPBESSAO 

P á l i o da l a gj ii s s i ç a o, 2? e 21-\ 

E I b í í ã s s sa America tio Norte 
WASHINGTON, 8 — Sete dos «leaders» do 

partido democrático, entre os quais Cox, antigo 
candidato á presidencia, Davis, antigo embaixador, 
Robinson, «leadcr» do Senado, Garner, «leader» da 
Camara, Raskoo, p jes idente do Comité Nacional, 
publicaram conjuntamente uma declaração pela, 
qual se comprometem a colaborar com os repu-
blicanos para o desenvolvimento dos negocios 
públicos. -- I I. 

B i i i p , i ie laveiiiro 
I m 1 1 1 9 3 0 : L 2823 
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6 
ív) espelho azul da Existência, 

refk-ciero-se, de quando cm quan-
do, certas estrelas que o Futuro 
ha-de, som duvida, classificar entre 
as de primeira grandeza, mas que 
o Presente , na sua feição dominan-
te, desconhece ou menos preza-

Imerso no fluxo e refluxo da 
maré da vida, comparsa e não ape-
nas espectador, o vulgo não tem, 
de facto, a penetração necessária 
para conhecer o determinismo des-
sa fluência intérmina. 

A dispersiva fenomenologia, a 
complicada engrenagem da moder-
na sociedade febril e americani-
zada, abso rve -o demasiadamente, 
para se aperceber de que o mais 
pequeno desvio na História, repre-
senta sempre a formação de um 
ângulo com a direcção inicial e 
que, por muito pequeno que esse 
ângulo seja, os seus lados se afas-
tam uni do outro ca.'.a vez mais. A 
queda dc unia maçã, a trepidação 
da tampa de uma caldeirinha a fer-
ver , podem iulluir decisivamente, 
na e v o i u ç ã o i Ia 1 i u m a n i d a d e . 
i Q a e m o teria sequer sonhado, an-
tes de Newton c dc Watt? 

Pequenos factos vêem, assim, 
a fecundar consequeneias incalcu-
láveis, astros infinitesimais, a trans-
formar-se, com o andar dos tem-
pos, em deslumbrantes sóis. Mas 
estas metnmoi-fose.s que o vulgo 
não aprende senão re ran te a evi-
dencia da realização, não consti-
t uem surpreza p ira aqueles que 
acc.stuvnarain o s e u e s p i r i t o a 
perscrutar , nos homens c nos acon-
tecimentos, a s p o t e n c i a l i d a d e s 
ocultas, risses reconhecem, logo á 
primeira, , a superioridade desses 
astros, mas como ninguém ouve, 
ficam, involuntariamente, c o m o 
privilegio de os contemplar, e de 
se banharem nos eflúvios vitalizan-
tes que èlos irradiam de si. 

j lá um treino que favorece ex-
traordinariamente a aquisição des-
te sentido novo: á o e.-stu.lo da 
História. Com o auxilio dela todo* 
nós, sem q lerermos s'-r profetas, 
podemos participar um pouco cio 
dom do velho Semeã.o que, ao ten-
ro li lho do .Maria, augurou, á porta 
do Templo, altos destinos na vida. 

Aquele sábio simpático, de apa-
rência modesta e barba mal cuida-
da cuja visita a Coimbra se anun-
ciou para breve, é quem me suge-
riu as precedentes considerações. 
R Tiro-me a Adolfo Ferr iere , o di-
r e t o r ila revista « Cour 1'iire Nou-
vell;-;- d o « B u r e a u Internacional 
das escolas Novas » e professor do 
Instituto J. J. Rousseau, de Gene-
bra. A êle se ajustam perfeitamen-
ie os conceitos atraz expressos. 

Com efeito, poucos homens re-
velam, corno êle, na hqra que pas-
sa, uma mentalidade mais humana, 
universal, profundamente conhece-
dora das correcções que necessi-
tam os princípios directivos da mo-
derna e v o l u ç ã o social. Poucos 
aliam a uma tão completa enver-
gadura de «cientista, um tão inten-
so poder de realização. 

Como honrem de scicncia, a sua 
doutrina é, não somente inteligí-
vel, mas activa, não leva apenas á 
suficiência racional, como a pura 
metafísica, mas, como a politica, é 
sedenta de dinamismo e acção. 

• Do metafísico tem, assim, Fer-
riere, a serenidade profunda de 
quem encontrou uma explicação 
compreensiva dos grandes proble-
mas da viela; do politico, possue 
o elemento afect ivo: o calor do en-
tusiasmo, o espirito de comunica-
ção, a vontade feita braço, para a 
actividade e para a lula. Mas, do 
primeiro, não compar: ilha a fria 
impossibilidade e o isolamento ex-
centrista nem, do segundo, o secta-
rismo apaixonado, a hipocrisia, a 
intolerância, a ambição... 

Po r isso Aristóteles, Descartes, 
Leibniz, Kant e Bergson teem, sem 
duvida um culto, mas es obscurida-
de esotérica dos templos dc Seien-
cia; por isso os « BisuuuAc » e os 
«Mussolinis» i!a liisíória passam 
sem deixar uni t raço; mas homens 
como Ferr ie re f icam para sempre, 
porque se tornam inseparáveis da 
própria « a l m a » cio mundo q u e 
« v e m depois», c á qual éles im-
primiram a « forma » en; endrada 
pelo seu génio criador. Tais foram 
Buda, Sócrates, Cristo, Kabir, Pes-
talozzi, Horácio Maun... 

§ 

A visita de Ferr iere tem, para 
P o n t u a l , um alcance de que pou-
cos se aperceberão devidamente. 
E' vulgar ouvir-se de todas as bo-
cas que o problema máximo, neste 
país, é o da « educação do Povo ». 
Aias não obstante todos o reconhe-
cerem e repet i rem até o lugar co-
mum, o problema mantem-se sem 
solução ou melhor, pelo excesso 
das soluções, complicou-se cada 
vez mais... 

A despeito de um século de vi-
da os princípios democráticos edu-

cativos « praticamente » em vo-
ga, entre nós, não se afastam dos 
mais bárbaros processos medievais. 
E digo « dos mais bárbaros », por-
que, já na Idade Média havia espí-
ritos que se dirigiam nestes termos 
aos professores carrascos: 

« O quê ! — dizia S. Anselmo es-
crevendo a um abade — Não ces-
sais de bater ( nos vossos discípu-
los )! E, quando se fizerem homens, 
em que se tornarão Odes? 

Em idiotas e estúpidos. Eis uma 
bela educação para transformar ho-
mens em bestas I » 

E comparava os alunos assim 
formados, a plantas fechados de to-
dos os lados, c que, quando cres-
cidas, apresentavam os ramos cur-
vos e torcidos... 

Pois, em vez dos princípios sa-
lutares dum cristianismo generoso 
como o do S. Anselmo, a socieda-
de portuguesa herdeira das caroli-
ee-s do see. XYII, inspirou-se na 
pedagogia .«Oca e mutilada da Com-
panhia dc Jesus. 1". esta tradição é 
ião forte que, ainda hoje, a palma-
tória, embora subtilmente escondi-
da das vistas do inspector, faz sor-
tidas arriscadas cm muitas escolas 
e colégios. 

Aias a maior reforma a fazer na 
pedagogia nacional consiste, não 
tanto na suavizarão do ensino que 
se vai realizando automáticamente 
pela própria iminência das ideias 
novas, mas na substituição do mé-
todo da «papinha feita», universal 
desde a instrução primária até ás 
Faculdades, ne.-.ta terra de aposti-
las e de a sebentas », pelo da « re-
descoberta » em que o educando 
seja levado a construir o «seu mun-
do», ã. custa rio próprio esforço e 
<; poder inventivo », pelo desenvol-
vimento— não apenas da memó-
ria— nvis de todas as formas de 
actividade orgânica: físicas, men-
tais c morais... 

Eis o significado que tem, para 
para nós, a palavra £SCOl3 OCtlYQ 
com que Fer r ie re crismou, com 
notável propriedade, o seu ideal 
pedagógico. Oxalá que a sua visita, 
chamando para esse ideal, a aten-
ção dêste povo, o leve a dar um 
passo decisivo para a solução do 
problema que é — como aliás para 
todos os povos — a própria condi 
cão do seu progresso politico e so-
cial. 

Coimbra, 7-XI-1930. 

Adeodato Baareto 

Ê11! S I ! 
Um dos problemas mie mais 

preocupam, r.o presente, os econo-
mistas, c o do inlabor, do desem-
prêgo. De facto, o r.ilmt.ro dos 
s"Ti-trabaiho, que o enorme em 
todo o mundo, tende a aumentar 
constantemente, r.os pi-ires onde 
as massas operárias são mais nu-
m 1 isas. 

Segundo as ultimes estatísticas, 
há, no inundo, a soma considerável 
dc 17 milhões de desempregados, 
achando-.se à cabeça dos países, 
onde a crise do emprego é mais 
notória, os Estados-Unidos, depois 
a Inglaterra, a seguir a Alemanha, 
e, assim, todos os outros países, 
com maior ou menor quantidade. 

A única nação que, no meio 
deste caos pavoroso, que tanto 
preocupa os economistas e amea-
ça o socêgo universal, não sofre a 
crise do desemprêgo, é a França. 

A França não tem desemprega-
dos. Pelo contrário, necessita em 
certos sectores da sua vida indus-
trial, de milhares de braços. E, 
assim, ê s s e extraordinário país, 
após uma guerra tremenda, como 
foi a última, consegue esta coisa 
verdadeiramente extraordinaria e 
única nos países da sua idade: — 
transíormar-se. num centro de atrac-
ção imigratória, onde milhares de 
estrangeiros vão procurar o pão de 
cada dia. 

Haja em vista a enorme quanti-
dade de portugueses que, dia a dia, 
para ai partem, na mira de melho-
res dias. 

O facto provem da falta dos mi-
lhes de franceses, na idade viril, 
que a guerra matou, ou incapacitou 
para o trabalho. 

Mas, voltando ao assunto. 
A falta de emprego é um mal 

social que deve merecer a atenção 
especial dos poderes constituídos. 
E' um dos factores mais conside-
ráveis do desiquilibrio social, con-
correndo. largamente, para a alte-
ração da vida normal. 

Todos os países, atacados por 
esta perigosa doença e-"onómica, 
estão procLiran.fi, cem rapidez e 
sem se poupar a ••-.-,--reos de ne-
nhuma natureza, o r ..-nédio indis-
pensável. 

Portugal, que também tom sido 
atingido, sobretudo nos uiiimos 
anos, por êste melindroso desar-
ranjo, precisa de cuidar a. sério da 
sorte e cio destino dos seus milha-
res de desempregados. 

Poucos países, como nós, terão, 
neste momento, reonr :os para ata-
car o mal. A vastidão imensa dos 
nossos domínios coloniais, quando 
inteligente e decidi-cimente apro-
veitada, r-óde resolvei' o problema 
do inlabor. em Portugal. Basta que 
os sem-trahil ím sejam !á estabili-
zado-;, com cor.-lições de bem-estar. 

1 1 1 1 G R A N D E D R A n & 

Poça das Feiticeiras 
h E i M f i S © J o § mve 
i n f e g r a S n i e n f e e 

l o J a a ^ e r àJ 

i f S g a J 
§ô o §es#á 

1 § o b r e 

©res leais Je §er cumprida 
Jepoi§ Je esclareciJa 

e§le monstruoso crime 

E nada havia 
pelo coidrário.. . 

perder — antes 

!É 8.1.1. 
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LONDRES, 8 — Devido ao mau 
tempo f-ji adiado o vôo do grande 
hidro-aviâo alemão D. O. X., que 
esta manhã devia partir de Amster-
dão) para Calshot. 

Espera-se que o hidro-avião de-
more uns dois dias em Calshot de-
pois da sua chegada, sendo nessa 
ocasião visitado por pessoas previ-
legiadas. 

A embaixada alemã e o Minis-
tério da Aeronautiea britanica con-
vidaram duzentas pessoas cada. Ao 
todo, cêrca de quinhentas pessoas 
visitarão o aparelho. 

O Príncipe de Gales seguirá 
provavelmente no seu aparelho 
particular para o aerodromo do 
Club de Aviação de Hampshire, 
atravessando depois o rio para 
Calshot, afim de vèr o hidro-avião. 
— H. 

AVISO 

Pedimos a todos os nos-
sos estimados clientes, ins-
critos no nosso sistema de 
vendas a pres tações com bó-
nus, a fineza de mandarem 
entregar, pa r a efeito cie con-
ferencia, as suas caderne tas 
no nosso depósito desta ci-
dade, na rua Visconde da 
Loz, T9, ou de as ent regarem 

ra dores, se Bi nossos 
Cá. em procur a cos 

mesmos. 

— Porque se e spe ra? Os três 
criminosos não confessaram já ? 
Porque não se envia o processo ao 
tribunal de Viseu e se trata da re-
visão do processo que condenou 
Claudino e D. Silvina para tranqui-
lidade de nós todos que há mais de 
cinco anos vivemos horas amargu-
radas de incerteza e dúvida? 

Estas preguntas, disparadas da 
metralhadora da ansiedade pública, 
foram-me dirigidas há dias, parti-
cularmente, por um amigo meu, 
de princípio crente na culpabili-
dade criminal dos condenados, pe-
nitenciando-se depois do êrro, e 
hoje defensor acérrimo dos dois 
infelizes que se encontram na Ca-
deia Nacional e nas Mónicas. 

Afirmou-me aquele amigo, re-
gressado há pouco do Norte, com a 
passagem de algumas horas em Vi-
seu, que por toda a parte se deseja 
o final dêste drama para tranquili-
dade dos espíritos e socego daque-
les que se condoem pela sorte de 
nicCc.ce.-, imolados aos caprichos 
e espartilhados pela vindicta po-
pular. 

Na verdade assim é. Nós que te-
j mos urna resistência grande, que es-

tamos habituados às longas jorea-
das combativas, que nos encontra-
mos devidamente couraçados para 
Cite- embc fes, que reforçamos a 
r.os«3 trincheira de arame Taipado 
para d-.-sí; c i r"cs assaltos inimigos, 
(cie ocupamos o c front» da sjlvria, 
desejamos mais do que qualquer 
outra pessoa que tudo termine, que 
de uma vez piara sempre se deixe 
de falar no crime da Poça das Fei-
ticeiras. 

O sr. dr. Mário Barroso enviou-
nos a seguinte car ta : 

« 6 de Novembro de 1030 — Sr. 
Directo r da «Gazeta de Coimbra » 
— Nos termos do art." 53 o J 3.° da 
lei de imprensa, rogo a V. a publi-
cação das seguintes considerações, 
como resposta ás locais em que, 
nos números do seu jornal, desde 
sexta-feira ultima, 31 de Outubro 
próximo findo, venho sendo diaria-
mente visado. 

Não me detenho em contestar 
que, de qualquer fórma, eu insi-
nuasse, a quem quer que fosse, 
acusado ou testemunha do crime 
da « Peça das Feiticeiras », que fi-
zesse declarações contrarias á ver-
dade ; basta, para demonstrar a fal-
sidade da atoarda, o desmentido, 
levado ao publico logo no dia se-
guinte ao da calunia, pelo sr. dr. 
Antó nio Abranches, que, no Porto, 
dirige as diligencias actualmente 
efectuadas pela policia de investi-
gação. 

Alas, embora com um rotulo im-
preciso, <io qual se não depreende 
a intenção que me animasse, o jor-
nal que V. dirige repisa na « sen-
sacional » noticia de haver o filho 
do « Homem dos Bigodes » « con-
fessado » que eu lhe dissera que 
não tivesse medo de afirmar serem 
Claudino e Silvina os matadores de 
Trindade. 

Se êle tem essa convicção, não 
seria crime que eu lhe incutisse 
coragem para a exteriorisar. Mas, 
a verdade é que não me lembra de 
ter visto sequer o José Vaz Júnior 
desde o ultimo dia do julgamento; 
e nem entrei mais na Quinta de S. 
Caetano, desde a estada em Viseu 
do agente Baldy Belem, que visi-
tou aquela propriedade na compa-
nhia do sr. dr. Vicente de Andrade, 
ao tempo Delegado do Procurador 
da Republica, requisitante das in-
vestigações de então, e na minha, 
requerente delas, como advogado 
da parte acusadora. 

E', portanto, falso que ali o pro-
curasse no inicio das diligencias a 
que agora se procede, quer só, quer 
na companhia de outras pessoas, 
entre as quais se cita o sr. Arnaldo 
de Aler.eses, como eu, surpreendido 
c indignado com a torpeza da calu-
nia. Tão pouco me dirigi ao Vaz 
Júnior por escrito, como saltitante-
mente também declara, segundo 
leio nos jornais. 

Outra «acusação» de que o jor-
na! de V. se faz éco :—«iogo no 
inicio das actuais investigações, di-
rigi-me ao agente Vidal, in=muan-
do-lhe que continuasse a acu-ar o 
Claudino e a Silvina», — acusação 
esta que me parece sof rer uma va-
riante na «Gazeta de Coimbra» de 
5 do corrente, quando o enviado 
no Porto conta que convidei o 
agente Vidal a vir ao meu escritó-
r i o ;— e digo «parece» , porque, 
nesta desconcertante campanha do 
«onde digo «digo», digo que não 
digo», nunca se pode afiançar o 
que, afinal, ela quer tixar definiti-
vamente. Ora, a «primeira» e «úni-
ca» vez que entrei em contacto 
com o agente Vidal, foi no dia em 
que ele serviu de escrivão nas de-
clarações por num prestadas ao sr. 
dr. António Abranches. Na hono-

Não estamos canç.ados da luta. 
Não costumamos parar a meio da 
caminhada. Vamos sempre até ao 
fim. Gostamos de lutar porque lu-
tar é viver, como sentencia Goe-
the. Mas não lutamos por prazer, 
nem combatemos por sistema. Lu-
tamos por necessidade, combate-
mos quando é preciso. 

Ora, a luta que vimos susten-
tando há mais de três meses, com 
bastante pezar nosso, visto o espa-
ço da «Gazeta de Coimbra» não po-
der destinar-se s implesmente a ês-
te crime, ainda está longe do seu 
fim. Infelizmente, não excedemos 
ainda o principio do acto final des-
te drama. 

A confissão dos tres criminosos 
não esclareceu ainda tudo. Sabe-se 
apenas como foi morto o velho Al-
ves Trindade. Aludiu-se já nomes 
do dr. Mário Barroso e do padre 
Peres , dizendo-se que estes dois 
indivíduos procuraram os crimino-
sos e os aconselharam a imputar 
as responsabilidades a Claudino e' 
sua mulher. Invocou-se o móbil 
do crime, sem que todavia se dei-
xassem convencidos 03 investigado-
res. Estes precisam apurar ao certo 

; se foi o ciúme que determinou o 
I crime ou se foi alguém que armou 
! o braço assassino. 
! Os criminosos, especialmente, 
; Antonio Lopes Ferreira disse de 
; principio que foi Claudino o mau-
| datario do crime. Pouco depois 
j rectificou, afirmando sob a felici-
j dade dos seus filho-
1 do assassinado e sua 
! inocentes, nunca lhe 
- monstruosidade. 

que o genro 
mulher estão 
aiaram nessa 

Contudo, não sairam ainda dá 
nebulosidade do móbil do crime.-
Se Claudino não foi o mandatario 
como Antonio Lopes Ferreira ga-
rantiu, invocando a felicidade dos 
seus filhos, se não foi o ciúme que 
determinou o crime, se não foi o 
vinho que os levou ao crime, é 
porque há alguém que teve inter-
ferencia no assassínio. Não pode 
haver outra interpretação. 

O facto de se saber como foi 
Alves Trindade assassinado, a cir-
cunstancia de se conhecerem os 
nomes dos assassinos, não é tu-
do. 

Os investigadores no decorrer 
dos seus trabalhos apuraram que 
houve a preocupação de meter na 
Penitenciaria Claudino e nas Aío-
nicas D. Silvina, despresando-se os 
elementos indispensáveis ao apu-
ramento de toda a verdade. Verifi-
cou-se que a herança de D. Silvina 
era cubiçada por m u i t a gente. 
Observou-se que o sentimento de 
muitas pessoas não era o de pezar 
pelo assassino de Alves Trindade, 
mas o de ambição pela fortuna que 
Alves Trindade deixara. E consta-
tou-se que para se atingir esse fim 
não houve escrúpulos em preparar 
a instrução do processo da manei-
ra que foi para juízo, como não 
houve relutância em arranjar tes-
temunhas per juras para no tribu-
nal aterrarem os reu-c E a comple-
tar tudo isto os invesbdçadores não 
tiveram a menor duvida em reco-
nhecerem a verdade proclamada 
pela «Gazeta de Coimbra» que uma 
força oculta, designada nas audiên-
cias de julgamento por «Aíão Ne-

- V W 

rabilidade daquele me fio, para ca-
tegoricamente afirmar a certeza de 
que não dirá o contrário, como es-
pero que elucide o publico sobre 
a pessoa que, em meu nome, lhe 
dirigiu o convite para vir ao meu 
escritório. 

Ainda o seu jornal, pela cola-
boração do sr. Alfredo Marques, 
ataca o meu silencio perante as in-
vestigações que e s t ã o correndo. 
Eu explico. E' urna questão de ig-
norância :— tanto sobre o proces-
so, em que se proferiu, por unani-
midade, a sentença condenatória, 
confirmada, também unanimemen-
te, pela Relação de Coimbra e pe-
lo Supremo Tribunal de Justiça, 
como sobre as actuais investiga-
ções requeridas pelos condenados, 
porque serão apensas áquêle « não 
posso», como advogado da parte 
acusadora, trazer a « discussão para 
a imprensa», porque rn'o «proíbe» 
o art.° 7_(8, n.° 8, do Estatuto Judi-
ciário. A esta proibição, só vejo 
duas excepções, uma da própria iei, 
quando se torne necessária alguma 
explicação publica, a qual, todavia, 
não poderá ser dada sem «prévia 
autorisaçao» do conselho distrital 
da Ordem dos Advogados, — outra, 
porque a lei a isso se não refere, 
quando a «pessoa» do advogado 
fôr directamente visada. 

Quanto á primeira, ainda, a meu 
vêr, não surgiu a necessidade de ex 
explicação ao público, tanto mais 
que, «enquanto não fôr conhecido 
o relatorio das investigações», nada 
do que vem enchendo as colunas 
dos jornais se pode apodar de «de-
finitivo»; e tanto assim é que, com 
manifesto desanimo dos leitores 
conscientes, diariamente se acham 
nelas hipóteses e acusações, que 
desmentem ou substituem as que 
se conheceram na vespera. Mas, 
muito apoucado de inteligência será 
quem não pressinta que a campa-
nha deve provocar oportunamente 
um reverso da medalha. Concluído 
o verso, virá certamente o reverso, 
e o público ficará habilitado a for-
mar o seu juízo. 

Pelo que me diz respeito, o sr. 
Alfredo Marques, de fraca memó-
ria, olvidou facilmente o que, com 
a minha assinatura, os jornais em 
que me tenho sabido visado inseri-
ram, escrito por mim, pois só dei-
xei de contraditar aquilo que, antes 
que eu o fizesse, foi iogo desmen-
tido. 

Alas, o sr. Alfredo .Marques, re-
pórter sobejamente conhecido em 
Viseu pela sua acção nos relatos 
do julgamento como enviado dum 
jornal diário, — quer mais, e tenta 
provocar-me a uma discussão, que 
já prevê segura na promessa dum 
capitulo especial da sua verrinica 
prosa. Pois venha, com «flor», ou 
com cacete -- flôr ou cacete que-
brar-se hão no ar, sem me moles-
tarem, como não me molesta a de-
dicatória, que nem me tirou o sono, 
nem me fez pe rder o apetite. 

A reputarão duma pe.-soa faz-
-se por ela e também pela ascen-
dência, quando se procede por for-
ma a respeita-la, se a herança foi 
honrada. Ora, eu trago sobre mim 
a responsabilidade de nomes lim-
pos, conhecidos em Coimbra, para 

onde o sr. Alfredo Marques ensaia 
a celebridade no cultivo da litera-
tura difamatoria, e em Viseu. Aqui, 
sobretudo, onde nasci e vivo, co-
movem me as provas de solidarie-
dade, que gente de todos os mati-
zes e de todas as condições (em 
maior numero e de melhor quali-
dade do que as testemunhas das 
actuais investigações policiais) ofe-
rece em desagravo da honestidade 
do meu caracter e da minha probi-
dade profissional, atestados, de res-
to, nos meus 47 anos de idade, e 
nos meus proximos -25 anos de vi-
da publica, pelas minhas dividas e 
pela minha pobreza. 

Não será, pois, o sr. Alfredo 
Marques quem desbanque — por 
mais que isso amarfanhe a sua vai-
dade demolidora — os predicados 
que levam os meus conterrâneos a 
considerarem-me por forma diver-
sa daquela a que «visam claramen-
te» as suas i r reverentes diatribes, 
tanto mais que eles estão conven-
cidos de que, se eu fosse do estofo 
de «aceitar a procuração dos con-
denados» para a «revisão do pro-
cesso», ou me prestasse a, por traz 
da cortina, «indicar» os pontos fra-
cos a atacar — como aqueles «do-
cumentadamente» se prova terem 
pretendido conseguir de mim,— o 
sr. Alfredo Marques, consciente-
mente cego, da inocência, seria ho-
je, em vez de um meu gmtuito 
acusador, um meu criado atento, 
venerador e obrigado, que daria 
tratos de polé á sua pena dócil para 
demonstrar a honradez dum acto, 
repelido, com certeza, pelos bons 
como lixo nauseabundo.. . 

Venha.. . mas desde já o desilu-
d o : — por mais fácil que lhe seja o 
manejo, hoje tão trivial, do enxo-
valho, a Victoria só será sua se con-
seguir «provar» no Tribunal que 
não escreveu infamias. 

Termino, sr. Director, lamen-
tando, ter ainda de o incomodar, a 
seu tempo, com as notificações ju-
diciais precisas, afnn de conhecer 
os seus autores, não só das afirma-
tivas a que alude a primeira parte 
desta carta, mas também daquelas 
com que se desboca, no número 
de hoje, 6 de Novembro, um seu 
leitor de Soure. 

gra» costuma a accionar para que 
o raio não lhe caia em casa. 

Se se -observar .bem todos estes 
factos não é de estranhar que as 
investigações no Porto ainda não 
tenham atingido o seu termo. Os 
investigadores não devem, sôbre 
um erro cometer outro. Têm que 
ser cautelosos e pouco apressa-
dos. 

Os criminosos ainda não disse-
ram toda a verdade. Os investiga-
dores têm na sua frente indivíduos 
bastante industriados com que è 
preciso contar. 

Não podem deixar-se iludir pe-
las suas palavras, nem sugestionar 
pelas suas lágrimas de crocodilo. 

Só depois de estar esclarecida 
toda a verdade ê que devem da r 
por terminada a sua missão. 

Nós que só deixamos o apura-
mento das responsabilidades, se-
riamos os primeiros a reparar na 
precepitação dos investigadores se 
verificássemos que eles, deixando-
se embalar pelo triunfo, envaide-
cer pela glória que atingiram ficas-
sem a meio do precurso! 

Assim, não-. - Temos a certeza 
de que os investigadores, que de-
vem estar fatigadíssimos com.o tra-
balho realizado, só enviarão ao tri-
bunal os criminosos quando o po-
derem fazer. 

Nada de pressas, porque.as «de-
livrances » turbulentas terminam 
invariavelmente com acèptisemias. 

A. M. 

Sem outro motivo, sou —,Çe V. 
etc. — Mário Boccoso Henriques 
òa Silva. 

"inserimos esta carta s e m q u a l -
quer comentário. O publico es tá 'a 
par de tudo quanto se tem passado, 
e concumitantemente, das confis-
sões dos verdadeiros autores do 
crime. 

Numa dessas conf i s sões—a do 
filho do «Homem dos Bigodes» — 
é visado o sr. dr. Mário Barroso. 
Essas palavras do Vaz Júnior foram 
registadas nos autos e, portanto, 
constam do actual processo. 

Pedaços da carta daquele advo-
gado estão errados. S. ex." « en-
fiou todas as c a r a p u ç a s » : muitas 
delas, porém, foram talhadas para 
outros indivíduos —dignos dá maior 
censura pelos seus voluntários pro-
cedimentos. 

E, por hoje, ponto 'final, porque 
a seu tempo surgirá a verdade. 

• • • 

... Sr. Director da «Gazeta de 
Coimbra». — Os sinatariqs veem 
por este meio felicitar a «Gazeta de 
Coimbra» pela sua nobre e levan-
tada campanha, conhecida p e l o 
mistério do cr ime da P o ç a das 
Feiticeiras. 

Cantanhede, 7 de Novembro de 
1930. — Abel Gomes Dias, Manuel 
Pessoa, comerciante, José Valente 
de Matos, Joaquim Jorge Costa, 
António Mendes da Fonseca, Antó-
nio Moreno e Menezes, José Nunes 
dos Santos, João Cravo, Manuel da 
Silva Torres, António Maria Ferrei-
ra, Manuel Simões Júnior, António 
Ferreira Júnior. 

e • -
SEIA, 7 — ... Sr. Director da 

«Gazeta de Coimbra» — Um calo-
roso Viva pela sua brilhante cam-
panha em prol de dois entes que 
há cinco longos anos soluçam a sua 
inocência. 

Venturas e glorias para a «Ga-
zeta de Coimbra». — Marimália. 

K e e o m e n d a - s e 
tisma visitai m&s n o s s o s ABrcAZEftlS, ati-

6<ps éi& e f e c t u a s s e s m a s s u a s 
p o â s s e n a p r e m a i s 6 a r a í o , 
t a i s c o m o : PE8-ES p a i a . tonfcéçSsts: veiu-
d o s «Fifi t o d a s a s c ê r c s e eBualé^iadíes, 

m a c i o m a i s a <2stsangeieas, e u l f i a d o 
p u r a tsgasaífko, maias p a r a sentkowa e 
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O Ú M Ú O j o m â E f S f â 
O dia de hoje per tenceu aos grilhetas da imprensa. Tam-

bém temos direito a um dia, não acham? Nós que por dever da pro-

Mmes êfíforaa <a«s? JSeezsS&zmzea 

O u v i n d o a s u a D i r e c t o r a — U m a j u s í a r e c l a m a ç ã o m e m e -
r e c e s e r a t e n d i d a — N e c e s s i d a d e d o u t r o e s f a b e l e t i i u c f e l o 

d e e n s i n o s i m i l a r 

Qftem toma o electrico 6 ou 7, 
fissão temos erguido tantos cabotinos ao Capitolio da celebridade, ' q U e s o b e a Avenida Sá da Bandei-
nós que vivemos apagados neste turbilhão, ignorados e por vezes ' * 
menospresados, temos igualmente direito a vinte e quatro horas dc 
festa intima em que os nossos anelos sejam exteriorizados. 

Infelizmente para nós, o dia de hoje não foi o da grande 
festa dos jornalistas. Há razões ponderosas que se levantam ainda 
impedindo que os profissionais da imprensa confraternizem. Essa 
confraternização sô pode efectuar-se quando poderem desempenhar 
l ivremente a sua função, quando as empresas tornem o jornalismo 
um sacerdocio e não o espartilhem ás conveniências financeiras dos 
seus proprietários nem aos «guichetes» dos seus negocios. 

E' claro que.há excepções nesta afirmação e o conceito não 
generaliza aos jornais que vivem de suas receitas legitimas, que são 
todos os periodicos pobres . 

Mas a festa de hoje tem outro carácter. Foi de inauguração 
da nossa séde. Não sei se os leitores sabem que nós, em Lisboa, 
somos proprietários, que temos um prédio onde nos instalamos, ali 
damos as nossas reuniões, ali discutimos os nossos problemas, ali 
tratamos da nossa situação economica e moral. 

Foram hoje inauguradas as instalações com uma sessão so-
lene em que fizeram uso da palavra vários jornalistas, represen-
tando o pensamento de todas as correntes que esta classe reúne. 

Discursos simples, afirmações dos desejos de uma classe, 
votos do estreitamento das relações dos jornalistas, foi emquanto se 
resumiu a festa de hoje. 

Mas foi o suficiente para se conhecer quais são os desejos 
do jornalismo e até onde os grilhetas da imprensa poderão chegar 
quando todos se compenet rarem dos seus direitos sociais. 

monumento ao dr. Antonio José de Almeida 
Na sala «Algarve» da Sociedade 

de Geografia, reúne, na próxima 
segunda-feira 10, pelas 21 horas a 
grande comissão do monumento 
ao dr. Antonio José de Almeida, 
que é presidida pelo sr. dr. Julio 
Dantas. 

magistério Primário 
Foi fixado em nove o número 

máximo de horas extraordinarias 
de serviço lectivo que pode ser 
semanalmente desempenhado por 
cada um dos professores das esco-
las do magistério primário. 

Liceu de Alues Martins de Uiseu 
P o r concurso foi nomeado pro-

fessor efectivo de educação fisica 
do Liceu de Alves Martins, em Vi-
seu, o sr. Luís Carlos Vazas Ta-
vares . 

Escola Industriai da Figueira 
da Foz 

Foi exonerado a seu pedido do 
lugar de professor da Escola Iti-
dustriâl e Comercial de Tomaz 
Bordalo Pinheiro, da Figueira da 
Foz, o sr. Eugénio de Albuquerque 
Sanches da Gama. 

Um fur to de leiras no uaior 
d e i ^ o contos 

O chefe António Augusto e os 
agentes Luciano e Lopes da P. 1. 
C. regressaram hoje de Borba, on-
de se encontravam a proceder a 
investigaçõess r e f e r e n t e s a u m " 
fur to de letras no valor de 1.500 
contos deixadas pelo falecido José 
das Dôres Falcato, residente na-
quela localidade. 

Pe las investigações feitas "con-
seguiu apurar-se que as letras se 
encontravam em poder de um in-
dividuo de nacionalidade espanho-
la, de nome Vicente Navarro tam-

I bem ã'ri residente, o qual interro-
gado confessou desconhecer o va-
lor que as letras tinham. 

Ao Navarro foi arbitrada uma 
fiança de dois mil e quinhentos 
Contos, que não prestou, pelo que 
recolheu á cadeia de Vila Viçosa. 

EKiissicao de marinna 
Na sala do Risco do Arsenal da 

Marinha, realiza se, na segunda fei-
ra 10, pelas 14 horas a sessão so-
lene da abertura da Exposição de 
Marinha. 

Serviços de saúde 
A folha oficial publica hoje o 

seguinte decre to : 
Artigo i . ° — O s serviços de de-

sinfecção ou desinfestaçSo, de lava-
gem e engomagém da roupa exe-
cutados tios estabelecimentos de-
pendentes da Direcção Geral de 
Saúde são gratuitos para osc pobres. 

Art. 2 . 0 - - A prova de pobreKa 
pode ser feita sob 'declaração e 
responsabilidade do médico que 
fa2 a requisição ou do funcionário 
sanitario encarregado de eolhêr os 
elementos para uma averiguação 
segura a tal respeito e por atestado 
da Junta de Fregues i 

Art, 3." • ' . , . f - „ Toda a roupa sujeita : , ) c s j s e r e c o m o D i r e c l o _ 
a desinfecção obrigatória suscepti- j r i i ) e m " Lisboa e na Figueira da 

; | Foz. Para Coimbra, vim só este 
ano, tendo deixado a Figueira com 

vel de ser lavada e engomada só e 
entregue depois de sof rer essas 
operações em seguida á desinfec-
ção ou desinfestação. 

Art. 4 ."—Para os não pobres 
serão essas operações retribuída? 
nos termos da tabela ane.Va. 

íigislo por arroíísnaíiieiíío 
Os gatunos entraram, por meio 

de arrombamento, nuttia oficina de 
relojoaria na rua de S. Bento, 290, 
per tencente ao sr. Francisco Godi-
nho, de onde furtaram, 20 relogios 
e outros objectos cujo valor é ainda 
ignorado. 

Foi encarregado de proceder às 
investigações o agente Pinto, da F-. 
I. C. 

Ecos da Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
A menina Maria Ribeiro Gomes 
D. Lucinda Dias de Assunção 
D. Adélia Pinheiro Corga 
D. Maria de Jesus Sousa Ribeiro 

Gomes 
Mário Ribeiro Arrobas 
Alvaro Grages Abreu 
Amanhã : 
D. Maria da Assunção de Al-

meida Gouveia e Costa 
D. Maria Amélia Lopes 
D. Maria Lopes 
Avelino Paredes. 

G a z e t i l h a d a S e m a n a 
Quarenta e dois traficantes 
« Honrados » comerciantes, 
Com armazéns em Paris, 
Estão respondendo, que pena, 
Ante os jurados do Sena, 
E respectivo juiz... 

Sem nunca vé rem o Douro, 
Com os seus pampanos de ouro, 
Caindo mortos na terra, 
Os socalcos e balcões. 
Com vinhas em corrimões, 
T repando , a custo, na serra. . . 

Como fieis mixordeiros, 
Faziam, tais cavalheiiros (?) 
P a r a seu goso e conforto, 
U m a « zurrapa » indecente 
A que chamávam, somente, 
«O melhar Vinho do Porto !!! 

Se lá houvesse « Intendencia » 
Com muita calma, e decencia, 
Se lhe tiravam as « arrancas », 
Enxugava-se a carteira, 
Com a multa, frialeira, 
De déze milhões de francos. 

Se eles são quarenta e dois, 
Que é o numero, ora pois, 
Do histórico canhão... 
Não passaria de um tiro, 
A multa que atraz refiro, 
Qua até levava o cotão... 

LINCE. 

C a r l o s B a s t o s 
No «rápido» da noite, chegou 

ontem a esta cidade o nosso pre-
zado amigo e conterrâneo sr. Car-
los Bastos, distinto engenheiro-
-chefe de exploração da C. P. 

Quando s e r i o M u r a d o s ? f i 
próxima Fesia da - Queima 

das Fitas > 
A Comissão de Turismo tem o 

maior empenho em inaugurar so-
lenemente a obra do Penedo da 
Saudade tão interessante como 
característica — no próximo ano, 
por ocasião da Festa da Queima 
das Fitas, que, como se sabe, se 
realisa no fim do mez de Maio, e isto 
em homenagem á Academia, cuja 
tradição teve no Penedo da Sauda-
de, durante largos anos, o seu mais 
precioso e consagrado Altar. 

Presentemente , pro<iedé-se ali 
aos trabalhos em mosaico, com pe-
drinhas prêtas e brancas, de Pena-
cova e Condeixa, e eutrou-se na 
conclusão dos rusticados em pedra 
da parte rochosa do Penedo, de-
vendo-se, por toda a primeira quin-
zena de Dezembro, começar a obra 
a fazer no pequenino olival que al-
tivamente foi expropriado. 

Também ontem se começou ali 
a nova plantação — de plantas dos 
montes e dos campos — q u e ainda 
mais interessante e atraente vai tor-
nar esse recanto tão lindo e poético 
da cidade. 

O dia para a inauguração da obra 
do Penedo da Saudade não podia 
ser melhor escolhido, dada a estri-
cta relação existente entre aquele 
afamado recanto de Coimbra com 
a vida e tradição académicas. 

• 

F o r m a t a 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Sciencias, secção de 
sciências físico-químicas, a sr." D. 
Maria Quadros, dilecta e gentil 
filha do sr. Leandro Quadros, ins-
pector da C. P. 

Esta ilustre senhora que já conta 
a formatura na Faculdade de Far-
mácia, viu agora também brilhante-
mente coroados os seus trabalhos 
na Faculdade de Sciências, dando 
prova das suas grandes qualidades 
de trabalho. 

Felicitamos calorosamente a dis-
tinta senhora e fazemos votos para 
que na sua vida pratica conquiste os 
triunfos que assinalaram a sua vida 
académica.— 

_ R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 . C a r v ã o e i e n l i a , e n t r e g a s 
aos domic í l ios—preços do arma-
zém — c a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 

nem a Escola as comporta ; mas 
tenho mais 80 inscritas á espera 
de vaga e pareee-me que se pu-
desse inscrever todm as que apa-
receram teria mais ^00 ou 300. 

?n 
— Admira-se? E* que o sr. não 

conhece o que são os Jardins Es-
cola João de Deus. Para aqui veem 
as crianças, chorosns no primeiro 
dia por deixarem as mães. No se-
gundo dia já não choram e no ter-
ceiro choram se por acaso as não 
deixam vir. Olhe para ali. Veja co-
mo elas brincam e chilreiam, aie-
gres, nlima camaradagem de con-
discípulos e ptofessords, como se 
fossem todos da mesma idade! 
Pergunte-lhes se querem ir para 
casa, e verá a resposta que recebe. 

•— E, quantas professoras para 
atender tanta criança 7 

-—Somos três, havendo agora 
mais uma colega que está a esta-
giar: 

— A estagiar?!... 
— Sim. Para ser professora dos 

Jardins Escola, é necessário ter o 
curso das Escolas Normais, o cur-
so infantil das mesmas Escolas e 
um ano de estagio num Jardim Es-
cola para aprender o método João 
de Deus, seguido de exame em 
Lisboa 

Só depois, ficando aprovada no 
exame, é que pode ser nomeada 
professora. 

— E' quasi uma formatura. 
^ •—Sim, A Direcção dos Jardins 

Escola è um pouco exigente, 
— Quanto tempo permanecem 

as crianças ná Escola ' 
—• A hora da entrada é ás 9 ho-

ras e a saída ás 16. Aqui lhes da-
mos o almoço e o lanche, tildo 
com a minha presença e das mi-
nhas colegas. 

—Mas só são admitidas crianças 
jJdbrès ? I 

-—Não. Aqui não queremos sa-
ber se os pais das crianças são po-
bres ou ricos. Desde que entram 
neste Jardim Escola, s ã o t o d a s 
iguais, vestem e calçam da mesma 
forma como pode ver. 

Comem, estudam e brincam sem 
a menor diferença. 

Algumas crianças ira-iam lan-
che, mas eu acabei com isso. O 
que uns comem, comem os outros, 
incluindo o proprio pessoal. 

Perfeita igualdade é o que eu 
qtieici que exista enquanto e.-stiver 
11a Direcção. 

—- E como veem as crianças pa-
ra a Escola . 

— A Camara faculta a vinda das 
crianças num electrico da manhã 
que parte da Praça 8 de Maio, vin-
do acompanhadas por criados des-
te Jardim, sem pagar bilhete. O 
mesmo devia SHV permitido ás 
crianças vindas cie outros pontos 
da cidade, corno, por exemplo dos 
Olivais, pois não se compreende 
que aquela regalia seja concedida 
só a urna parte,das crianças. Olhe, 
o sr. e que podia tratar desse assun-
to 11a «Gazeta de Coimbra». 

— Prometemos não esquecer a 
recomendação e tratar oportuna-
mente Cste assunto. 

— O que Coimbra também de-
de com muita competencia o filho | via tratar, e isso compete especial-
do Grande Poeta, nosso Mestre e ' nlente á imprensa, era de arranjar 
Patrono, o dr. João de Deus Ra- outro Jardim Escola, pois estou 
mos. Dessa direcção depende todo convencida que mesmo os dois 
o pessoal docente. Dela recebi or- : não comportavam as crianças ins-
dem para vir para Coimbra, e aqui j critas e que desejam inscrever-se. 
me encontro. . . ! —Prometemos igualmente apro-

—Naturalmente, satisfeita, inter- ! veitar a ideia da digna Directora 
rompemos. j do Jardim Escola João dc Deus, de 

— Por emquanto só lhe posso Coimbra, e áo despedírmo-nos da 
dizer que tenho saudades da Fi- ; amavel Senhora, viemos pensando 
gueira, mas conto e espero dar-me ; como poderíamos dar cumprimento 
em Coimbra como me dei na Fi- .' ás promessas feitas, pois ser-nos ia 

ra, encontra ao fim do Jardim Bo-
tânico, defronte da Maternidade, 
circundado por um pequeno muro 
gradeado, um interessante e bem 
cuidado jardim, tendo ao centro 
um alegre e ridente pequeno edifí-
cio. Ali é o Jardim Escola João de 
Deus. 

Obra do Orfeon Académico cie 
Coimbra, que sob a direcção inol-
vidável de António Joyce cpiiz vin-
cular, de forma indelevel, a sua 
admiração peio grande f>migo das 
crianças, o grande mestre e mais 
terno poeta lírico da lingua portu-
guesa — João de Deus. 

A Academia de Coimbra, sem-
pre nobre e generosa, dando se-
guimento á mais grata ideÍB do 
Poeta, — ensinar a criança — trms 
ensina-la como criança, atendendo 
á debilidade do seu organismo, ao 
seu cérebro infantil que é neces-
sário fazer desabrochar, ttcôftiba-
nhando-a delicadamente como flór 
mimosa. E n s i n a - l a colocando-a, 
flór entre flores, fazendo -a rir, brin-
car, saltar, dançar, mas com ordem, 
com método, tudo servindo de li-
ção, Sob o doce olhar de professo-
ras inteligentes, amorosas, especia-
lizadas, que fazem da sua vida de 
educadoras um sacerdocio, sacer-
docio de Amor e bondade pelas 
criancinhas. 

* * * 

O Jardim Escola João de Deus 
de Coimbra, instituição particular 
que vive dos seus associados e da 
generosidade dos seus protectores, 
á f rente dos quais coloca a Acade-
mia de Coimbra, merece ser me-
lhor conhecida do publico, pois a 
sua acção é deveras interessante, 
quer sob o ponto de vista educati-
vo, quer sob o ponto de vista so-
cial. 

í 'ara elucidarmos os nossos lei-
tores, fomos procurar informações 
onde melhor nos podiam ser pres-
tadas., no proprio Jardim Escota. 
Au tomos encontrar, 110 meio dos 
seus pequeninos que a cercavam 
soltando os seus gorgeios alegres, 
a sua ilustre e digna Directora, sr," 
D. Laura de Carvalho Ramos, 

Depois cie jazermos a nossa 
própria apresentação e dizermos 
ao que íamos, a sr." I). Laura Ra-
mos, entregue os seus amiguinhos 
a uma çolega, responde à nossa 
primeira pregunta, re ferente à sua 
accão 

— Há ir anos qtie sou profes-
sora nos Jardins Escola João cie 

i saudade, pois e s t a v a habituada 
I àquele meio e ali tinha toda a eoii-
• sideraçr.o das minhas colegas, dos 
j meus alunos e da Comissão Admi-
i nistrativa do Jardim Escola da Fi-

gueira, dr Gas qual preside o sr. 
j par de Lemos. 
I Forque veio então para Coirn-
j b r a ? 

— Como o sr. deve saber, as 
Escolas João de Deus estão subor-
dinadas a uma Direcção Superior 
com sede em Lisboa, á qual presi 

gueira, 
— Quantas crianças tem na Es-

cola ? 
— Matriculadas, tenho 100, por-

que não ha autorização parti niais, 

muito agradavel ver Coimbra cer 
cada de instituições daquela natu-
reza, visto que, só educando pode-
mos desanuviar o futuro, c o futuro 
é a Criança. 

l Espectáculos 2 
,'s 4 ho ras da t a rde 

noite 
e 8,45 da 

fi 
l iu lSd j 

Nos Mares do Sul, é um drama su- j 
blime em 8 partes, filme admirável : 

não só pela grandeza do seu argu- j 
mento e realização, pela beleza das j 
suas imagens tropicais, como ainda ; 
pela sua partitura e S O n O r l S a ç ã O 

... i i 

Vai bastante adiantada a repa-
ração da estrada da ponte a Santa 
Clara. 

Fica obra accada e d'»r;> 
visto o pavimento ser alcatroado. 

Certamente que serão repa-
rados os passeios c postos ali 
novos bancos, por estarem os 
outros muito velhos. 

O pavimento da ponte, subs-
tituído ha menos de dois anos, já 
está a esburacar-se e não tarda a 
precisar de concertos. 

Quando terá Coimbra uma 
ponte como merece de alvenaria, 
como tinha antes da jaula que ali 
existe? 

Soberbo filme SCHOr® em i parte 

Programa da METRO GOLDWYN 
MAYER 

E j c a m ' 5 d e o n t f m 

Faculdade dc Let ras 
História de Portugal II: 
Jesuina Augusta Capelo 
Beatriz da Conceição Ramalho 
José Bernardo dos Santos 
José Roque da Silveira 
Geografia colonial portuguesa: 
Rui Galvão Videira 
Filologia portuguesa I 
Uma desistencia e uma e.xclu- j 

são 

Faculdade de Medic ina 
Fisiologia geral e especial : 
Fausto Dias 
Idálio Ferre i ra de Oliveira, dist. 

16 vai. 
losé Alves Patrício 
José da Silva Cristino, dist, 16 

vai. 
José Ventura da Cruz Barata 
Manuel Carlos da Silva Rodri-

gues 
Manuel Paulino de Oliveira Gi-

rão 
António Terra , dist. 17 vai. 
Vítor Hugo de. Barros. 
Uma exclusão. 
Obstetrícia: 
José de Almeida Santos 
José Per re i ro Aròlo Manso, dist. 17 vai. 
José Maria de Castro Fre i re de 

Andrade, dist. 16 vai. 
José Simões da Silva Triguei-

ros, dist. 17 vai. 
Anatomia Descr i t iva: 
David Augusto Julio 
Francisco Antunes de Sousa, 

dist., 17 vai. 
Francisco Dias da Cunha 
Guilherme Rodrigues Tralhão, 

dist., 16 vai. 
joâo Baptista Morais. 
Uma oxciusáo. 

Facu ldade de Sc i enc i a s 
Fisica médica: 
Manuel Maria Sebastião 
Sára Fer re i ra de Mesquita Ca-

rneira 
Uma desistencia. 
Química fisica: 
Joáo Rodrigues de Almeida 

Santos, dist. 18 vai. 
Química inorgânica: 
Leandro Gomes de Mendonça: 

Concluiu a licenceatura em scien-
cias fisieo químicas. 

11'ii l i» 11» •iimi li1 i'i 11 tii'tiii1 111"v i f r r tnnr'TrTT~'— ssaarjKflBKi 

m p f o t p ! P i ? I 

COMO havíamos anunciado, rea-
lisou-se ontem no Cinema Tivoli a 
exibição da grandiosa produção da 
Metro Goldvvyn Mayer Lda—«Som-
bras Brancas». 

Tudo quanto se diga ácerca dés-
te extraordinário film sonoro não 
permitirá que se faça senão uma 
;iál',"ia ideia sôbre a verdadeira rea-
lidade. 

Nunca película alguma nos ma-
ravilhou tanto como as « Som oras 
Brancas » em cujos quadros per-
passam ante os nossos assombra-
dos olhos as belesas magestosas 
das « Marcútesas » e os « Mistérios 
do fundo dos Mares*, em que os 
exímios pescadores de pérolas se 
expõem aos maiores perigos na 
conquista dos grandes t e so i rosque 
o oceailo avaramente encerra 110 
seu seio. 

O argumento descrevendo a 
crueldade e o sordido egoísmo dos 
colonizadores brancos, ávidos em 
amontorarem riquesas ainda que 
sacrificando horr ivelmente os po-
bres e inocentes indígenas. Um 
outro capítulo interessante encerra 
este belo filme. 

Referir,ic-nos ao grande nume-
ro de nativos que nele tomaram 
parte, secundando admiravelmente 
os personagens principais Raquel 
Torres, Monte Blue e Rober t An-
derson, 

EM RIO TINTO 

d o a n t i g o m i n i s t r e 
d o s e s t r a n g e i r a s 

RIO DE JANEIRO, 3. Foi pre-
so o dr. Octávio Matigabeira, antigo 
ministro das relações exteriores.— 

D e p o i l a ç s o d e v u l t o s t o u -
t i ç o s 

NEW-YORK, 8 — Informam do 
Rio de Janeiro que a ex presidente 
Washington Luís e o presidente 
eleito dr. Julio Pres tes foram de-
portados. — I f. 

E?ec©Kl íec5 í i i en ío d o n o v o 
g o v S r n o 

WASIIINGTON, 8 — O governo 
dos Estados Unidos reconheceu o 
novo governo brasileiro. — 11. 

BUENOS AIRES, 8 — Foi reco-

so ramo 

nhecido o novo 
ro. — II. 

aroverno brasilei-

— Uma comissão de operários têx-
teis de Castanheira de Pera, acom-
panhado de um vogal da comissão 
inter federal, e :cregou hoje ao go-
verno uma r e p n sentarão, pedindo 
o cumprimento das lc:-i do horário 
do trabalho e cios seguros sociais 
obrigatórios. 

o dia ee errirniicio 
O ministro da Guerra concedeu 

dispensa de serviço na.-; repart ições 
do seu ministério, no proximo dia 
i r . data da comemoração do armis-
tício, e dispensa de trabalhos esco-
lares nos estabelecimentos depen-
dentes do mesmo ministério. 

sico-GOsiayí fii Kfilia síh fcy 
Foi nomeado vice-consul da 

Italia em Macau, o sr. Fe rnando de 
Sê na Fernandes Rodrigues. 

u c o o e o r a m o - f ó i e g r a i i c s 
O ministério dos Estrangeiros 

comunicou ao das Colónias epie as 
republicas da China e da Guatema-
la ratificaram a convenção rádio-
telegráiica íhington. 

O assalto á Tesoura r ia 
VISEU, 8 (pelo t e l e f o n e ) - O sr 

Acácio Sá Marques, tesoureiro cia 
Fazenda Pública de Viseu, requisi-
tou á policia de Lisboa um agente 
para a descoberta do assaltante ou i 
assaltantes daquela tesouraria. 

O b r a s no edifício da Camara 
A Camara começou as obras de 

alteração do alçado da frente cio 
seu edilicio afim de ali ser colocado 
um relogio. 

Melhoramen tos do distrito 
A romagem feita em rq de outu-

bro a Macieira de Cambra home-
nageando Luis Bernardo de Almei 
da já teve agradaveis consequên-
cias. Alguns capitalistas de Santa 
Cruz da Trapa que ali foram, re-
solveram construir na sua terra os 
edifícios tias escolas e Correios c 
Telegrafos. 

E' hoje i naugurada n novíi Ifjrr.ja 
Evangél ica de Viseu 

Vão ser inauguradas amanhã as 
novas instalações da Igreja Evan-
gélica desta cidade. O prédio cons-
truído 11a rua da Faz é um belo 
edifício de equilibradas linhas ar-
quitectónicas. 

Afim de tomar parte nas ceri-
mónias do culto encontra-se entre 
nós o sr. Joâo Jorge dc Ol ive i ra - C. 

NO P O Ç O DO B I S P O 

é n »J>" tn 

M violente M i e M á total-

PORTO, 8 — No logar da Cam-
painha, Rio Pinto, manifestou-se, 
pelas 22 horas, um violento incên-
dio num prédio habitado pela sr." 
D. Maria Rosa dos Santos. 

O prédio ficou totalmente des-
truído, caleulando-se os prejuízos 
em 65 contos. — C. 

;?M> j 

San ia Casa da Miser icór-
dia de Coimbra 

j Pela digna Regente do Colégio 
i das 0 ' r f ã s foi comunicado á Mesa 
t Administrativa da Misericórdia, que 
i durante a estada das Colegiais a 
I banhos na Figueira da Foz, foram 

recebidos os seguintes donativos 
que pelas interessadas muito agra-
decemos : 

j Do sr. José Sebastião de Al-
meida, café, açúcar e bolachas; 

De 11111 anónimo, 5 arrobas de 
batata ; 

De um dito, 15 litros de azei te ; 
Ue varias pessoa 

de outro anónimo. 

C r i m e q r a v e 

, fruí as e ;5 ' .w 

Foi pronunciada sentença na 
acção eivei em que é autor o dr. 
Antonio Eduardo Ferreira Barbo-
sa, da Foz do Douro, e reus Joa-
quim Gonçalves Rama Júnior e 
sua esposa D. Belmira Martins Fer-
reira Barbosa, de Coimbra, a qual 
julga a acção improcedente e não j 
provada, absolve os reus do pedi- j Maria Emília, criada de servir , 
do e condena o autor nas custas ; r[e Buarcos, apresentou queixa 11a 

; P. I. C., contra Francisco Frazão, 
í residente nesta cidade, 11a rua de 
j Montarroio, acusando-o de um cri-
! me grave e praticado violenta-

_ _ _ ! mente. 

Afiressão j Apreensão de carne 
Gabriel Simões, de Ceira, quei- ! Pe lo guarda n.° 134, da P S. P„ 

xou-se na P. I. C , contra Antonio j foi apreendida uma porção de car-
Nunes, de Castelo Viegas, por o ! ne dc vaca, que, clandestinamente, 
ter agredido á pedrada. 

com o máximo da procuradoria, na 
multa de 5.000800 para o Estado e 
na indemnização de 50.000800 aos 
reus como litigante de má fé. 

— . -1—> r 
havia dado entrada nesta cidade, j 

r fca « J 1 èu J> 
Com o curso de corte f rancês 

á Darreaux, dá lições de corfe por 
escala, habilitando qualquer senho-
ra no mais curto prazo de tempo 
a fazer todos os seus vestidos. 

' l a m b e m se encarrega de cortar 
e provar qualquer toillette. 

Dá lições em sua casa, em casa 
das alunas e em colégios. 

M. Ferreira , Calçada de Santa 
Isabel, n.° -Santa Clara — Coim-
bra. 4 

E r n e s í o d o / â m n r a l 
Faleceu em Avô, terra da sua 

naturalidade, o sr. F.rnesto Pais do 
Amaral, tesoureiro aposentado da 
Filial em Coimbra da Caixa Gerai 
dos Depositos. 

O extinto gosava de grande sim-
patia nesta cidade, onde contava 
numerosos amigos. 

Sentidos pêsames. 
- Faleceu no Cercal, Soure, o 

sr. Marcelino de Jesus Sousa Pe-
drosa, es t remoso pai do sr. José dc 
Sousa Pedrosa , conceituado comer-
ciante da nossa praça. 

O saudoso extinto gosava na-
quele logar da maior consideração 
pelo que a sua morte foi geralmen-
te sentida. 

As nossas condolências. 
— Faleceram nesta cidade: Ma-

ria Cunha, com deposito de pão na 
Rua da Figueira cia F o z ; José Ma-
nuel Simões, de 40 anos, de Olival, 
concelho de Vila Nova de O u r e m ; 
Maria Emilia Pinheiro, de 65 anos, 
natural de Viseu e residente cm 
Cabanas, e Emilia Marques, guarda 
da C. P., natural de Alfarelos e re-
side r.te na Amieira, 

K f e - f l à O ) 5 3 1 -

e e n m ® 
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LISBOA, 8 . - Por volta do meio 
dia correu pela cidade a noticia cie 
um violento incêndio no Poço do 
Bispo. O material de incêndios se-
guia velozmente para acptele local, 
municipais e voluntários desloca-
ram-se para ali a fim de extingui-
rem o incêndio que se dizia estar 
assumindo proporções grandes. 

O «repórter» foi envolvido na-
quele nervosismo, conseguindo 
apurar o seguinte: 

No Poço do Bispo existiam três 
barracões dè madeira, pertencen-
tes á Manutenção Militar e dois á 
Camara Municipal. Os primeiros 
armazenavam três milhões de qui-
los de p ilha e 400 quilos de feno. 
Os barracões do município guarda-
vam cerca de 800:000 quilos de pa-
lha, no valor total de 700 contos os 
cinco barracões. 

Po r volta do meio dia começou 
a noíar-se que saía uma espessa nu-
vem de fumo de um dos barracões. 

Pouco depois as labaredas lam-
biam. todos os barracões destruir-
do-os completamente assim como 
o seu recheio. 

O fogo fôra ocasionado pelo des-
cuido de um empregado que inad-
vert idamente deixou ali uma ponta 
de cigarro acesa. 

" Compareceu o material da divi-
são cios Bombeiros Municipais e 
das quatro secções dos Bombeiros 
Voluntários. 

A's 13,45 iniciou-se o rescaldo, 
com o emprego de 16 agulhetas. 

Os operários das fábricas pró-
ximas, em grande número, que se 
achavam em descanso, auxiliaram 
o serviço dos bombeiros. 

Tanto entre os operários, como 
entre os bombeiros, houve alguns 
feridos, sem gravidade. 

Os prejuisos atingem cerca de 
800 contos. 

sindioaio aos Prs i i so isaa is da imprensa 
Foi hoje inaugurada oficialmen-

te a nova séde cio Sindicato cios 
Profissionais da imprensa e da Cai-
xa de Providencia, tendo-se reali-
zado uma sessão solene a que pre -
sidiu o sr. José Sarmento. 

Usaram da palavra os srs. Cris-
tóvam Aires, dr. Joaquim Manso, 
dr. Campos Lima, Julião Quintilha, 
etc. 

Cruzeiro m ? m iratissiiaisíisa 
O governo italiano pediu auto-

rização para desembarcar na Guiné 
material cie reserva e abastecimen-
to destinado aes aviões que vão fa-
zer o anunciado cruzeiro aéreo 
transatiautico. 

®J 

W W í f U Ê I 
F. '"i 'J .í w iís 

Pelo Tribunal do Comercio foi: 
declarado 'em estado de falem ia o> 
negociante Amândio Barbosa '-im-
pôs com mercearia na Rua . . . . d >-
ria. 

v w.»u-j, ' isl.* » : U 
Entrou em Leixões o vapor ale-

mão «Barbèna», que há cêrca de 
dois anos visitou o nosso porto. 

K-te vapor tem a particularida-
de de ser movido por um motor 
«Rotor», com três chaminés ro 'un-
tes que se rvem para captuiaz o 
vento, sua única força motriz. 

D e s o r d e m 
Por se terem envolvido em de-

sordem, fòram presos, tendo sri.o 
pensados uo pôsío de -socorros do 
Hospital da Universidade, José d-is 
Santos Salvador e Manuel Martins 
Velindro, desta cidade. 

r r/3 T p f t i A ' ' 
u Í j! ! j ti)i; is 
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TOMAR, 3.— ( Pelo te le fone ) 
— Foi hoje inaugurada oficialmen-
te e com gra~.de solenidade, a no-
va estação rádio-telegráíica e tele-
fónica de Tomar. 

Ao acto inaugural assistiram os 
srs. Chefe do Estado Maior da 3/ 
região militar, coronel Arrobas Ma-
chado, major Goulâo, 2." Coman-
dante do regimento de telegrahs-
tas, major Calado, director da i-;.-
eola de Transmissões, major Qua-
resma, chefe de exploração da rc-de 
rádio-militar, tenente Risques P e -
reira, etc. 

A nova estação foi dotada com. 
os melhores e mais modernos apa-
relhos, de onda contínua e telelo-
uia, com transmissão e recepção, 
simultânea. 

A montagem foi estudada pelo 
major de engenharia sr. Vergilio-
Ouaresma e fiscalizada pelo 1." sar-
gento sr. João Gonçalves, chefe da 
estacão radio telegráfica de Coim-
bra. E. 
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rol Rioría isa uetfreira oh transportada para ali ? 
Neste enigma i!ns Olivais todas 

as hipóteses da reconstituição do 
crime são bôas... enquanto se não 
provar o contrário.. . 

Disse-se, afirmou-se que o cri-
minoso ainda não estava descober-
to porque fortíssimas e decisivas 
influencias conseguiram demitir o 
agente encarregado das investiga-
ções. 

K isto correu por aí de bôca em 
bõca e vciu até á letra de forma, 
trazendo a todos mais uma noticia 
de escandaio. . . 

Atinai provou-so exuberante-
mente que o citado agente não fô-
rá demitido por causa do crime, 
ru i s sim por não ter geito para po-
io ia... Ii' diferente como se v ê ! . . . 

O que não é diferente é o si-
lencio que á volta do «escandalo» 
se fez! . . . 

As declarações desse agente 
são dc tal maneira graves que pre-
cisam de .v. <" imediatamente con-
troladas : 

Mas não nos compéte a nós essa 
tarefa i . . . 

O depoimento da sr." D. Maria 
cia Conceição Andrade é, na reali-
dade, importantíssimo. 

Reparem os lei tores: declarou 
aquela senhora que na noite de i 
para 2 não ouvira o mínimo ruído 
nu pedreira e por issso mesmo a 
Delmina não podia ter sido morta 
ali. 

Mas surge uma pergunta : 
— E não teria esta senhora vis-

to n inguém? 
Raciocinemos: admitamos que 

a Delmina foi morta r.a noite de 
3: de Julho para 1 de Agosto. Se 
foi morta na pedreira como é que 
só na manhã do dia 2 foi descober-
to o cadáver? 

Se foi morta longe dali e trans-
portada, na noite de 31 de Julho 
para 1 de Agosto, como é que o 
cadáver não foi descoberto no dia 
, o 1 . 

A sr." D. Maria da Conceição 
dec la ra : 

- Não ouvi nada até ás 5 horas 
di manhã, na noite de i para 2 de 
Agosto ! 

Mas... p regun tamos : 
— li não viu ninguém ? 

O cadáver da Delmina encon-
trava-se em adeantado estado de 
pu'redacção. 

A ir.feliz fora morta, portanto, 
não r.a noite de 1 para 2, mas sim 
lia noite de 3; de Julho para 1 de 
Agosto. 

Admitamos a hipótese que al-
guém sugeriu. A Delmina, morta 
t:m determinado logar, foi trans-
portada depois para a pedreira c 

ali ageitada 11a posição em que a 
policia a foi encontrar. 

Ora se foi morta ionge dali só 
na noite de 1 para 2 ela foi trans-
portada para a pedreira e ali agei-
tada de fórma a dar a toda a geute 
a ilusão de que fôra ali morta, 
quando.. . 

Os leitores sabem a posição em 
que o cadáver foi encontrado.. . 

Sc assim foi... muito felizes fo-
ram os criminosos! Conseguiram 
vencer uma coisa que é invencível: 
a rigidez cadavérica! 

Colgcaram o cadáver como lhes 
apeteceu vencendo a forte resis-
tência das articulações e a Delmi-
na ali ficou, de pernas abertas, co-
mo se a morte a tivesse surpreen-
dido quando.. . 

A posição em que o cadáver 
apareceu, é deveras arreliante para 
quem ponderar os factos... 

Por outro lado se a Delmina foi 
morta quando se entregava á bes-
tealidade de alguém, não com-
preendemos como é que ela não 
teve uma contracção que a «esti-
casse» como diz o povo. Esteve 
então assim, no casebre ou no pi-
nhal e foi depois transportada para 
a pedreira. . . Quando? 

Mas se a sr." I). Maria da Con-
! ceição não viu nada e esta senhora 

esteve â varanda do seu quarto, 
donde tudo se vê, até ás 5 horas da 
manhã ? I... 

Seria depois das 5 horas? Mas, 
em Agosto, ás 5 horas da manhã já 
é dia claro! E ninguém viu trans-
portar o cadaver! 

Uma pessoa só dificilmente po-
derra transportar o cadáver antes 
de se encontrar rígido. Depois de 
aparecer a rigidez cadavérica êsse 
transporte ê quási impossível. 

Quanto a nós, portanto, mais do 
que uma pessoa interveio no trans-
porte. 

Ora, sendo assim, como se ex-
plica que a sr." I). Maria da Concei-
ção não tenha dado por nada? . . . 

Como os leitores vêm tudo isto 
é misterioso, enigmático!. . . 

A Policia de Coimbra se desco-
brir o criminoso ou criminosos de-
monstrará um alto espirito de in-
vestigação. E' um caso dificílimo 
este que se lhes apresenta. 

Temos a certeza de que os in-
vestigadores hão-de triunfar, muito 
embora o trabalho seja dificílimo 1 

Na próxima segunda-feira as 
investigações vão tomar um novo 
rumo. 

Os chefes ila P. 1. C. srs. Au-
gusto Costa e Américo Mota, esti-
veram, ontem, nos Olivais, a exa-
minar o local onde foi encontrado 
o cadáver da pobre Delmina. 
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PORTO, 9 ( p e l o t e l e fone ) — 
Foram acareados, esta noite, os 
quatro presos — « H o m e m dos Bi-
godes », filho, genro c Luís da «Pi-
côa » — os quais, depois de se acu-
sarem reciprocamente, acabaram 
por confessar todo o crime. 

O Ferrei ra convidou o cunha-
do, o Luis da « Picôa» e o Adelino 
para o a judarem a dar umas ligei-
ras pancadas 110 velho Trindade, 
afun de se vingar dum forte ultra-
ge praticado 11a pessoa da sua na-
morada Palmira, filhando « H o m e m 
dos Bigodes ». 

Os quatro, animados com o .vi-
nho da malha, dirigiram-se ao ter-
reiro e esccnclendo-se atrás da 
palmeira que íiea do lado esquer-
do. quando pcrsentirain q u e o 
Trindade se aproximava. Acom-
panhava-" o Jose Vaz, despedindo-
se os ilo is próximo da adega. 
Quando o veiho africanista se pre-
parava para subir a escadaria, o 
Ferre i ra adiautou-se c vibrou lhe 
uma forte sacholada, que o pros-
trou. Arrastaram-no, depois, sem 
sentidos, para o patim do solar, 
deixando o cair sôbre uma pedra 
que está ao lado da palmeira cen-
tral, com o fim de simularem Um 
desastre. A fractura das costelas e 
a perfuração do fígado, provenien-
tes da queda, fizeram com que o 
Trindade recuperasse os sentidos 
e procurasse defender-se. 

Acabaram, então de o matar, 
? embrulharam-lhe a cabeça num pe-
| daço de urna capota velha do auto-
; movei e, servindo-se da p ropr i a 

| bengala do assassinado, levaram o 
j seu cadaver para a Poça. Como es 
j ta não tivesse agua, os pés enterra-
I ram-se 110 lôdo. Só de madrugada 
j é que a Poça foi cheia, 
j O «Homem dos Bigodes» aju-
S dou a transportar o cadáver. O seu 
i filho, nessa altura, levava na ca-

beça o chapéu do Trindade! 

S «2e Jlovenif>ro 

O avião "O. 38„ «leve voar 
sôln e o Perlo 
Por pedido do núcleo do Norte 

ao Aero-Club de Portugal desta ci-
dade, deve voar sôbre o Porto o 
gigantesco avião «G. 38», em via- I 
gem á volta da Europa. 

Há grande interesse em apre-
ciar o aparelho gigante no seu vôo : 
sôbre a cidade, lamentando-se já a , 
falta dum aerodromo que permitis- : 
se a sua aterragem. í 

E' pena que os portuenses não i 
aprovei tem tão boa oportunidade, • 
para de novo voltar á campanha < 
pró-aerodromo, melhoramento que \ 
se não admite que falte num cen- j 
tro de importancia, em todos os ra-
mos de actividade humana, da ca-
pital do Norte do País. 

eranfle corrMa Ge automó-
veis 
Na recta do Mindelo, realiza-se 

àmanhã, domingo, a importante pro-
va do «Quilómetro Lançado», prova 
que, dado o número e a qualidade 
dos concorrentes, deve resultar im-
portantíssima. 

Há grande entusiasmo pela cor-
rida, discutindo-se com calor, nos 
centros automobilísticos, sôbre as 
possibilidades dos concorrentes e 
dos carros com que disputarão o 
título de «recordman» nacional. 

Até hoje já as inscrições se 
elevavam a perto de 30, encon-
trando-se na lista de inscrição os 
melhores volantes do país. 

a?5a^ores civis 
No Sport Club do Porto, reali-

zou-se hoje um grandioso banquete 
de homenagem aos conhecidos des-
portistas, Jorge de Novais e Ro-
berto Loureiro, os primeiros civis 
do Norte que conseguiram, depois 
das mais brilhantes provas, o «bre-
vet» de aviadores civis. 

O banquete decorreu animadís-
simo, sendo os festejados muito 

saudados por inúmeros amigos e 
admiradores. 

PI6e exemplar... 
A sr." Tereza Rosa, moradora 

na rua Visconde de Setúbal, 134, 
casa 4. fvii apresentar uma queixa 
na policia, contra a sua filha Elisa 
Alexandre, arguindo-a de se haver 
ausentado para Lisboa, deixando ao 
abandono uma filhinha de 9 anos 
de idade, recusando-se a t o m a r 
conta da refer ida criança. 

O 4 8 . a n i v e r s a r i o f i a A s s o -
e - l o d o s Jorasa! í53 t28 <fc» 
1*0110. 
Rçaliza-se àmanhã, pelas 15 ho-

ras_ precisas, no Salão Nobre da 
Associação dos Jornalistas e Ho-
mens de Letras do Porto, à Rua 
do Bonjardim, uma assembleia ge-
ral comemorativa do 48.° aniver-
sário da humanitária colectividade 
portuense, solenidade que deve 
revestir certo luzimento. I 

A «Gazeta de Coimbra» ende- j 
reça à Associação dos Jornalistas e i 
Homens de Letras do Porto, os 
seus melhores cumprimentos de 
saudações, pela passagem de tão 
festiva data. 

Diversas noticias 
Foram p r e s o s : José Pais Lima, 

trabalhador, da rua do Bonjaidim, 
Julio Augusto Baptista dos Santos, 
sapateiro, da rua de Sant'Ana, t 
Luís Lopes da Costa, estucador, 
das Esead.e; do Caminho Novo, to-
dos presos para averiguações de 
arrombamento, furto e por se en-
tregarem á vadiagem. Recolheram 
ao Aljube. 

'—Na Praça da Batalha, o auto-
móvel N-6107, guiado por José Ri-
beiro, residente 110 Largo Estevão 
Torres , Gaia, einbuteu com 9 auto-
móvel N-10.477, conduzido por Flo-
riano Pereira, morador na rua de 
Camões, 76. 

Do embate apenas resultaram 
algumas avarias nos dois autos. 

Arrenda-scl 
2 . 0 andar, 6 divisões, por 2 5 0 8 0 0 . 

Montes Claros, V. 2 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda se 
Na baixa, casa de vinhos e co-

midas muito em conta, e vendem-
se as vasilhas, fogão e seus perten-
'ces. 

Nesta redacção se diz. 947-X 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por uo!x>o. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Arrciflaii-sc 
Da..o casas, uma com 5 divisões 

i8o3oo, outra 4 divisões rboSoo, 
próximo da ldn \ •• . !e e l . i c t i . 
Trata-se na 1 na uc M -. u-s •'! >~o*. 
A. R. 1 9 9 9 • • - < 

«La Buire vende-se em muito 
bom estado. 

Trata-se com Ismael C.luvas, 
Couraça dos Apóstolos, 108. 2 

Venda por junto. Rua da So-
fia, 104 — Coimbra—-Telefone n.° 
08o. 985-4 

Oficial, o ferec i - sc para corte de 
cabelo a eavafieiros, senhoras e 
ereança.s, no domicilio. Chamadas 
para o telefone 498. Rua de Mon-
tafroio, 73 rlc. 1003-3 

Homenagem 
5 DE NOVEMBRO — Por um 

grupo de doentes do Pavilhão 3 
( D. Amélia), realizou-se a homena-
gem ao medico assistente sr. dr. 
Mário Cardoso, tendo sido descer-
rado o retrato do ilustre clinico, • 
testemunho êste da forma carinhosa ; 
e dedicada como o seu ánedico os 
tem tratado sempre e pelas suas 
nobres qualidades de caracter. 

Tendo falado em seguida ao acto 
o director do Sanatório, sr. dr. ; 
Amândio Paul e o sr. dr. Miguel i 
Meireles, quintanista de Medicina, j 
o homenageado agradeceu em bre- 1 
ves palavras, sendo-lhe entregue 
pelos doentes do Sanatorio uma 
pasta em couro com o seu nome 
gravado a ouro. 

Football 
Deslocou-se no passado dia 2 

para a visinha e a m u a cidade da 
Covilhã, o Académico Football Club 
onde se defrontou com o grupo da 
mesma cidade, Comercio e indus-
tria, ganhando êste por 3 bolas a o. 

—Também sabemos que o Sport 
Operário i.° de Maio vai jogar á 
mesma cidade com o Grupo inter-
nacional da Covilhã. 

Oxalá que estes sejam mais bem 
sucedidos, o que tudo nos leva a 
crer que sim, do que o onze dos 
Académicos. 

Mn Misto te recreio 
«Grupo Recreat ivo Os Pacatos» i 

Na séde desta excelente socie-
dade de recreio, uma das mais bem 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

cebemos convite, que agradecemos. 

Ou mm ps. 
O pavimento da es tação do cami-

nho de fe r ro 
Junto á estação do caminho de 

ferro, é uma vergonha o estado de-
plorável em que se encontra o pa-
vimento. 

Qualquer pessoa que tenha ne-
cessidade de por ali transitar, vê-
-se na contingência de ficar com o 
fato enxarcado em lama, tal é a 
quantidade que ali existe. 

Não haverá maneira de se re-
mediar este mal? 

Parece-nos que, com um boca-
do de boa vontade tudo se reme-
diáva, mesmo para os passageiros 
dos comboios não ficarem, iogo á 
saida da estação, atascados em 
lama. 

Quem olha para aquele estado 
em que se encontra a rua, que não 
pode assim continuar? 

Desastre 
No passado domingo, quando o : 

menor de 16 anos, Romeu Victoria, ! 
se encontrava encostado á parede i 
stand Chevrolet, caiu-lhe na cabeça j 
uma das maiores chapas de; recla- i 
me «Shell» que se encontrava pre- í 
gada na parede, tendo recebido va- ; 
rias contusões, pelo que recebeu ; 

curativo na Farmacia Central. | 

Companhia Alves da Cunha j 
Já estão anunciados três espec- ; 

taculos para os dias 16. 17 e lo, pela 
Companhia Alves da Cunha. — C. j 

DO LEITO 

1' r 

Sôbre o desaparecimento das 
jóias e da carteira, apenas se pro-
nunciaram o Vaz Júnior e o Luís 
da «Picôa».- Segundo as suas de-
clarações, o velho Tr indade foi 
despojado de todos os seus have-
res ainda no terreiro, arrecadando-
os, o Adelino e o Ferreira. Este vai 
ser interrogado, de novo, na pró- i 
xima segunda-feira, a fim de escla- j 
recer este ponto, o que não fez j 
lioje, depois de ter confirmado as 
declarações dos outros prêsos. 

Frizando bem o móbil do cri-
me alegando, antes, que apcr.us 
pretendia pagar com algumas pan-
cadas, ao velho Trindade, as patifa-
rias que êle havia cometido — o 
genro do « Homem dos Bigodes » 
a f i r m o u peremptoriamente, mais 
uma vez, que Claudino e D, Silvina 
estão inocentes. 

Fei ra de S . Mar t inho 
0 DE NOVEMBRO — Realiza-

se nos próximos dias 10 e i t , na 
antiga vila da Ega, dêste concelho, 
a importante feira anual de S. Mar-
tinho, muito abundante de madei-
ras, mobílias regionais, castanhas, 
nozes, fazendas dc lã, calçado e fa-
zendas. 
Nova C. A. da C a m a r a Municipal 

Deve hoje tomar posse a nova 
comissão administrativa da Camara 
Municipal deste concelho, que fica 
assim constituída: 

Efect ivos: Dr. Julio dc Oliveira 
Baptista, médico, p res iden te ; dr. 
Francisco Augusto Maria de Mes-
quita, advogado e proprietário, e 
tenente sr. José Beato, administra-
dor do concelho. 

Substitutos : José Matias, Aníbal 
Cristóvam França e Francisco Pe-
reira Ribeiro, proprietários. 

Mater ia l esco la r 
Segundo nos informa o nosso 

amigo sr. Semião Gonçalves Mo-
reira, digno chefe da secretaria da 
Camara Municipal dêste concelho, 
encontra-se já naquela repartição 
algum material didático para as 
escolas deste concelho. 

Muito louvamos a atitude tia 
nossa Camara, pelo interesse que 
lhe vem merecendo a instrução no 
concelho. 

Pa r t i das e c h e g a d a s 
Com pouca demora encontra se 

nesta vila o nosso bom amigo sr. 
Abilio Simões Pires dos Reis, con-
tador do Juízo de Direito em Ar-
ganil. 

í ura a x igcicii.i w.» i oz in. ve 
partir na próxima terça-feira o nos-
so amigo sr. dr. João Antunes, ilus-
tre professor da Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra. — C. 

A GAZETA PTclm 
Clara na Sapataria Ferreira , Aveni-
da da Ponte. 

r a r n i õ c m s 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes fannacias : 
2." turno — Rodrigues da Silva. 

Rua Ferreira Borges. 
Megas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis' 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 20,45. 
Matinée ás 14,30. 

' TIVOLI — A's 21 horas, sessão 
| cinematográfica, 
j Matinée, ás 16 horas. 

i M u s e u s 
Machado de Castro, visita das 11 

ás 15 horas. 

Mu- ica 
A banda de musica de Metra-

lhadoras realiza hoje, das 13 ás 15, 
no coreto da Avenida Navarro, nm 
concerto musical, com um esco-
lhido programa. 

Despor tos 
j Football — A's 15 horas, União-
] Académica, no campo da Arregaça. 
| A's j i horas, Nacional-Sport, no 
j campo do Arnado. 

' Diversões 
í A's 21 horas, baile no Club Re-
I creativo «Os Pacatos». 

Finalmente, principiaram os tra-
balhos da reconstrução desta ponte, 
há mais de meia dúzia de anos des-
truída, por uma cheia 110 rio Ceira. 

Sabemos que o seu construtor 
sr. Je.au Ducane, de Lisboa, está 11a 
melhor disposição de dar aos tra-
balhos, o maior incremento, para 
em breve estar transitavel aquela 
ponte, que tantos transtornos tem 
trazidb aos povos por ela servidos, 
visto que não tem havido meio de 
por ali - o transitar. 

Parece que agora vai a bom ca-
minho.. . e ainda bem. 

s I f f l de teiiire., eo-
contra-is á n o t a em todos es 
mmi e iateias da Parlo. 

número 
foi v i $ « d o p«e la 

Precisa-se para todo o serviço 
de casa, sendo auxiliada nos servi-
ços de limpesa e outros por uma 
rapariga. 

Estrada da Beira, 144. 996-2 

-- Emprést imos por letra. Juro mó-
dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, i.°. ' x 

Precisa-se para deposito de tin-
turaria que uma fábrica do Porto 
vai abrir nesta cidade. 

Dá-se ordenado e comissão sô-
bre o movimento da casa. Exige-se 
fiador idoneo, oomerciante ou pro-
priet i r io e boas referencias. Carta 
escrito pela pretendente, indicando 
idade e estado á Agencia liavas, 
rua Sã da Bandeira, 90, 1° Porto. 2 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n."" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se 11a mesma rua, n." 39. 

De costura, precisa-se, alugada 
por um mês. Paga-se bem. 

Diz-se nesta redfeão. 990-1 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como família, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-

X 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. X 

^ L - l l S â 
Compra-se. Resposta a esta re-

dacção a A S. x-q-d 

Para electricidade, 
padas, vende-se. 

Nesta redacção se r 

para 3 lam-

f 
Vende-se. 

lho, 26. 
Rua Ei uardo Coe-

X 

© @ o p o r o o e p 
o s n o c i v o s 

Fazer desaparecer os microbios 
nocivos do organismo é uma ta-
refa mais difícil do que limpai 
um jardim de hervas nocivas, 
Pcu-a isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina , conside-
rada pelas eminencias médicas 
corno da mais alta eficácia. Em-
pregue V. Ex.' para prevenir e 
curar doenças iníeciosas (gripe, 
angina, etc.) especialmente das 
vias. uiiiiárias e biliares, sempre os 
C.orni.-.-riymrtos 1 
S c . h e r i i i a d e t J . 

l e M i ^ A L t ó 
Recebo. :n-se dois para serem 

tratados como família. 
Carta a este jornal ao n.° 10 

s p ã i i i 
Casa de vinhos e comidas 110 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

ROPIN& 
e e l a r a ç a o 

Aceitam-se duas em casa parti-
cular e de respeito. Dá-se pensão 
e quarto, tratamento familiar. 

Nesta redacção se diz. 977-3 

No campo, próximo da Pedru-
lha, com 314 de geira, arrenda-se ou 
vende-se. Trata-se, na Rua do Cor-
vo, 24. 995 2 

1 €mm 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchadí i 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Os abaijíos assinados, membros, 
duma comissão que se constituiu 
110 Ateneu Comercial de Coimbra 
para realizar uma festa no dia 9, na 
impossibilidade de a realizar por 
motivos estranhos à sua vontade 
declaram o seguinte: 

Que o seu intento íica adiado 
«sinc-díe», aguardando oportuni-
dade.— 

E porque para a realização dessa 
festa recorreram a vá-ias senhoras 
pedindo-lhes a sua colaboração por 
meio de prendas, e não tendo esta 
comissão ainda procurado as mes-
mas, brevemente o fará, no intuito 
de às mesmas ser dado o destino 
«único» para quem as pedir. 

E, assim, enviando às ex."" da-
mas, que tão gentilmente nos aten-
deram, os seus protestas de muita 
gratidão, e rei terando e confirman-
do o seu p e d i d o , esta comissão, 
afirma a sua absoluta independên-
cia de qualquer entidade para o 
fim em vista: «um benefício». 

E pessoalmente se consideram 
muito gratos 

Augusto Rocha. 
Alípio Fonseca. 
Afonso M. Caseiro 
J. Azevedo. 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1 9 3 0 . __ i o i í 

a. cr- f p --r j ! 
X sVXlsia ; w I 

Um restaurante, com casa de í 
habitação, 11a Rua da Sota, n.° 23. j 
Trata-se com o seu proprietário, í 
na mesma. 959_I9 ; 

Próximo da baixa, uma loja de 
mercearia e vinhos. Nesta redacção j 
se diz. 960-2 • 

I 
Pequena quinta com habitação, 1 

terra de semeadura, água nascente } 
e luz electrica. Diz-se nesta redac- ; 
cão. ' 963-x-t-s-d ! 

A firma comercial desta praça, 
fflias figueiredo A c.a, aluga, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua perten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECHS-
TE1N de grande cauda, quer para 
concertos ou audições, quer para 
conferencias 011 saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da referida fiama ou na rua Dr. 
Pedro Roxa, n." t, desta mesma 
cidade. ioo5-t-q-d-24 

Virgliifi Rodrigues Va-
1 

Uma casa na rua dos Anjos, n.° 
10 e 12. 

Trata-se na rua dos Militares, 
n.° 53. • 986-X 

Jlncião 

Uma charrette, cavalos e ar-
reios. Preço módico. Falar com o 1 
sr. Jorge Possidónio dos Reis. Es- j 
trada da Beira, 79. 1007-3 

Um cachorro de guarda, dc ra- ; 
ça grande, vindo da Ser ra da Es- j 
trela. ( 

Para tratar, com António Ferrei- '• 
ra Júnior, Tovim de Baixo. 1010-2 

Tem para vender, em quantida-
de, sucata de aluminium e bronze, 
sobreselentes quasi novos para ca-
mions «Berl ie t» , «N. A. G.», «Ko-
mik» e outros, como sejam rola-
mentos, cavilhas, caixas de veloci-
dades, correntes novas, veios de 
transmissão, semi-eixos, carbora-
dores, magnetos, etc. 

Automóveis : «Nagant», de 7 lu-
gares, modelo 1927: «Delaiieye», 
415 lugares, modelo 1926 c «Mor-», 
415 lugares antigo. Um motor «X. 
A. G.» de 80 II. P. quasi novo e 
adaptavel a um barco grande. Tu-
do por uma décima parte do valor. 

S « B - a a e n t e da SãUáO-
PH2LPS. "1000-8 

c o m o bb a s a n a , casa aini io. | 

B . d s s P e n e i r a s , 33 -30 . i g o i 2 ! 

Uma pequena mala de criança, j 
contendo alguns objectos, desde a 
rua Ferre i ra Borges até á rua da 
Sofia. 

A' pessoa que a tiver encontra-
do, pede-se a fineza de a entregar 
na rua da Sofia, 54- r." 2 

Arrenda-se com pensão na rua 
Quebra Costas, n." 11-2.". Casa de 
respeitabilidade. 979 x-a 

Independente, com agua e luz 
electrica, arrenda-se na Rua da Fi-
gueira da Foz, 68, 2.". 983-2 

Ainda colocado, oferece-se para Tendo este Sindicato importado 
a cidade ou para fóra. Dirigir, por j directamante uma importante re-
favor, ás letras M. C. S., a esta re- ! messa de adubos do Sindicato de 
dacção. 1006-5 i Berlim (Nitroplioska e congéneres) 

j cuja agencia nesia região lhe ' f oi 
| confiada, convidam-se todos os so-
i cios a fazerem as suas requisições 
| destes produtos, cujos preços são 
! os da ultima tabela n.° 7 de Lisboa 
: sem quaisquer encargos de trans-
í po r t e . - -Pe l a Direcção, M. de Al-
l meida. 1004 

A "Bo.!fita Se Celãi-
lra„ raie-se m 
toà 

Com algumas habilitações de-
seja colocação em qualquer escri-
tório. Dirigir a esta r e d a c ç ã o . - - Z . 

S e g r & r o s F l U l I Z a * 
C o r r e s p o n d e n t e . BàZILIO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 
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0 maior depósito de miíeriais de construção no Centre do Paiz 

< e d i f i c i o p r ó p r i o ) 
T e l e f . 4 5 3 « 

M r i h o s c m f l o s a i 
Azulejos Nacionais c 

C B r a n c o s e 
D a d a s p a r a re fre i e s 

M d e t s 
Lavatórios 

Urinóis 
l a m e i r a s d e f e r r o e smal ta f lo 

o i m b r a 

) 

E t a f c l o a i r a s , Esponjei ras . Chuveiros, Toroelr 

I n s t a l a ç õ e s d e á g ú a e 

o lque lades ds todos os modelos . 
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í. ,<feí | | 
A' vencia nos estabelecimentos ' 1 

seguintes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarcnsc de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

C a r p i ! » : Eieciro í í l e can íoa 
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liiia Santos Case do Sal 

ISÍÍUO 
Kji >1'J Cerro ;';• *í. 

Estf). C o m p f f l n h i n , s 
e m a i s porler.'>s-â de 

P o r t u g a l , t o m a sa-x-t» ' . - oon-
•ra o r i s c o de f».H.! • ' 
p r é d i o s , m o b i l j a » , c-.s" 

S E G U R O S D E V I D A 

O F 1 C S I S 3 A O 

r r o n d s c 
Ejíecutam-se p in tu ras a esmalte , Ripolin e Toqui! em automó-

veis, cemione tas , motos, etc. E s m a l t a r e m a frio. Dupont Dnco. 
R e p a r a ç õ e s em c a r r o s s e r i e s com secção de ba te -chàpa . 

Roa j o a o macnado, leira G ( a n i i j o m «o 
l i & í j i i v s M f e t ó t ó r l i . i l i y . K u t im ui* f 

') u n 

Solhos, forros, guarnecimentos , 
aos melhores preços do Mercado. 

( C a r m i n a r i a : Eleoiro rnecan íca ! • 
• Çéteo S. B e r n a r d o , á rua da Sof i a 

Os m e l h o r e s p a r a a t o s s e , c : ' . *a r rc i e br- > q j ; to. 
L i v r e s da « . . . i e n d t a s a c t í h n t ? s e j .o r is : < 

a s c r i a n ç a s . 
A' v e n d a c m tod^-s as b o n s css.í». 

• Der>os»ta? tos r r a C o i m b r a 

•<s»#<s*m ̂  R o m p i a , , 

a Sá dst B9 í ; - Tels l . 1751, 

A n t ó n i o c i e r r e í t a s 
com agenc ia d e le i lões , m i & a 
n o P O R T O , 

ni icar rega-se , 
p o r c o n t a p r ó p r i a o l s a f h e í d , d e 

•J ® ^ eio foifo a Mz de casos partícul a « s-c s i e r c í á i s m i í á s í r lõ l s , " "e í c . . ' 
EsclarRclmenlos, iRformacões ou respsnso l i l i l í l a íe , no 

P a l a i s 0 0 l ã M o d e 
de Edoardo Simões de Csrv^IHo, Arco h á lmed lna , 25, Coimbra. 

T r i n d a d e , 2 e 4 — C O I M B R A T e l e f o n e 6 0 3 

cm*n**s dv. m < H « e n a n a , p&Hãow, e s t o f a d o r , emtamador. eU. C maior d e p á n é e 
P w d w í s í s , 3mo&thas em todos os géneros e jpara todos os 

%mmrnze sortido, onde s ó p r e á o r s i i a a ! O o m Qosto e ZiegurivlZ 

h 

= M O V E I S A V U L S O 

f T a l f f l i s « S e f á 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 5 — C O I M B R A — T e l e f o n e 

B e ^ s l t i d i Ssisííi â a T f la i faáe . 0 v a l a r sor t tdo e m t a n e s s ^ s , a i s s u d e l r a s , o l e a d o s , v e i i H ^ , s í c s Pape i s p i i s i i d o s . T o d o s o s m a i s i i ndas aderneis do l a r . N o v i d a d e s s E a p a r r e g a - s e m u e c o r a ^ n j $ -
F r e ç o s e r n c o n c o r r ê n c i a * - — • • ~ " • 
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l í á precisamente doze anos... 
Foch, o maior génio militar dos 

nossos tempos, levâra o« Impérios 
Centrais a implorar o Armistício. 
A noticia correu mundo e o mundo 
inteiro deu largas à sua alegria. Ia 
terminar a horrível hecatombe, 

E a tragédia que abalara profun-
damente a humanidade, que rou-
bnra milhões dc vidas e mutilara 
milhões He homens, findara. 

A humanidade respirou fundo e 
nos países que entraram na tre-
menda peleja o povo entregou-se a 
manifestações de entusiasmo que 
jamais poderemos olvidar! 

Os aliados venceram a guerra ! 
E desde logo. todos se prepararam 
para tr iunfar na luta gigantesca da 
paz 1 

Houve então quem preguntasse: 
— Porque não foram os Aliados 

até ao coração da Alemanha, até 
Berlim, para ali ditarem as condi-
ções do Armistício, para ali impo-
rem as condições da paz ? 

A pregunta foi ponderada mas, 
no entanto, todos confiaram na ha-
bilidade dos diplomatas, dos ho-
mens de Estado... 

Infelizmente, doze anos depois, 
nôs temos de confessar que foi um 
gravíssimo êrro não terem os Alia-
dos ditado em Berlim as condições 
da paz. 

Ainda hâ pouco tempo o Conde 
Begouen, eminente politico e diplo-
mata francês, nos repetia numa 
frase que o mundo inteiro sabe de 
çór | 

— Ganhamos a guerra, mas per-
demos a paz ! 

Sim ' Pe rdemos a paz! 
Hoje assistimos á luta t remenda 

que se desenrola entre as chance-
larias. Hoje como em 1914 o Mun-
do segue anciosamente o desenro-
lar dos acontecimentos e agora, 
como então a palavra guerra sôa 
aos nossos houvidos como um cla-
rim trágico 1 

P e i d e m o s na hecatombe da 
Flandres e da Africa alguns milha-
res de homens. Muitos centenares 
de portugueses que ali jogaram a vi-
da são hoje mutilados e inválidos, 
pois a desgraça não permitiu que 
êles, por toda a parte podessem 
gritar a gloria imortal dos seus 
feitos. 

Pois se êles nem tempo teem 
para chorar o abandono a que os 
votaram I... 

Saímos da guerra pobres ma.s 
honrados! Com mil emergencias 
s i l ibemos demonstrar o lendário 
heroísmo dos luziadas. 

Os nossos «serranos» souberam 
ser portugueses, porque souberam 
ser her is ! 

No dia de hoje que todos com-
preendam o sacrifício dos que se 
bateram 1 

Quando soar o tiro do canhão, 
ás it. horas, que todos voltados pa-
ra Santa Liaria da Vitória, onde re-
pousam as cinzas de dois soldados 
portugueses, evoquem as horas do 
martírio qae e l e s sofreram na 
guerra! 

Que nesses dois minutos de si-
lêncio, religiosamente guardados, 
todos os por tugueses que acredi-
tam na Pátria Imortal jurem honrar 
a memória sagrada daqueles que, 
nos campos de batalha, perderam 
a vida para que Portugal triunfasse! 

Í K I E E E S 2 I S F5E £©SP2SPA 

A supressão das Escolas 
i \ ' g ns 

D R A M A 

l i^iinisírâSoi-
los correios, i Jardim l l ! i 

33 
Como noticiamos, o governador 

civil deste distrito, capitão sr. An-
tónio Augusto Monteiro, esteve ul-
t imamente em Lisboa, tendo con-
ferenciado com o director geral dos 
edifícios e monumentos nacionais. 

Segundo as informações de ca-
racter oficial epie até nós chegaram, 
nessa conferencia foram abordados 
dois problemas da máxima impor-
tancia para o progresso de Coim-
b ra : a construção do edifício dos 
correios e a adaptação do Jardim 
da Manga a um mercado de flores. 

As obras da construção do novo 
edifício dos correios, segundo afir-
mou o director geral dos edifícios e 
monumentos nacionais, principiam 
nos fins do corrente mês ou prin-
cípios de Dezembro. O projecto 
definitivo ficou concluído ha dias. 

Quanto ao Jardim da Manga e 
depois daquela conferencia, o sr. 
governador civil, resolveu solucio-
nar a questão avistando-se com as 
entidades locais interessadas na 
sua restauração e adaptação a um 
mercado de f io . tes . 

Sr. Director da « G a z e t a de 
Coimbra » — Não tendo o jornal «A 
Voz» publicado ainda uma carta 
minha, que há dias lhe enviei, em 
resposta a uns comentários que o 
sr. Dr. Manuel Murias fizera a um 
anterior artigo meu, remeto a V. 
uma cópia cia referida caria com o 
pedido da sua publicação, para 
esclarecimento publico. 

; Com toda a consideração de V. 
At." e Obg.° — Dc. Eusébio Tama-
gnini. 

10-XI-930. 

Já tinha desesperado de ver pu-
blicada a minha ultima carta e 'o,* 
prometidos comentários. 

Agradeço ao m e u amigo Dr. 
Murias a amabilidade e agora, que 
já nos conhecemos mutuamente, 
facto pelo qual deveras me felicito, 
podemos conversar mais » puri-
dade-

A questão relativa á tardia aber-
tura das aulas não sofre discussão. 

E' um facto contra o qual a mi-
nha escola sempre protestou e de 
que os professores não são res-
ponsáveis. 

Não se traia evidentemente de 
uma acusação gratuita, mas sim de 
uma «acusação injusta» feita ao 
corpo docente das Escolas que nao 
tinham poderes para nomear os jú-
ris dos exames de admissão. 

Logo que no Ministério da Ins-
trução Publica apareceu um minis-
tro que sabia o que fazia, foram 
atendidas as reclamações dos di-
rectore.-; das Escolas e os exames 
de admissão passaram a realizar-se 
em datas convenientes e as aulas 
a abrir quando devia ser. í Decreto 
n.° iõ.to5, de .1 de Novembro de 
1928, art. 5.°, § 1.") 

Para « tão grande mal um re-
medio tão simples » — poderes pa-
ra os directores das escolas no-
mearem os iuris dos refer idos exa-
mes, independentemente de despa-
cho ministerial. 

A questão dos concursos de ad-
missão é que o meu presado ami-
go deixou bastante embrulhada. 

Não se deve confundir a exis-
tência ou não existencia de con-
cursos, ou a maneira como eram 
feitos, com o facto da tardia aber-
tura das aulas. 

A questão de abertura das au-
las já está discutida e esclarecida. 

A questão de haver 011 não ha-
ver concursos é uma coisa muito 
diferente. 

E' evidente que quando o meu 
amigo d i z — « N o entanto os con-
cursos de 1926 foram feitos em 
1027 », por exemplo — manifesta 
uma evidente confusão de espiri-

.to, resultante, quem sabe, do des-
conhecimento da fórma exacta co-
mo os factos se passaram. 

Senão ve jamos : 
O meu amigo sabe que cada 

ano lectivo se estende por dois 
anos c ;vis. Assim o ano lectivo de 
1926-1927 começou em Outubro de 
K/...5 e terminou em 30 de Junho 
le 1927. Ao meu presado amigo Dr. 
vlurias não lhe tinha ocorrido esta 
insignificante circunstancia. 

Depois sucedeu também que em 
2 de Outubro de 1926 as Escolas 
Normais Superiores foram desane-
xadas das Universidades (Decreto 
n.° 12. 426) com. o objectivo de cen-
tralizar em Lisboa todo o ensino 
normal superior, numa escola mo-
numenta l— uma espécie de Liceu 
Normal Universitário, com muitas 
cadeiras, muitos professores, etc., 
etc. 

O plano não vingou, felizmente, 
devido à oposição dos professores 
de Coimbra e as Escolas foram 
reintegradas nas respectivas Uni-
versidades pelo Decreto n.° 13.296, 
de 11 de Março de 1927. 

E' claro que o ineu amigo não 
se lembrou destes factos, nem é de 
admirar porque outros assuntos 
mais t ranscendentes lhe absorvem 
a atenção. 

Mas como ha de concordar os 
exames de admissão, nesse ano, 
não se poderiam realizar antes des-
ta data. 

O mal foi fazerem-se. 
Seria natural não abrir as esco-

las senão no ano seguinte; essa era 
a opinião do Director da de Coim-
bra ( cf. «Arquivo Pedagogico», vol. 
111, pag. .175), mas o Govêrno não 
quiz! 

O meu amigo dr. Murias supoz 
naturalmente que, tendo no ano 
lectivo de 1926-1927 as aulas sido 
abertas em Maio, quasi não houve 
lições, porque a escola devia ter 
fechado em Junho. 

O raciocínio tem certa lógica, 
com efeito, contudo não está certo! 
Parece mentira, mas é verdade! 

E' que ao meu excelente amigo 
dr. Murias não lhe ocorreu epie se 
publicára um decreto — n." '.3.368 
de 20 de Março de 1927, mandando 
estender, nesse ano lectivo, as aulas 
até 15 de Julho e prolonga-las no 
ano lectivo seguinte até às ferias do 
Natal (art. V ) . 

E' claro que se o meu presado 
amigo tivesse titio a oportunidade 
de tomar conhecimento desta legis-
lação toda, ficaria logo convencido 
de que os concursos de admissão 
se tinham sempre realizado em or-
dem. £ 

... .j. f 

Quanto á questão das teorias ' 
obsoletas e insalubres constantes | 
das lições dos professores da Es- • 
cola de Coimbra, reconheço com • 
satisfação que o meu amigo nada ; 
lisse, naturalmente porque nada ti- i 

nha que dizer, o que está certo. í 

TQ f i VP':i / V XJ / t / í j 

Não atinjo o que me quere di-
zer a propósito do « pó dos cami-
nhos velhos», tanto mais que mar-
chando bem se alcançam com faci-
lidade as « estradas riais », 

Eu calculava qtie o meu amigo 
conhecia bem o caso Dias Valente; 
vejo que me enganei e vou por 
isso esclareee-lo em duas palavras. 

Um dia fui nomeado presidente 
dó iijri do F.xame de Estado do 
candidato referido. Quando na pri-
meira reunião do júri se procedeu 
á leitura da tése, como nreçei t in a 
lei; a fim de se. verificar se esix.va j 
Èrii condições de ser aumilídd, i t ' 
conheceu-se que tal não sucedia. 

Ao candidato já numa outra 
ocasião tinha sido recusada uma 
tése, por conter matéria insultuosa, 
inconveniente e incorrecta, 

Hf a rei iior'a í^s* n ^rtndVtto, d1-
zia que, embora tivesse omitido a 
matéria incriminada, nem por isso 
se devia deixar de a considerar lá 
escrita, e que assim a sustentava e 
mantinha ! 

O meu amigo conhece nstursl-
meíite aquilo de quê se- trata; o 
qufe provavelmente não sabia era 
que o Dr. Dias Valente tinha rein-
cidido: 

Nestas condições a têse somente 
poderia ser «discutida a marme-
leiro », e o meu amigo sabe muito 
bem que isso para mim, pessoal-
mente, seria indiferente. Mas o jú-
ri é que não podia estar a tomar 
sernilhantes atitudes, que não se-
riam legais! Não é verdade ? 

Fala-me o meu amigo nor fim 
em enterros de r.1 classe. Não ve-
jo motivos para tantas preocupa- ! 
ções: nem tão pouco tenho desejo j 
de o ver arvorado em gato-pin- j 
gado. 

Como o meu amigo vé, quando 
se conhecem as pessoas, as ques-
tões mudam muitas vezes de as-
pecto e é por isso que eu me afir-
mo, amigo muito obrigado, Eír. 
E e z é M o l a i r , a g r a i s . 

sr, m\ 
que 

l á r i o Em f i m h o m e m 

e z e a m e a ç a 

O sr. dr. Mário Barroso botou 
epístola na «Gazeta de Coimbra». 

Podendo aproveitar-se da hos-
pitalidade que sempre este jornal 
dispensou aos seus contraditores 
prefeí :;ii entíatf ?m fi inide hostil, 
invocando a lei de imprensa; fcórrid 
se algum dia a nossa lealdade jor-
nalística precisasse do espartilho 
da lei. 

E' sempre antipático nós ten-
tarmos violentar uma porta quando 
ela já se acha franqueada. Torna-
sft mesmo caricata semelhante ati-
tude é os sétis autores dâo-nos 
sempre uma prova do que valem; 
Enfim, o sr. Mário Barroso com-
preendeu assim e nós registamos 
o facto. 

O sr. dr. Mário Barroso falou 
como s e m p r e : da sua honestidade 
e ameaçou com o tribunal. 'Podas 
as vezes que nos deliciamos com 
as suas epístolas, duas coisas nota-
mos nele : o Catão c a ameaça de 
que vai chamar aos tribunais as 
pcasoaá que c acusam. São tantas 
jà que não chegará a Sala do Risco 
para julgar todos os «reus». . . E 
com toda a certeza que o Código 
Penal e a Lei da Imprensa serão 
insuficientes nos s r u s rigores para 
desagravar o sr. dr. Mário Barroso. 

gddo é ?á èfe IMS aparece a dizer acusação ou da defe*a, no que foi 
uma pessoa t o m iy anos de ' que é 

idade e 25 de actividade proításlo-
nal, de reputação que não receia 
o meu cacete nem as minhas flores 
e que nem a minha dedicatória lhe 
fez (ii'ar o s^no. E acrescenta que 
em Viseu, oficie nasceu e vive, sa-
bem que ele é uma pessoa séria S 
honesta, não precisando dos meus 
atestados. Nem eu lhos passo para 
efeitos da sua vida pública. Hei de 
falar da sua personalidade quando 
o julgar oportuno. Nunca costumo 
precipitar-me. 

E não será agora o convite com 
o elogio próprio da sua individua-
lidade moral, que me faz mudar 
de atitude. Temos muito tempo 
ainda, e falaremos oncíe fór preci-
so e quando fôr necessário. Eiqtte 
bem sciente disto ! 

Mas tenho desde já a certeza de 
que o que conheço da sua vida, sr. 
dr. Mário Barroso, foi-me narrado 
em Viseu por pessoas, algumas 
delas insuspeitas para si. Se nunca 
tivesse ido a Viseu certamente epie 
n ã o conheceria a personalidade 
clêste advogado. 

E' tudo infamia, não é verdade? 
São todos mentirosos, não é verda-
d e 0 Eu creio. 

notada a minha acção no julgamen-
to e enquanto estive em Viseu foi 
em Hia me deixar intoxicar pela 
atmosfera que" aíi sr respirava. 

A minha acção posterior, na 
«Gazeta de Coimbra» foi beit; C*í»-
ra. A campanha foi iniciada pelo 
meu querido amigo Eurico de Cam-
pos. '-Onvidndo, entrei a certa al-
tura, na qualidade que muito me 
honra de redactor dá «Gazeta de 
Coimbra», quando já «Goron» havia 
demonstrado que houve um êrro 
policial neste crime da Poça das 
Feiticeiras. 

Sempre que estava impossibili-
tado do fazer, «Goron» com brilho, 
espirito moço e vastos conhecimen-
tos de criminologia, prosseguia a 
campanha. 

Depois foi António Cruz. um 
moço jornalista com raro mereci-
mento, que veiu completar com as 
suas reportagens o que já estava 
dito tanto pela «Gazeta de Coim-

i bra» como pelos jornais do país. 
Pregunta-se: Eurico de Cam-

• pos, António Cruz e outros jorna-
j listas que não estiveram em Viseu 
I no julgamento, de que elevem ser 

O sr. dr. Mário Barroso sangra- j vença que no planeta Ter ra só ha 
se em saúde. Ainda não dizemos j u m a pessoa verdadeira e um único 
nada cio que consta do nosso «dos- homem sério: o sr. dr. Mário Bar-

! sier» àcêrca da acção deste advo-

iftfiSC 
Esn «asse d i a Sol m o r l a a B s í s n l s i a ? E s n í j í i a n f o v â o s e r -

e n o n o v o s p r o m e a o F í s 

Na realidade denunciar consti-
tue uma acção má! O denunciante 
é, acima de tudo, um ser despre-
sivel ! 

Concordamos, porque é assim 
mesmo ! 

Leitor amigo! Alguma vez. a 
propósito clêste ca o dos Olivais, 
a «Gazeta cie Coimbra» afirmou 
que o assassino fó-sse A ou B? Al-
guma vez a « Gazeta de Coimbra » 
denunciou A ou B? 

Não! 
Se alguém o fez não fomos nós! 

Vão para quem de direito as gló-
rias ou os tristes azares da denun-
cia ! 

e confirma as palavras do chefe 
Costa, mas, segundo êle, foi demi-
tido por se ter recusado a depôr 
contra o sr. Eurico de Campos! 

E recusou-se a depôr na .sindi-
cância ao ex Inspector apezar de 
lhe te rem oferecido um sobretudo 
e um cllapeu novo !... 

Ora isto é tamhem gravíssimo e 
tão grave que não hesitamos em 
chamar para e s t a s afirmações a 
atenção do sr. ministro da Justiça. 

Ainda hoje sc ignora o dia em 
que a Delmiua foi assassinada! 

Dizem-nos que ela, t iasegunda-
-feira, 1 de Agosto, foi vista na loja 

Em 29 de Outubro findo, a «Ga- jy « Quitóias » a comprar um pãol 
zeta de Coimbrr», publicou a se- Segunda-feira á tarde, note-se bem. 
guinte local : • Ora, nessa tarde, a Delmina foi 

«QUEM MATOU A LOUCA instantemente procurada por certo 
DOS O LIVA Iò ? — São já sem con- individuo que a conhecia intima-
ta as pessoas que se nos teem diri- mente. Quem é esse individuo? 
^ido preguntando quando s e d e s - Lá vão certos sujeitos dizêr que 
cobrirá o autor ou autores daquele nós queremos lançar a confusão!. . . 
crime de morte de que, há anos, foi Mas, santo Deus, o que nós quere-
vitima uma pob:e louca de Sar.to mos é dizer claramente á policia o 
Antonio dos Olivais. que sabemos, pois repudiamos as 

Há tempos, já, nas reportagens informações particulares, prestadas 
que a «Gazeta de Coimbra» píibli- com o fim de captar simpatias... 
cou sôbre os «mistérios dos Oli- Nós não carecemos de provar á 
vais» nos refer imos a tão repu- Policia de Coimbra que temos por 
gnante crime o qual, mercê dum ela a maior consideração! Nunca o 
mau destino continua ainda impune, nosso jornal secundou o pedido de 

De resto a «Gazeta de Coimbra» agentes de Lisboa ou Porto para 
muitas e muitas vezes tem pro- p rocederem a novas investigações! 
curado que lhe respondam a esta T a m b é m não pre tendemos que 
T^rcuinta: 0 11Qsso dectetivismo nos leve a 
'' _ Quem matou a louca dos I implorar o lugar de adjunto da Po-
Olivais? * ' c ' a c ' e Investigação Criminal de 

Infelizmente até hoje a pre- Coimbra!. . . 
gunta tem ficado sem resposta!. . . Que fique bem assente a nossa 

Eis porque, dentro de muito atitude! Hoje como ontem, amanhã 
pouco tempo, nos i remos ocupar, j como sempre, o que desejamos é 
mais uma vez , .des t e crime h o r - : que tudo se esclareça! 
rivel na esperança de que tudo se ; 
esclarecerá». | ^ 

Havia mais dc quatro anos que j Ora desta vez e que a «Gazeta 
a «Gazeta de Coimbra» pedia a 1 de Coimbra» vai mergulhar no lôdo 
descoberta cio criminoso ou crimi- j infecto da Poça das Feiticeiras!... 
nosos! S Como não foi da outra... 

Ainda não tinham passado três j Ora pois!... A «Gazeta de Coim-
mezes que a «Gazeta de Coimbra» ! bra» orgulha-se do caminho andado 
insistira para que tudo se desço- j até hoje. Redigida por filhos desta 
kj-jggg 1 i maravilhosa cidade de Coimbra pro-

* * » j cura acima de tudo honrar a cidade 
Precisamente nesse dia, 29 de j que lhe foi berço! 

Outubro veiu a publico uma repre- J E porque é assim, porque acima 
sentação dirigida ao sr. ministro da j de tudo procura servir a causa da 
Justiça, e assinada por diversas ! Justiça e da Verdade, porque r,V> 
pessoas dos Olivais. dá acolhimento 

acusados? Certamente que está tu- ; 
lesde que me con- ' do vendido ao Claudino, só o sr. j 

dr. Mário Barroso não teve interes- j 
se nesta causa! Veremos depois, 
meus caros leitores, 

roso. j O sr. dr. Mário Barroso lança 
Todas as acusações que teem [ ainda a insinuação de que eu seria 

sido feitas ao sr. dr. Mário Barroso o seu criado atento se ele aceitas-
não correspondem à verdade, a ! se a procuração dos condenados 
acreditar pelas missivas deliciosas ! para a revisão do processo, esta 
que êste advogado -tem enviado ; com o propósito de fazer trans-pa-
para os jornais. ; r ece r que neste crime só me inte-

E' falso o que apuraram os m- i 
vestigadores, é falso quanto disse- i 
ram as testemunhas, é falso quanto I 
confessaram os criminosos no Al-
jube do Porto, 6 falso quanto tem í 
sido afirmado, é falso que disse um I 
leitor de Soure, como é falso o epie ' 
saiu escrito no jornal «A Montanha» ' 
cio Porto àcêrca da passag.-m pelo ' 
Brasil, que o sr. dr. Mário Barroso 
não deixou cie iêr com toda a cer-
teza. Falaremos cie espaço sr. dr. 
Mário Barroso e creia que temos ; 
muito que cou versar. Espere al-
guns dias, que já não são muitos, i 

Entretanto, responderei ao seu ! 

escrito de domingo, na «Gazeta de > 

ressam os condenados. 
Eu sei como se fazem pagar as 

injúrias tanto no campo da lei co-
mo no campo da honra. 

Mas isso é um assunto para nós 
os dois liquidarmos na devida 
oportunidade. 

Mas isto é tão parvo e tão estú-
pido que se desfaz como bolas de 
sabão. Se eu estivesse relacionado 
com Claudino certamente que ele 
me diria que desejava como seu 
advogado 11a revisão do processo o 
sr. dr. Mário Barroso. E nessa al-
tura responder- lhe ia que com o sr. 
dr. Mário Barroso nem á missa 
mesmo que fosse católico. Se a mi-

Coimbra» na parte que me diz res- ! nha salvação estivesse neste advo-
está entregue peito, porque a outr 

em boas mãos. 
O sr. dr. Mário Barroso só refe- í apenas 

rido nas minhas crónicas pelo que ' 
dele disseram as testimunhas que • 
depuzeram nos autos de investiga- , 
ção do agenie Vidal e pelo que ; 
afirmou o « Homem dos Bigodes » ' 
quando confessou a sua parlicipa-

gado eu preferia a morte. 
Apertei-lhe a mão duas vezes 

por mera cortezia — por 
mera cortezia, notem bem — mas 
ainda hoje não me esquece o que 
senti nesses momentos. 

Com o sr. dr. Mário Barroso 
não quero o mais leve contacto, e 
nesta questão como em todas, só 

çao no crime. • me interessa a verdade e a justiça. 
Fi-lo porque o entendi e por ! E por estar convencido de que se 

aparecer quem puzesse em dúvida j 
a declaração de Vaz Júnior. Rela- ] 
cioneí os factos remotos e pre- j 
sentes e disse que não era inad- i 
missivel para mim tal afirmação, ! 
exactamente pelo que já havia sido 1 

dito em público da acção daquele . 
advogado, tanto nas audiências de 
'julgamento, como agora, na im-
prensa. 

Eu não posso conceber epie o 
filho do «Homem dos Bigodes» só 

praticou uma injustiça é que eu 
rompi fogo e continuo a mante-lo, 
arrostando com todos os ódios e os 
rancores, com a maldicencia de al-
guns cavalheiros, e com todas as 
mordeduras de víboras. 

a. ff.. 

Continua a Imprensa a referir-sep 
dia a dia, em termos que muito nos; 
desvanecem, á nossa campanha. Se -
ja-nos licito t ranscrever as r e fe ren -
pí?s dos nossos presados colegas 
«Aurora do Lima» e «Distrito1 da 
Guarda»: 

«A «Gazeta de Coimbra» poz-se-

em campo. Abriu campanha. Sin-
cera, leal e bem orientada tem sido 
essa campanha, que deixa vêr a 
hombridade de quem a dirige. Hom-
bridade e humanidade, porque aos 
ouvidos do redactor que tão alta-
mente a encaminha chegaram os 
gritos, já sumidos, dos dois conde-
nados, pedindo justiça. Não olhando 
a ameaças, a vitupérios que anóni-
mos lhe jeem dirigido, a «Gazeta 
de Coimbra», sempre 11a liça, sem-
pre pugnando pela Verdade e pela 
Justiça, há quatro meses que, s em 
tergiversações, sustenta essa campa-
nha, que muito a dignifica pelo epie 
ela tem de nobre e de puro em sen-
timentos humanitários.» 

«Falou-se durante muito tempo» 
neste crime, bacorejando-se eorrtrai 
a «Gazeta de Coimbra» pelo facto-
de por ele se interessar. 

«Ora muitas pessoas se devem 
ter confessado das más intenções e 
até más palavras que tenham dito 
porque finalmente mercê da cam-
panha levantada nos jornais, e es-
pecialmente naquele diário, se con-
seguiu descobrir os verdadeiros au-
tores do crime.» 

* *•• 

Condeixa, 8 de Novembro de 
1930—.. . Sr. Director cia «Gazeta 
de Coimbra». - Venho felicitar a 
«Gazata de Coimbra», e todos os 
que com ela colaboram, pela sua 
nobre e altiva campanha do c r ime 
da Poça das Feiticeiras, a favor de 
Claudino e de sua esposa. 

De V., etc. — Joaquim oa Costa. 

ESTARREJA, 8 - C a l o r o s a m e n -
te felicitamos na pessoa do seu pre -
sado director e nosso velho amigo, 
todos aqueles cjue ra «Gazeta de 
Coimbra» teem contribui ao, com o 
seu esforço, para o esclarecimento 
da verdade 110 tenebroso caso da 
Poça das Feiticeiras. A atitude da 
«Gazeta de Coimbra», duma nobre-
za extrema, tem sido aqui muito 
apreciada, sendo por todos aplau-
dida tão humanitária campanha.—C. 

tenha mentido quando faiou no sr. 
dr. Máfio Barroso. Vaz Júnior de 
nunciou seu cunhado como o prin-
cipal autor do crime. 

A policia interrogou o Lopes 
Ferre i ra e obteve a confissão dés-
te. Vaz Júnior disse que um dos 
assassinos fôra Luís do Amaral o 
Luís cia « Pieôa » e a policia pren-
deu êste epie confessou a sua in-
terferência 110 assassino de Alves 
Tr indade. 

Só o que o Vaz Júnior disse em 
relação ao sr. dr. Mário Barroso é 
que nao e verdadeiro -j p por êsse 

N e s s a representação 
q u e novas investigações 

edia-se 
fossem 

feitas, mas por agentes de Lisboa 
ou Porto, de maneira a rapidamen-
te se descobrir o mistério que en-
volvia a morte da louca Delmina 
da Silva. 

Uma insinuação gravíssima veiu 
também a publico nesse momento: 
« H o u v e um agente encarregado 
das investigações que depois foi 
demitido. E, isso, adensou mais o 
mistério. » 

Provou-se rapidamente que as-
sim não era. O chefe Costa disse : 
o agente Portugal Amaro foi demi-
tido um ano após o ter abandonado 
as investigações ! 

Portugal Amaro vem a publico 

1 odi'.-s vesgos nem 
a aspirações insaciáveis, a «Gazeta 
de Coimbra» vê as suas tiragens 
aumentadas e recebe de todos os 
conimbricenses inequívocas provas 
de carinhosa amisade. 

Ainda não será desta vez, por-
tanto, que a « Gazeta de Coimbra » 
perecerá . Bem pelo contrário: en-
quanto os que se dizem procurado-
res de C o i m b r a — q u e m lhes en-
comendou o sermser? — vão por 
ai esperneando o seu ódio torpís-
simo o nosso jornal, sem bistoris, 
lancêtas ou termocautérios, conti-
nuará o seu caminho, fazendo re-

motivo este senhor não foi incomo-
dado e ainda nos aparece com a 
envergadura de puritano. 

Disse o sr. dr. Mário Barroso 
que eu sou um «repórter» muito 
conhecido em Viseu. Ainda bem. 
E o epie tem isso? Só me envergo-
nharia se houvesse alguém em Vi-
seu epie com justiça me apontasse 
a mais leve mazela moral! E em-
prazo aqueles que tenham provas 
em e atrai i-- a apresenta las, s "b 
pena de o - eonsi Fm os piores bil-
tres, indep ••• lente,nente de outro 
procedimento que v 
Ora, destas 
gabar muitas | 

A Comissão Administrativa Mu-
nicipal, presidida pelo sr. dr. Abel 
Urbano, é que expontaneamente 
deliberou ceder á Comissão de Tu-
rismo o Jardim da Manga, e isto 
em sessão de 18 de Abril de 1929, 
facto que á Comissão de Tur ismo 
amavelmente foi comunicado em 
oficio datado de 25 de Abril do 
inesmó ano, sem o menor protesto 
de qualquer entidade. 

Foi então que a Comissão de 
Turismo, conhecedora oficialmente 
da deliberação da Camara, encar-
regou o próprio Director da Escola 
Industrial e Comercial de Brotero, 
i|ue então era o arquitecto sr. Silva 
Pinto, -de fazer o projecto da res-
tauração e adaptação do Jardim da 
Manga a um Mercado ele Elôres e 
Frutos, projecto que se encontra 
exposto em uma das monstras dos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Então repetimos, ninguém pro-
testou e foi isto que, mais tarde, le-
vou a Comissão de Turismo a soli-
citar da Comissão Administrativa 
do Município, presidida pelo sr. 
ir. João dos Santos Jacob, que se 

) assunto, a fim 

ESTl^HTES *EPU8tlGftR9S 

••Hi- í i . . 

Ã 
IS 
b M b 

B Ê É P 
As eleições dos corpos 

iha a tomar. 
ides não se podem 
ssoas de Viseu epie 

se fazem passar por santas. . , - , ,., , 
Estive em Viseu, na verdade, ! colegas, tendo-se deliberado man-

fazendo as reportagens do julga- j ter a dehberaçao da Camara ante- ; 
mento para um jornal de Lisboa. As Çessora, o daí o conflito que os • 
minhas noticias foram confrontadas 
com a-5 dos outros jornais. E esta-
vam feitas de tal maneira que nun-
ca sofreram da parte dos meus su-
periores o mais leve reparo. E isso 
me basta para a minha consciência 
profissional, e isso importa p i ra se 
avaliar se elas foram ou não iinoaa-

gerentes cia Associação Académica 
movimentam sempre a « alta », dão 
vida ao velho palácio dos estudan-
tes — a gloriosa « Bastilha » da tra-
dição. 

Domingo de manhã, centenas 
de académicos, lista na mão, de-
pois cie nomeados os escrutinado-
res e a mesa, dirigiram-se ás urnas. 

Há duas listas, representativas 
de duas correntes politicas: a con-
servadora e a republicana. 

Após o escrutínio, procedeu-se 
á contagem dos votos : entraram 
na urna 759 listas. 

Vencedora — a lista dos estu-
dantes republicanos, com 405 votos. 
Uma « maioria » de 69 votos. 

A lista victoriosa tem a seguinte 
consti tuição: 

Direcção: — João G a s p a r Si-
mões, António Candido Macedo, 
Armando Sampaio, Flausino Cor-
reia Tor res , António Dias, João 
Gomes e Ja ime Monteiro. 

A «se m b I e i a eeral : — Manuel 
Lontro Mariano, Joaquim Azevedo-
e António Pais de Sousa. 

Conselho fiscal : — M tnuel Ser 
ras Coelho, Lucindo Rabelo Ma-
chado, Carlos Gonçalves. Al f redo 

nossos leitores conhecem. j Videira e Castro e Q .mmo Sá de 
Como facilmente se depreende, | Sousa Sampaio, 

a Comissão de Turismo, neste caso, j Depois de tornado publico o re-
entra como « Pilatos no Credo », i sultado do acto eleitoral, os parti-
dosejantlo somente que, entre a { darios da lista vencedora pereor-

manifestasse sôb 
, e saber o que mais Pie conviria 
fazer para levar á pratica o referi-
do projecto. 

O sr. dr. João Jacob, apresen-
tou o caso á apreciação dos seus 

portagens e entrevistas como sabe j ciais. 
e quere : 

O resto não nos interessa! 
resto é bilis podre!. . . 

O 
O que eu nunca andei foi de au-

tomovel com qualquer dos advoga-
dos, o que nunca fiz foi o jogo da 

Camara e a Escola, se c-::tre em 
um acordo que permita que ela do-
te a cidade com mais um impor-
tante melhoramento. 

Mais nada. 
Se nada se fizer a culpa não 

se rá dela. 

reram as ruas da cidade, numa en-
tusiástica manifestação, tendo su-
bido á nossa redacção, saudando t? 
«Gazeta de Coimbra.» e o nosso 
querido director. 

As eleições decorreram na me-
lhor ordem. 
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r i a n a e l M i r a n d a é j u r a d o 
â r a o n í i a , t o i a o a u t o r d u m a 
a g r e s s ã o d e q u e f o i v i t i m a 

s u a e s p o s a 
No dia 12 de j u l h o passado, fa-

leceu, no lugar do Tovim, a sr.* D. 
Ber ta da Camara Pes tana . 

Como o p o r t u n a m e n t e noticia-
mos , a voz publ ica dizia q u e a 
m o r t e dessa infeliz s enho ra era de-
v ido aos m a u s t ratos q u e lhe infli-
jia s i u mar ido . 

A P. I. Ç., uma vez conhecedo -
ra do caso e em v i r tude das equi-
m o s e s que o cadaver apresen tava , 
r e q u e r e u a sua autópsia, que foi 
fei ta no Instituto de Medicina Le-
gal. 

Consta taram os per i tos que a 
sr.* D. Ber ta da Camara Pes tana 
havia fa lec ido em consequênc ia 
d u m a for te h e m o r r a j i a interna, 
d o m um d e r r a m a m e n t o de cêrca 
de t r ê s l i tros de sangue . Não se 
a p u r o u def ini t ivamente , no entanto, 
quai a causa dessa hemorragia , que 
tanto podia s e r expontânea , origi-
nada pe las a l t e rações vascu la res e 
p e r t u r b a ç õ e s c i rcula tór ias d e p e n -
d e n t e s d u m a nefr i te , como motiva-
da p o r agressão , de q u e se não 
o b s e r v o u 11a p a r e d e abdominal 
q u a l q u e r e q u i m o s e ou escor iação 
-—0 que f r e q u e n t e s vezes acon tece 
dev ido á^ falta de res is tência dos 
tec idos daque la região, ac re scen -
tando ainda os per i tos q u e devia 
c o n s i d e r a r - s e pouco natural uma 
h e m o r r a g i a expontanea do grau da 
q u e se obse rvou nes te caso . ' 

V á r i a s t e s temunhas , d e p o n d o 
nos autos do p r o c e s s o levantado 
p e l o c h e f e sr. A m é r i c o Mota e pe-
lo agen te sr. Santos Júnior , da P. I . 
C. desta cidade, r e la ta ram factos 
vá r ios que se p rendem, com a vida 
casei ra do Manuel Miranda e sua 
esposa , ç das ag re s sões de que 
a q u e l a senhora era victima. 

Cm a dessas t e s temunhas , por 
exemplo , a sr." D. Maria Ade la ide 
C h a v e s de Almeida , disse q u e «ten-
do- se ap rox imado da falecida veri-
f icou que ela t inha equ imoses no 
b r a ç o e s q u e r d o e p o r q u e p resu -
mis se q u e fos sem a consequênc ia 
de qua lque r agressão, mos t rou as 
e q u i m o s e s a varias pessoas q u e ali 
en t r avam, mui to e m b o r a a sogra 
da fa lecida lhe pedisse q u e se ca-
lasse e nada dissesse p e r a B C i l i e 
d e s a r m a v a o f i l h o . 

Q u e supondo-se que a infeliz se-
n h o r a t inha fa lec ido em conse-
quênc ia dc pancadas que o mar ido 
i h e dera , a d e p o e n t e e out ras pes-
soas inqu i r i ram duma criadita da 
casa o q u e se tinha passado, tendo 
e la com t imidez dec la rado que o 
seu pa t rão Manuel Miranda fí53§|& 
a g r e d i d o a s e n t o r ^ c c s m u m 
b t m e o n o n o i t e i n f e r i o r . 

Q u e essa criada disse a inda que 
t e n d o ped ido ao pa t rão que deixas-
se a senhora , ê le t a m b é m lhe tinha 
batido, par t indo- lhe até um brinco». 

Es tas dec la rações fo ram confir-
m a d a s p o r out ras pessoas , en t re 
elas a cr iada citada. Manuel Miran-
da, ao se r in te r rogado pe lo sr. dr . 
Bes sa Aragão, conf i rmou, em parte , 
o q u e constava dos autos. 

P r o c u r a n d o de fende r - se , por-
ven tu ra , disse que nâo havia agre-
d ido sua e sposa c o m o banco, mas 
q u e a p e n a s a ameaçou , depois de 
l h e te r ape r t ado os braços. 

Havia , portanto, s imples indí-
cios. No seu relatório, o sr. dr . Ma-
nue l R ibe i ro colocou a ques tão nos 
s eus dev idos t e rmos . E Manuel 
Miranda foi apenas p ronunc iado co-
mo au to r d u m a agressão de que 
foi v ic t ima a sr.* I). Ber ta da Ca-
mara Pes tana , agressão essa de que 
resu l ta r ia a imposs ib i l idede de tra-
ba lho duran te oito dias, pe lo que 
r e sponde , amanhã, em policia cor-
recc iona l . 

2.a EDIÇÃO 
1 Piipilte io Estie 

Si psis i i i i destro! 
letÈisssasEipísUÈ 
m í®ííi In Mm i® í m feridos 

Esta noite, pouco depois das 22 
horas , mani fes tou-se um g rande in-
cênd io em Pampi lhosa do Botão, 
na antiga fabr ica de se r ração União 
Comercia l e Industrial , Limitada, 
p r o p r i e d a d e dos srs. dr. J o s é Joa-
q u i m Oliveira Guimarães , de Coim-
bra, J o s é Maria Lindo, Manuel Lin-
do, J o s é S i m õ e s de Almeida (Juca), 
A b e l da Silva e Joaqu im Silva, da-
que la localidade. 

A fabr ica já ha 10 m e s e s que se 
e n c o n t r a v a paral izada c vend idos 
o s s e u s maquin ismos . 

A fabrica servia , agora, de pa-
3heiro e depós i to de meteriais , su-
p o n d o - s e que uma faulha do cami-
n h o dc ferro, t ivesse dado or igem 
ao fogo. Este ameaçava propagar -se 
aos p r é d i o s c i rcunvis inhos e os 
b o m b e i r o s locais ju lgando-se im-
p o t e n t e s para o debe la r , ped i r am 
s o c o r r o s para esta cidade, Mealha-
da e Aveiro , r eun indo-se ali as cor-
p o r a ç õ e s dos Municipais e Volun-
tár ios de Coimbra, Voluntár ios e 
G u i l h e r m e Gomes F e r n a n d e s , de 
A v e i r o e Voluntár ios , da Mealhada, 
q u e pouco p o d e r a m fazer, a tenden-
do ás p r o p o r ç õ e s q u e o incêndio 
já havia tomado. Da fábr ica f ica-
ram a p e n a s as pa redes . 

Pe la d e r r o c a d a foram atingidos 
o b o m b e i r o voluntár io da Pampi -
lhosa, F ranc i sco H e n r i q u e s , car-
pinteiro, de 26 anos, solteiro; Abel 
Pe re i r a , 2.° comandan te da m e s m a 
co rporação , c Lucio Paul ino, car-
pinte i ro , de Bras femes . Es tes fo-
ram ali p e n s a d o s e o Franc i sco 
H e n r i q u e s veio para o Hospital da 
Un ive r s idade , onde chegou já ca-
dave r , em v i r tude das q u e i m a d u -
r a s receb idas . 

O povo da Pampi lhosa , assim 
c o m o os b o m b e i r o s dali, t rabalha- j 
rarn d e n o d a d a m e n t e pa ra a extin- ' 
cão do incêndio e á sua t enac idade j 
se d e v e que o fogo não t ivesse j 
ma io re s p roporções . 

No local do incêndio c o m p a r e - í 
ceu o t enen te sr. P in to Basto, co-
mandan te geral dos b o m b e i r o s mu- : 
nicipais des ta cidade. 

Nada estava no seguro . 

M t i f t fe OiiÉi 
E j e a m r s d e o n t " m 

F a c u l d a d e d e Le t r a s 
Geografia de P o r t u g a l : 
António de Almeida Mendes . 
Car los Dias Coimbra . 
Viriato Lusi tano A lv es Fer re i ra , 
His tór ia de Por tugal I I : 
F ranc i sco dos Santos L o p e s 

Vinga, 
Maria dos P r a z e r e s Ven tura de 

Almeida . 
António Rodr igues dc Almeida . 
U m a exc lusão . 
Arqueo log i a : 
A r m a n d o Ataíde da Fonseca . 
João do Rosá r io dosi Re i s e 

Costa. 

i ' a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
E x a m e de Es tado-Ci rurg ia : 
Celest ino Borges Simas . 
E r n e s t o Nunes de Paiva. 
Celes t ino da Costa Maia, dist. 17 

vai. 
r l'únc isco Mauricio Fe r r e i r a Ve-

loso. 
Os dois ú l t imos a lunos concluí-

r am as l icenciaturas . 
F.Xame de Estado-Ob.stetricia: 
Manoel Coelho Monteiro Lança 

Cordei ro , dist. 16 vai. 
Manuel Vieira da Silva, dist. ib 

vah 
Viriato L o p e s das Neves , dist, 

t 8 vai. 
António Mendes A lve s de Oli-

veira. 
F ranc i sco T o m a z S i m õ e s de 

Carvalho. 
Anatomia Discr i t iva : 
João Rodr igues . 
João Vieira Pe re i r a . 
Joaqu im Maria da Costa. 
Jo sé da Costa B e n e v i d e s . 
Jo sé P e r e i r a F e r n a n d e s . 
L e v y Sebast ião da Cunha Vaz. 
Manuel de Brito Subtil . 
U m a exclusão, 

Eco,; da^Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem ano*, bo je i 
D. Edua rda de Ol ive i ro Sargaço 
A menina Isaura da Conceição 

Pere i ra , f i lha do sr. A r m a n d o Pai-
xão Pere i ra . 

A menina Maria de L o u r d e s Pe-
reira. 

Menina Maria Luiza da Cruz Do-
mingos. 

Jo sé Candeias Fe r r e i r a . 

D o e n t e s 
Encon t ra - se g r a v e m e n t e doen te 

a mãe do nosso quer ido amigo sr. 
João Pinho. 

D e s e j a m o s as rapidas melhoras . 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Es t eve on tem em Coimbra, ten-

do-nos dado o p raze r da sua visita, 
o nosso p resado amigo sr. Franc isco 
dn Silva Pere i ra , da «Ilustração Mo-
derna». 

C a s a m e n t o 

P A M P I L H O S A DO B O T Ã O , 8 
-Rea l i zou - se o casamento da sr." 

D. I r ene Duar te , genti l (ilha da sr. ' 
D. Maria de J e s u s e do sr, António 
Duarte , agente de jorna is na Pam-
pilhosa, com o sr. J o s é de Ahne ida 
Sabença , filho da sr." D. Maria de 
J e s u s Menezes e do sr. António de 
Almeida Sabença . 

F o r a m padr inhos, p o r par te do 
noivo, a sr." D. Maria da Conceição 
Duar te e o sr. F ranc i sco t ranco, e 
por par te da noiva a sr." D. Maria 
da Conceição Neto e o sr. Alexan-
d r e Duar te , i rmão da noiva. 

Na corbe lha v iam-se muitas e 
val iosas p rendas . 

Aos noivos d e s e j a m o s uma feliz 
lua de mel . — C. 

B B li. í * g r o r i É B i s g o r e a 

P c T o n d e l a 
Luz e l ec t r i ca em N a n d u f e 

7 DE NOVEMBRO — N a n d u f e , 
visinha f r egues i a de Tondela , sob 
todos os pontos de vista, uma das 
mais impor tan tes do concelho, pe lo 
seu comerc io , inpustr ia. agr icul tura , 
vai s e r beneficiada com luz elec-
trica. 

Acho muito bem, visto que, de-
pois de Tonde la , d e v e s e r Nandufe 
beneficiada com tal me lhoramento , 
visto a energ ia s e r produzida na 
m e s m a freguesia , P i sões de Nan-
dufe . — C. 

§ € C i i l l l U C i C 
Ejctracção d u m olho 

7 DE NOVEMBRO — N o Hospi-
tal Arceb ispo , desta vila, foi on tem 
operada Maria dos Anjos , dos Bar-
rins, f regues ia da Tocha , de enu-
cleação do olho esquerdo , pe lo dis-
tinto o p e r a d o r sr. dr . Antônio Cer-
veira, dessa cidade, auxiliado pe lo 
Di rec tor do 1 lospital sr . dr. Joa-
quim Pere i r a Machado e dr. Manuel 
Carvalho. 

A operação co r reu bem. 

Ele ição a n u l a d a 
Em v i r tude cia e le ição da comis-

são venatór ia s e r anulada, d e v e 
o p o r t u n a m e n t e se r repet ida . 

Dr. J o ã o A l v e s F a r i a 
Es t evve em Coimbra, com sua 

esposa e filhos, o sr . dr . João Alves 
Faria, digno juís de direi to nesta 
comarca . — C. 

Z e i b logo ia Figueira de Foi 
O sr. G o v e r n a d o r Civil oficiou 

ao sr. minis tro do Inter ior , secun-
dando o ped ido da Camara Munici-
pal da Figueira da Foz 110 sent ido 
da e m p r e z a adjudicatór ia da zona 
de jogo daquela cidade, c u m p r a in-
t eg ra lmen te as d ispos ições do de-
cre to de 1.1.643, sôb re cons t ruções 
de hotéis, explanadas , etc. 

Dr. M u s t o te Serre -
R e g r e s s o u de S t rasbourg , onde 

foi em missão do estudo, o dist into 
clinico desta cidade e p r o f e s s o r 
auxiliar da Facu ldade de Medicina, 
sr. Dr . Augus to Vaz S e r r a 

A c ê r c a da historia de uma for-
tuna desbaratada, ocor r ida em San-
tarém, o nosso solicito cor respon-
den te naque la c idade enviou-nos 
os seguintes i n f o r m e s : 

NOVEMBRO, 7 . — Vie ram h o j e 
p res ta r dec la rações na policia, Ma-
ria do O' de Jesus , seu genro An-
tónio Duar te , sua f i lha Francisca 
de J e s u s e o i rmão daque la Manuel 
António Ferre i ra , àcêrca duma for-
tuna desbara tada p.çdo segundo co-
mo o af i rma a Máfia do O . 

Esta diz que t eve um fi lho de 
j n o m e Edua rdo de Jesus , em Africa, 
í onde a lcançou uma for tuna orçada 

em mil contos, A sua frroâ Frán-
císcn 'o o mar ido estavam b e m ao 
facto de toda a for tuna e como o 
Edua rdo fa lecesse ao vir á Europa , 
o Duarte , finorio, como dií? a sogra, 
ao s abe r qite o cônsul em Fernan-
do Pd tíniirt comunicado aos pais 
do extinto que lhe iam ser envia-
dos d o c u m e n t o s para a t r an fe ren-
cia de uma par te da for tuna, o 
Duar t e foi o o cor re io dos. Riachos 
" pediu & énnarrégtáda, seí inorá que 
ali estava há pouco, e pediu a 
c o r r e s p o n d ê n c i a para o sogro, apre -
sentando-se como sendo o própr io . 
A enca r regada na sua boa fé entre» 
fijott á co r respondênc ia , s egundo 
afirma a Maria do O', c o m e ç a n d o dal 
o gen ro a c o n v e n c e r o sogro para 
lhe passar uma r ep re sen t ação para 
ê le ir a F e r n a n d o Pó, l iquidar a 
fortuna, visto que o sógro, ve lho 
cBfflo estava não daria conta da 
missão. Passada a procuração; o 
Duar t e r e c e b e u os f u n d o s como 
di£ ainda a sogra e ao r eg re s sa r aos 
Riachos levou toda a papelada do 
extinto e seguiu para Viia Nova de 
Ourem, onde adquir iu duas camio-
netas e dois automóveis , com que 
iaz car re i ras en t re T o r r e s Novas, 
T o m a r e Vila Nova de O u r e m . 

O Edua rdo deixou dois filhos 
de côr de 13 e 14 anos, os quais 
bem como a avó v ivem da carida-
de publ ica por a he rança ter leva-
do descaminho. 

O Duar te ficou detido, sua mu-
lher em l iberdade para voltar àma-
nhã ao meio dia ao comando da 
policia. 

A Maria do O' e seu i rmão Ma-
nuel António F r e i r e prSsta.rarh de-
c la rações esta noite, as quais foram 
reduzirfas a ante . C. 

SANTARÉM, 8 — Acêrca da em-
bara lhada herança de Edua rdo Jor -
ge, de Riachos , falecido em Africa, 
diz-nos sua i rmã Franc isca de Je-
sus não t e r em f u n d a m e n t o as afir-
mações feitas por sua mãe Maria do 
O' Jesus . Que em Maio de 1920 seu 
i rmão Edua rdo veio de Afr ica aonde 
refrre&scli êm Agosto do m e s m o 
ano, s endo padr inho do seu casa-
men to dias antes do e m b a r q u e . 

Nunca fô ra deposi tar ia de coisa 
a lguma de seu i rmão n e m tão pou-
co se utilizou cia sUa riqueza. 

Sua i rmã Elisa de j é sús ; casada 
coru Joaqu im Izabel, da Golegã, é 
que conhecia de pe r t o os negcc ios 
de seu i rmão Eouardo . Devido a 
intrigas da sua mãe es teve 16 dias 
na Golegã, após abandona r o lar 
paterno, ce.sRtido cívilraUttte nessã 
ocasião. Seguiu então com seu ma-
rido António Duar te para Vila Nova 
de O u r e m , onde adquir iu por cré-
dito 2 camionetas e 2 a 11 to move is 
com que t rabalham. Quando seu 
i rmão veiu ao cont inente casou dela 
igreja em O u r e m , bapt ísando nessa 
ocasião dois fi lhos. 

Seu mar ido chegou a pensa r na 
l iquidação dos b e n s de seu irmão, 
mas cotno utn sr. Vasconcelos, a ju-
dante de escr ivão, o convencesse , 
não t eve os conhec imen tos neces-
sários para tratar da l iquidação da 
he rança ; c o n v e n c e r a m o sogro a 
passar a p rocuração para êsse fim 
ao Vasconce los que, t ra tando do 
assunto, enviou todos os d o c u m e n -
tos para Espanha com o fim de re-

j c e b e r 17.000 pese tas respe i tan tes a 
uns documen tos v indos do cônsul 
cm F e r n a n d o Pó. Como o caso se 
tornasse moroso ped i ram ao Vas-
concelos para r e c e b e r os documen-
tos enviados para Espanha, os quais 
v ie ram, excep to aque l e de maior 
importância para a cobrança da re-
ferida quantia. 

Com as novidades , Vasconce los 
foi colocado na cidade cia Hor ta 
( A ç o r e s ) e como não t inham noti-
cias, ped i ram providenc ias aos pri-
mei ros magis t rados da comarca , os 
quais os c o n v e n c e r a m que o do-
c u m e n t o aparecer ia , ó eme ainda 
115o foi consegu ido até hoje , Assim 
se m a n t é m a parte q n c respei ta ás 
17.coo pesetas . 

Foi ho je in te r rogado Antón ia 
Duar te e l ambem c o m p a r e c e u Elisa 
<le J e s u s e seu mar ido para s e r e m 
ouvidos. 

A Maria do O' e seu i rmão Ma-
nuel António F re i r e fo ram manda-
dos em paz. C. 

I l i F l S i Í ! 
Com o curso de cor te f r a n c ê s 

á Dar reaux , dá l ições de co r fe por 
escala, habi l i tando qua lque r senho-
ra no mais cur to prazo de t empo 
a fazer todos os seus vest idos. 

T a m b é m sc enca r r ega de cor tar 
e p r o v a r q u a l q u e r toillette. 

Dá l ições em sua casa, em casa 
das a lunas e em colégios. 

M. Fe r re i r a , Calçada de Santa 
Isabel, 11." 13-Santa Clara — Coim-
bra. " 3 
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Esasesl 
Um individuo desaparecido. Ou-

tro mistério, denso como tantos 
por êsse país fo ra ! 

A noticia on tem chegada à nossa 
redacção; no séú licOniStnOj enco-
br ia—encobre , porventura , um dra-
ma. Ainda b e m que a P. I. C.— 
embora , o que é elevéras louvável , 
po r sua conta própr ia , sem qual-
que r pa r t i c i pação—ss i n g r e s s o » 
imedia tamente peia ocor rênc ia e 
vai p r o c u r a r esc larecê- la o mais 
depressa possível . 

- q u e o espaço j Em meias- f rases 
mingua. . : 

Manuel da Silva, casado, resi-
den te 11a Cruz de Morouços, t inha 
um único en levo na vida - uma 
filhinha. 

Traba lhava 11a « P o r c e l a n a de 
Coimbra»! ali n,a Arregaça , Saba-
do, r eceb ida a féria, loi bebe r i ca f , 
j un tamen te com alguns companhe i -
ros, para uma taberna que f ica pró-
ximo da fábrica. 

B e b e r a m e c o m e r a m — m a s , so-
bre tudo, bebe ram. Pe las 20 horas, 
o Siiva e dois COitipánheiros — o 
R o q u e e o A r m a n d o J o r g e — vie-
ram para a cidade. 

P o r aí andaram, de taberna em 
taberna . Pe las 22 horas es t iveram 
numa casa do La rgo das Ameias , a 
tomar . c a f é — p o r m ò r de atrazar. 

Mais voltas pé las ruris da cidade: 
Lun copo aqui e outro a lém. Dai ú 
pouco, encont ravam-se , de novo, 
110 m e s m o largo e 11a m e s m a casa. 

A* saída, foram abe i rados p o r 
um velhote de «colar inhos engoma-
dos e iaço preto» — segundo diz o 
.lorpe — c.ue lhes pediu uma es-
mo ia. 

Ripostaram. O ve lho te imou — 
e foi insultado. U m a troca de pala-
vras azedas — e puze ràm-se em 
fuga, em v i r tude de a lguns moços 
de f r e t e s c o r r e r e m em auxilio do 
mendigo. 

Agora, tala o A r m a n d o J o r g e — 
ontem, á en t rada da fabrica, expli-
cando aos c o m p a n h e i r o s : 

— Deixei-o 110 Paço do Conde 
pelas io ho ra s da noite. Depo i s — 
não sei o que se passou , . . 

Daí a pouco , para "litros, operá-
rios, depois de a lgumas o b j e c ç õ e s 
do R o q u e : 

— Convidei - o a ir do rmi r co-
migo. F.nCEininhamo-nos pa ra a rua 
Direi ta . O Silva, que es tava inuito 
embr iagado , en tabolou c o n v e r s a 
com um policia. Eu ent re i em casa 
d u m a cr ia tura conhec ida —e a í dor-
mi. Não sei mais nada. . . 

— A q u e horas o deixaste ? — 
pe rgun ta ram- lhe os companhe i ros . 

— Dev iam se r umas t r ê s da ma -
drugada . . . 

Em r e s u m o : na noite de sába-
do para domingo, d e s a p a r e c e u o 
operá r io Manuel Siiva. 

Até á hora a que e sc revemos , 
v ivo ou m o r t o — ainda n inguém o 
viu. 

Há que p o n d e r á r nesta c i rcuns-
tancia : o a m o r q u e votava á sua fi-
lhinha chamava-o cêdo a casa. Até 
m e s m o q u a n d o embr iagado — só 
falava nela, só a quer ia v ê r 1 

Passa ram-se ho ra s e horas . O 
Si lva não apa rece . 

U111 caso es t ranho, não a c h a m ? 

I Mor reu em consequênc ia de al-
< gum desas t re — afogado p o r exeni-
: pio ? 
| O J o r g e disse tudo quanto s abe 
: — a p e s a r das con t rad ições em que 
1 cal ? 
• A P. I. C . — i n i c i o u já as dili-
; gências necessár ias . Vai invest igar . 
! Ouviu, on tem, o R o q u e e o Ar-

mando Jo rge . 
E a v e r d a d e não se fa rá espe-

rar, por cer to . 
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P O R T O , t o . ( P e i o t e f í í S f n e ) . © s r , d r . A n t o n i o 
A í > r a n c t i e s , i i u n r a a e n t r e v i s t a c o n c e d i d o a u m j o r a i a i í s í a 
d e s t a c i d a d e , « f e c í a r o u que. a p e n a s S a S f â e s c l a r e c e r p o r 
c o m p l e t o o p o í - E u e s i o r e lo t f ióSí I i í l o c r i m e . M o e n t a n t o , 
q u e n a d a h a v i - a n o p r o c e s s o c - s n i r a C l a u d i n o e i>. 515-
v i n a . ® s p r ê § o § , q u e s e e n c o n t r a r a n © & I J u b c , s e r S © p r o -
n u n c i a d o s , d e n t r o t i e p o u c o s d s e s , c o a s o v e r d a d e i r o s a u -
t o r e s d o c r i m e . - C . 

is it te Iiiofla 
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Eses ds Congresso êo Mim-
s e m o w m m i 

0 paque t e po r tuguês «Carva lho 
Arau jo» chegou hoje, pe las 8 horas 
da manhã, ao Cais de Santos, tra-
zendo a bordo 90 passageiros de 
1.* classe, 50 de 2d e 30 de 3." e 
muita carga diversa . 

En t re os passagei ros de i." clas-
se r eg re s sa r am 40 congress is tas cie 
Hidrologia e 38 de Bal iságem e os 
srs, comandan te Monteiro, jorna-
lista Augus to Pinto, drs . A r m a n d o 
Narciso e Frei tas . 

No « sud -exp re s s » de Par i s 
par t i ram quasi todos os congres-
sistas c confe renc i s tas da baliza-
gem. 

A bordo do « C a r v a l h o Arau jo» 
fa lámos com o sr. Rafae l Estrela , 
de legado argent ino á Confe renc ia 
de Balizagem, que nos disse, que 
Vem encantado com a viagem ás 
ilhas, que a Madeira e S. Miguel, 
são encantadoras pela sua paisagem. 
Ao desped i r - se disse : Por tugal é 
um dos países onde a farol agem 
está mais adeantada. 

T a m b é m o n o s s o « r e p ó r t e r » 
falou c.0111 Miss Eilen Prea.--i.on mé-
dica inglesa que tomou par te no 
Congresso de Hidrologia, s enhora 
de poucas palavras , s imp le smen te 
nos disse : a Madeira é be i i e«ta-
ção de inve rno e os Açore:-, mu en-
cantadores e as suas águas são mui-
to alcalinas. 

0 siiioo oioar.se o-eo pssosu 
ísojã e Ê i y e r c a 

O avião gigante J n n k e r s G. 38 
levantou vôo do a e r o d r o m o de Ge-
taíe, em Madrid, ás 11,10 de hoje, 
cm d i recção ao Campo in ternacio-
nal de Alverca , onde chegou ás 
13,to, t razendo a bordo 16 passa-
geiros . 

Cunssfíio super ior J o ã i o i a n s 
O juís conse lhe i ro Diogo Cris-

piniano da Costa, foi eleito, po r 
iftáioria, vogal e fec t ivo do Conse-
lho S u p e r i o r Judic iár io . 

a inda não se okíí* o incên-
d io da íiiiinia da insira 

Os b o m b e i r o s munic ipais pros-
segui ram hoje 110 t raba lho da ex-
tinção do incêndio q u e no sabado 
se 'mani fes tou em sete a r m a z é n s 
de palha, nos t e r r e n o s da quinta 
da Mitra a lugados à Manutenção 
Militar. 

Calcula-se que só à m a n h ã o fo-
go f ique comple t amen te extinto, 
ignorande-se ainda ao cer to a ori-
g e m de tão v io len to incêndio, es-
tando a p rocede r - se a um r igoroso 

j inquér i to . 1 p i s n i r a i o 33 d?. fiíiiDsiis Jose 
os tmm 

C o n f o r m e noticiámos, e fec iua-
I -se hoje, pe las 20 horas, na sala 
j «Algarve da Soc iedade de Geogra-
| fia » a r eun ião da comissão do rno-
| n u m e n t o ao dr. Antonio José de 
I Almeida , sob a p res idenc ia do sr. 

P O R T O , - i r — ( Pe lo t e l e fone ) 
— O sr. dr . Antonio Abranches , 
c o n v e r s a n d o com os jornalistas, 
d isse- lhes : 

— O « H o m e m dos Bigodes» f i-
lou por « supos ições » e por m é r a 
«hipótese* fez a recons t i tu ição do 
cr ime. P o r uma s ingular e es t ra-
nha coincidência , o Jo sé Vaz des-
c reveu o c r ime duma mane l r a«ma i s 
idêntica» á reconst i tu ição feita pe lo 
seu f i lho e, pos t e r io rmen te , con-
firmada e ampl iada pe lo Lu í s da 
« P icôa ». 

O José Vaz Jún ior , confessou a 
sua compar t ic ipação no cr ime, afir-
mando repe t idas vezes que fó ra o 
António L o p e s F e r r e i r a que o con-
vidára pa ra tomar par te 11a tr iste 
façanha. 

•Sóbre a confissão cio Luis da 
«Picôa», o d i rec to r -ad jun to da P. i. 
de Braga expl icou aos r ep re sen t an -
tes da I m p r e n s a : 

— Reconst i tu iu o c r ime detalha-
damen te . . . e foi o único, até, a 
acusar g r a v e m e n t e o « H o m e m dos 
Bigodes». O José Vaz, s egundo ele, 
a companhou Alves Trindade até 
jun to do local do cr ime. 

Falou-se , depois , da « o p i n i ã o » 
de cer tas pessoas — que duv idam 
da culpabi l idade dos presos , di-
zendo que ê les nunca con fe s sa ram 
— ou, se confessa ram, foi p o r q u e 
os obr igaram a tal. 

O sr. dr. Antonio A b r a n c h e s , 
r epud iando a mise ráve l a t i tude 
desses indivíduos, e l u c i d o u : 

— Não duvido — não posso du-
vidar da sua culpabi l idade. Con-
fessaram, são r éus confessos . Não 
me r epugna ac red i t a r q u e ê l e s 
toram o s e x e c u t o r e s d e A l v e s 

dr. Jul io Dantas, a fim de aprec ia r 
o re la tór io dos t raba lhos rea l izados 
no u l t imo s e m e s t r e . 

ê ooua u s i s a d s 
do cs is târa 

Pela pasta do In ter ior vai se r 
publ icada a seguinte por tar ia : 

« i e n d o em vista o p a r e c e r da 
secção de hera ld ica da Associação 
dos A r q u e ó l o g o s P o r t u g u e s e s ; e 
a t endendo ao q u e r e p r e s e n t o u a 
Comissão Adminis t ra t iva da Câ-
mara Municipal de Coimbra , manda 
o g o v ê r n o da Repúbl ica P o r t u g u e s a 
pe io Ministro cio In ter ior que a 
const i tuição hera ld ica das a r m a s ; 
daque le munic íp io se ja o s egu in t e : 

«De ve rme lho , com urna taça dc 
ou ro rea lçada dc pú rpu ra , acom-
panhada de uma s e r p e alada e um ; 

leão batalhanté, a m b o s cie o u r o • 
a rmado e l ampassados de p ú r p u r a . ; 

« E m chefe , um busto de mu-
lher c ravada de ouro, ves t ida de t 
p ú r p u r a e com um manto de prata, : 
acompanhada p o r dois e s c u d e t e s ; 
antigos das quinas. 

«Colar de T o r r e e Espada . 
«Bande i r a c o m u m me t ro qua- ) 

drado, p ra teada de amare lo de pú r - | 
pura . ! 

«Listei b r anco com let ras pretas , | 
co rdões e bor las cie ou ro e pú rpu ra . ; 

« Lança e a rco cie ouro. » ; 

Tsiersosia de pomo 
O govê rno , pela p res idenc ia do ! 

ministér io, r e so lveu c o n c e d e r ho je , 
to lerancia de ponto em todos os 
min is té r ios e r epa r t i ções publ icas 
d e p e n d e n t e s . 

I , I ^ u ^ p l f i 
^ s e m e a i s s o r E a -

i i p e r l o 
c a r a s tis par is ds t s i s ã s s 
R e ú n i r a m - s e n o v a m e n t e , n a 

s éde cia Assoc iação Comercia l , os 
p r e s iden t e s das c o r p o r a ç õ e s eco-
nómicas cia p raça do Por to , t endo 
ap rec iado l a rgamen te a d e m o r a da 
abe r tu ra do concu r so para a s o b r a s 
do por to de Leixões . 

FâiSnsia 
No T r i b u n a l do Comérc io foi 

dec la rada ern es tado de fa lência a 
f i rma Car los Goelho Dias, da rua 
A n t e r o do Quental , des ta c idade. 

PoniíesKsggnua 
Real iza-se , no p r ó x i m o dia 30, 

encon t ro in ternacional Por tuga l -
-Espanha, no c a m p o do Amea l , 
desta c idade, 

ílSZSÉiO 
P O R T O , 10. No lugar da La-

garteira, Canelas, do conce lho de 
Gaia, um pavoroso incêndio des-
truiu c o m p l e t a m e n t e o p réd io ha-
bitado pe lo sr. Antonio Gui lhermi-
no Costa, p réd io cu jo rez-do-chão 
era ocupado pela cochei ra e « ga-
rage » par t icular . 

O fogo lavrou com g r a n d e in-
tens idade , des t ru indo o -p réd io cin 
poucos minutos e nada de ixando 
salvar , mau g rado o e s fo rço heroi-
co dos b o m b e i r o s de Gaia, Coim-
b r õ e s e Por to . 

Na cocheira , a l ém dc um cavalo 
q u e teve mor te por asfixia, foi en-
con t rado h o r r o r o s a m e n t e carboni -
zado, o cadáver d u m desconhec ido . 

Na « garage », alérn do au tomo-
vel do propr ie tá r io re fe r ido , f icou 
de s t ru ído um outro, p e r t e n c e n t e a 
um seu amigo e q u e ali se encon-
t rava para v e n d e r . 

At r ibue-se o sinistro a intuitos 
c r iminosos , tanto mais que o sr. 
Gu i lhe rmino Costa havia r eceb ido 
uma car ta anónima, p r e v e n i n d o - o 
dum a ten tado á sua residência. 

Na cocheira , onde ap reccu o 
cadáver , não cos tumava pe rno i t a r 
n inguém, i n f o r m a n d o várias pes-
soas que m o m e n t o s antes cio sinis-
t ro haviam notado a p r e s e n ç a dum 
desconhec ido , p r ó x i m o da garage. 

A polícia de Gaia tomou conta 
da ocor rênc ia , ass im c o m o d u m 
anel com as iniciais A. F. M., uma 
c o r r e n t e de o u r o e mais dois anéis, 
ob jec tos de q u e foi o cadáve r des-
pojado. 

O r e g e d o r da f reguezia , c o m o 
medida p reven t iva , p r e n d e u o sr. 
Gu i lhe rmino Costa, que deu ent ra-
da na cadeia cie Gaia, ass im c o m o 
sua esposa . 

Os p re ju í sos , que são totais, es-
tão, em par te , cobe r tos pe lo se-
guro . 

T r indade . Confessam l iber tos de 
qua i sque r suges tões na p r e s e n ç a 
de pessoas idóneas e cu jo tes te-
m u n h o solicitei. 

Era inevi táve l : ao apura r - se t oda 
a v e r d a d e — havia de se falar d a s 
p r ime i r a s inves t igações e do p ro -
cesso q u e c o n d e n o u Claudino e D. 
Silvina. Por isso . . . 

— Sr . dr., nas p r ime i r a s invest i-
gações 

- H o u v e um e r r o policial, in-
dub i tave lmente . E ' minha conv ic -
ção, en t re tanto , que n e s s e e r r o não 
en t rou má fé. 

— E qual o móbi l do c r ime ? 
— D e s s e de ta lhe nada está « v e r -

d a d e i r a m e n t e » apurado . 
A l é m d o v e r d a d e i r o móbi l d o 

c r ime — res ta ave r igua r o destino' 
da car te i ra roubada á vic t ima c 
q u e m e s c o n d e u no m u r o da qu in ta 
da Arrote ia as jóias que p e r t e n c e -
ram ao Alves T r indade . 

Den t ro de poucos dias, os p r e -
sos vão se r t r ans fe r idos para a ca-
deia de Viseu, o n d e são p r o n u n -
ciados como au to r e s do c r ime cie 
que foi vítima, na noite cie 16 pa ra 
17 de Ju lho de 1925, J o ã o A l v e s 
Tr indade . 

R e l e m b r a n d o , nisto, toda a t ra-
gédia, l ançando os olhos para os: 
díst icos epie figuram nos t r ibuna i s 
italianos — «Lembra i -vos do pobre, 
pade i ro » — o jornal is ta ousa lem-
b r a r à digna magis t ra tura por tu-
guesa que m a n d e colocar , em to-
dos os t r ibunais , esta insc r i ção : 

— Lembra i -vos do c r ime da 
Poça das Fei t iceiras . 

... P o r q u e d u m e r ro p o ' ; iei 
n i n g u é m está l ivre — os jui:. e os 

El:! r f l i a a n c a o 
e u n r i a i n f o I m a t m 

fiancãfIa U loosr a t i l l í ^ 
FAMALICÃO, 10, -A casa ban-

cária Pinto & C.", de Famalicão, 
e n c e r r o u hoje , imprev i s t amen te , a s 
suas por tas por tas , s u s p e n d e n d o 
pagamentos . 

O povo da vila, ao te r conhec i -
m e n t o do l amentáve l caso, não se 
l imitou c o m o s u c e d e a ma io r pa r t e 
das vezes , a comentá - lo e levou a 
sua irr i tação ao pon to de p r e t e n d e r 
assal tar a casa falida, pe lo q u e se 
to rnou neces sá r io a i n t e r v e n ç ã o da 
Guarda Repub l i cana , q u e d i s p e r s o u 
os manifes tantes . 

A rua A d r i a n o F i n t o Pasto, es tá 
s endo patrulhada, a f im de se evi-
tar que o povo, algo i rr i tado, dfc 
co rpo às suas a m e a ç a s cont ra a 
f i rma F in to & Cd. 

m a ssoo iss^O mii' Li-; 

mtml 
m s i t a 3 m 

programo m v m m 

0 lále dos Sele Pesaáss 
Comedia em 7 pa r tes 

P r o d u ç ã o da II. F. A-, s o b e r b o de-
s e m p e n h o da incomparáve l artista 

O académico sr. R a m i r o Guec es 
de Campos realizou on tem, peiajs 
2 i e meia horas, no salão n o b r e da 
Associação Académica , uma c o n i a -
renc ia subord inada ao t e m a : «A P a z 
— gue r r a á guerra» . 

(.) i lustre confe ren te , q u e se r e -
velou um cru iito, d isser tou d u r a n -
te uma ho ia e d u m a fo rma br i lhan-
te s ô b r e o complexo p r o b l e m a da 
paz, de t<io ditieil reso lução , f o c a n -
do-o nos s eus t.iès a sp ec to s : i n t e r -
nacional , nacional e individualista» 

A' confe renc ia , q u e registou a. 
notável assistência de cen tenas de 
es tudan tes e a lgumas senhoras , p re -
sidiu o sr. dr . Francisco Xav ie r Mo-
rais Sa rmen to . 

No finai do seu val ioso t rabalho, 
o distinto c o n f e r e n t e foi muito ova-
cionado e cumpr imen tado . 

C O l H J f t i È i l i i i ! 
C o m e m o r a n d o a data do A r m i s -

tício, o i lustre che fe do distri to, 
dis tr ibuo iioje os segu in tes donati-
vos, p rodu to das fes tas realiza -as 
por um g r u p o de s enho ra s desta 
c idade : 

Asi los da Infancia Desval ida e 
dos Cegos c Alei jados, i.oooxk> a 
cada u m ; O r d e m Terce i ra , 400.00; 

8 8 ® UE BÍLÍ3 
i® 3 ! e de 

u 

C o n v o c o Comissão Adminis -
trat iua a r e c a i r - s e àmanhã , 11 cio 
cor ren te , ás 17 horas , na séde pro-
visória cia Associação, a fim de se 
t r a ta rem vá r io s assun tos de o rdem 
in te rna . 

Coimbra , 10 de N o v e m b r o de 
1930. 

O P r e s i d e n t e da Comissão Ad-
ministrat iva, , (a) E r n e s t o Donato. 

joiíií cinari , m usarsa e un ussuãrfflsna 

8 f m m líispii 
Comedia em 7 pa r tes 

P r o d u ç ã o da U. F . A. S o b e r b o de-
s e m p e n h o d e 
DINA G R A L L A , MONA MA RIS, 
W E R N E R F U E i T E b E R , C U R T 

COIS e H A N S JCNKERMANN 

eijados, 1.0 
, _ 1 Terceira, , 

Sopa dos Pobres , 500Í00: Pat rona-
to, 400^00; Dispensár ios ant i - tuber-
culosos, 300-00 a cada um; à Agen-
cia da Liga dos Comba ten te s da 
Grande Guer ra , 600 00. 

ê s O0IS83SSMSO23 eia f m m 
P A R I S , 10— Real izaram-se on-

tem, com e n o r m e reco lh imento , as 
p r ime i ras ce r imónias comemora t i -
vas do 12." an iversá r io do Armistí-
cio. -11. 

"Mm Malaia 
f a r i s i r a B l j i s s H a 

R u a Or ienta i de Montarroio , n.° 9 



GAZETA DE COIMBRÃ, de 11 de Novembro d© 1930 

Principio de incêndio 
Ontem, pelas 14 horas, foram 

reclamados os socorros dos bom-
beiros para o prédio n." 33 da rua 
da Moeda, habitado pelo sr. José 
Lopes, em virtude de se haver in-
cendiado um colchão. 

O fogo foi extinto a baldes de 
água pelos populares. 

Internament o de uoi louco 
A instancias do ilustre governa-

dor civil, capitão sr. António Au-
gusto Monteiro, foi internado no 
Hospital de Conde Ferreira, um 
demente da Lousan. 

O ventre da cidade 
Matança de Outubro de 1930: 

128 bois, com o pêso de 32.784 qui-
los; 163 vitelas, co n 8.309; 2.549 
carneiros, com 22.734 ! 2 7° porcos, 
com 24.666, num total de 88.493 
quilos, mais 5667 quilos do que 
em igual mês do ano anterior. 

A raiva 
Pelo governador civil foram en-

viadas circulares aos presidentes 
das Camaras Municipais dèste dis-
trito, pedindo o rigoroso cumpri-
mento do decreto sôbre a raiva. 

Desastre de aulomove' 
No domingo deram entrada no 

H o s p i t a l da Universidade, reco-
lhendo aos quartos particulares, em 
virtude de desastre de automóvel, 
ocorrido no Bussaco, os srs. José 
Monteiro Alves, dosta cidade, com 
fr*'-uii-a da iil/u esquerda, e José 
d 1 Silva Lancei ros, de Lisboa, com 
fractura das costelas esquerdas. 

Peia Policia 
F o i nomeado comandante de 

secção da P. S. P. de Coimbra, o 
tenente sr. Rui Cesar Carvalho da 
Silva, que fica a prestar serviço na 
Intendencia G e r a l da Segurança 
Publica. 

— Foi expulso da mesma Poli-
cia, o guarda n." 67, Manuel da Cos-
ta Martins, por embriaguês, com 
escandalo publico. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade de Coimbra, receberam 
tratamento : Augusto Gonçalves, de 
20 anos, de S. Paulo de Frades, fe-
rida incisa no coiro cabeludo ; Au-
gusto Ferreira de 24 anos, empre-
gado no comercio, da Lousan, fe-
rida contusa na região frontal e es-
coriações pela face ; Manuel dos 
Santos de 43 anos, trabalhador, de 
Coselhas, ferida contusa na face di-
re i ta ; Baltazar Ribeiro, de 22 anos, 
d.- Eiras, ferida contusa no coiro 
Cabeludo. 

P r i s õ e s 
Por ser encontrada a vaguear 

pela cidade, foi presa Maria Ale-
xandrina, do L o " ~ - ' , __ _ouriçal. 

— T a m b é m foram presos, Ar-
mando dos Santos, morador em 
Montes Claros, e Joaquim Leite, 
carpinteiro, da Adémia. 

Q u e m p e r d e u ? 
Na Policia enContram-se deposi-

tadas duas malas de creança, acha-
das, uma na Couraça de Lisboa e 
outra na rua da Sofia. 
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p a s s a m * Bf. 820JS 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
20 — Rádio-concerto. 
21,15 — Noticias. 
T O L O U S E — 381 m. - - 8 kw. 
19,30 — Boletim de informações. 
20 — Musica militar. 
20,30 • Alguns discos. 
21 Concerto, ópera e ópera 

cómica. A Tosca (Reccini). A T r a -
viad.i (Verdi). 

22 =— Retransmissão da orques-
tra do Grande Café Sion'. 

2.", 10 -Cariçonetas . 
ALGER -- 364,50 m. — 12 kw. 
19 — Noti :i.;s. 
jg, 15 — Alguns discos. 
19.40 — Cançonetas. 
20,45 — Musica militar. 
21 — Concerto de musica orien-

tal. 
MARROCOS - 416 m. — 2 kw. 
19 — Emissão árabe. 
20 -- Concerto. 
K< )ENICSWUSTER1 IAUSEN— 

31,38- m. 
19,25 - Musica retransmitida do 

Munich. 
20,30 — Musica retransmitida de 

Leipzig. 
23,30 Musica retransmitida de 

1 Ia m burgo. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM —• 29r m. 7 kw. 
10,30 Musica variada. 
2 j. — Transmissão do Restauran-

te ( • a, de Milão - Jazz. 
S T U T T G A R T — 360 ra., 2 kw. 
19,15 — Narcótico, scena de Tris-

tan Bernard. 
BARCE1 .ONA — 349 m. — 8 kw. 
10 — Selecção de discos. 
UNlAO-RADIO — 424 m. 3 kw. 
19,30- Musica de dança. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES - -356 ui. — 30 kw. 
20 Concerto orquestral . Atha 

'lio 1 Meu 1. Is: chn ). T r é s peças 
(Grií;;!. Car.çào soprano 

mm iJiifii 
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COfsl U1STA A' A. F. G. 
Desejaríamos n ã o escrever 

por esta forma, mas, mau grado 
nosso, temos que condenar os 
excessos, as inqualificáveis vio-
lências, a que assistimos no do-
mingo, durante o encontro Na-
cional-Sport, que a A. F. C. não 
deixará certamente de apreciar, 
punindo com rigor, para exem-
plo, os jogadores que prevarica-
ram. 

Incidentes deram-se sempre, 
mas o passado, que neste caso é 
defeituoso, não justifica, riem po-
de justificar a sua repetição. 

Estavam no campo os direc-
tores da A. F. C. e os membros 
do seu Conselho Técnico, e eles 
viram como nós, como toda a 
gente, a atitude de Regencio, 
que num arranco, brutalmente, 
calcou a pés o jogador Barata, 
do Sport, quando êste se encon-
trava no chão. 

Este foi também, dos que pre-
varicaram, juntamente com Cru-
zinha, seu companheiro de équipe 
bem como Fernandes, do Nacio-

v nal. 
Na disputa do encontro União-

-Académica, também Albano se 
excedeu, pre tendendo agredir o 
árbitro, no que foi impec 

lido por 
Oliveira, que assim deu mostras 
do seu espírito desportivo. 

E' forçoso que o «foot-ball» 
seja um espectáculo desportivo 
e não um pretexto para se faze-
rem demonstrações de incivili-
dade. Que a direcção da A. F. 
C. assim o faça compreender 
para prestígio do nosso meio 
desportivo. 

o s i o e o n a i o s e C O M Í Q 
Sport , 2 —Nacional , 1 .. .;->-

Um jogo movimentado, enér-
gico, sem que as équipes se em-
pregaram tenazmente em procura 
da vitória. 

Mais saber do lado do Sport, 
mais vivacidade do sen adversário. 
Uma vitória à justa, do Sport, me-
recidamente. 

O «teatn» nacionalista deve vir 
a ser para o futuro, um adversário 
de respeito. 

Partida agradável de presenciar 
mas que um incidente bem desa-
gradável e que merece a maior 
severidade, ofuscou totalmente. 

Categorias inferiores— reservas: 
Spor 1 — Nacional r. 

2." categorias: Sport 5 — Nacio-
nal o. 

00123-2 Acafigffllsa-O 
Jogo cheio de indecisões, muito 

longe de corresponder ao real 
valor das équipes contendoras. 

O União, principalmente, só ra-
ras vezes acusou aquela ligação e 
o entendimento que caracterizam 
as suas jogadas, por falência, cer-
tamente, do seu médio-eentro, José 
da Silva, que é, a nosso ver, o seu 
esteio. 

A Académica, que, corno dis-
semos já, também não jogou de 
molde a agradar, pois está longe 
da sua forma habitai, acusou no 
entanto uma melhor ligação do 
que no jt,.'i» anterior, opondo por 
isso urna regular resistência ao seu 
adversário, 

Supomos mesmo que o factor 
determinante da quãsi apatia em 
que decorreu o encontro foi a ar-
bitragem. inferiormente conduzida 
pelo juiz que a A. F. P. rios enviou, 
que se fartou de apitar, julgando 
mal imensas vezes, do que nos 
resulta o direito de protestar con-
tra a vinda de - árbitros de fóra, 
pois temos cá muito melhor. 

Um resultado 2-1 a favor do 
União estaria mais ajustado ao de-
correr da partida, pois a Académica 
merecia o ponto de honra, incon-
testavelmente. 

Cf.tegorias inferiores—reservas: 
União 4 — Académica 2. 

2." categorias: União 3—Acadé-
mica 2. 

3 prsygua! se i suç ie nacfonsf | 
lona m ftpnsdo com um "!£;;'•." biIkío onde l igs ramo 
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Realiza-se na quinta-feira, 110 
campo do Arnado, pelas 16 horas 
um treino da provável selecção 
nacional com um « t e a m » mixto, 
,1a qual devem fazer parte alguns , 
dos melhores jogadores da Asso- i 
ciação de Foot-ball de Coimbra. ' 
como José da Silva, Rui, Oliveira, 
etc. 

Este treino serve para a prová-
vel selecção de algum elemento 
lesta cidade, e será deste treino 

que sairá o « t e a m » que lios há-de 
representar contra a Espanha, no 
próximo dia 30 do corrente. 

Irrciiiiicis 
f àimmmim j Coiisrco íi Mn 

Primeira Mm 

•Far.viácias 
Estão hoje de. sei viço as seguin- • 

tes ÍHnnaciiis: 
2." turno Rodrigues da Silva, j 

Rua Ferreira Borges. 
Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis - I 

AVENIDA — Sessões ciuc.nalo- 1 

gráficas ás 20,45. 
. TIVOLI — A's 21 horas, sessão 
cinematográfica. 

Faleceu nesta cidade, a sr." I). 
Maria José Gomes Ferre i ra de 
Carvalho Salema, estremosa espo-
sa do tenente coronel-reformado sr. 
Joaquim José Salema, a quem apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

Tratou do funeral a Agencia Viu-
va Pinto, Herdeiros. 

LAGES, io —Faleceu nas Lages 
de Cima, o sr. José Dias Ferreira, 
viuvo, de 48 anos de idade, natural 
de S. Martinho da Cortiça, que du-
rante alguns anos esteve em Africa, 
donde regressou há poucos meses 
com a saúde bastante abalada. Era 
cunhado do sr. Bernardino Soares, 
proprietário. 

<) seu funeral foi muito concor-
rido, sendo o cadaver encomenda-
do na capeia do Sagrado Coração 
de Maria, pelo sr. padre Madeira, e 
sepultado no c e m h t r i o de Santa 
Clara. 

l . a p o S H í a ç ã o 
j No proximo dia 23, pelas 12 lio-
t ras, á porta deste tribunal, vão á 
j praça e serão arrematados pelo 
i maior lanço oferecido acima do seu 
| valor, um aparelho electrico de 
: pintura «Duko» o respectivo motor 
i electrico, uma ventoinha de servi-
; ço «Duko» e um moinho de moer 
; tintas, tudo penhorado a Manuel da 
j Silva Soler, pintor residente nesta 
I cidade, nos autos de execução de 
i sentença que contra ele requereu 
• José Antunes Maia e D.*Julia Antu-

nes Maia, proprietários, também 
[ residentes nesta cidade. 
; Pelo presente são citados quais-
f quer credores incertos. 

O ajudante do 3." ofir ' ,0 ) Joaquim 
1 Jeronimo da Silva Ro^a. 
I Verifiquei a ex actidão, J. Mi-

randa. 

Aceita-se oferta por casa ao Rocio, com higiénico consultório. 
Trespassa-se para dentistas, médicos, policlínicas, engenheiros, advoga-
dos. ou para qualquer ramo dc comércio e industria. 

lurado prcwlfeífsii, ocasia® Anlca 
Trata Silvestre Rodrigues, Rua do Crucifixo, iú-i.°, Lisboa. 

1jallxSÍi®|5Sí)«> íí? 
| Casa na Rua Ferrei ra Bornes, 
| n." 155, 2." e 3." andares, com 16 di-

visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." i6r . t-q-s 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 2 6 . X 

Plissa ao 
. M a r i a f h 

e 
o y g 

Com 
da Sota, 

Dirigir 

4: " 
... 

abaixo assinado, declaro 
P e r e .jtoriamer.te, que não me res-
!JÍ ,nsabiliso por divida alguma que 
seja contraída por Amélia Carriço 

< Portugal, minha mulher. 
Coimbra, 10 de Novembro de 

° f t r l a p . R u a , 103c. 1016-1 
r J o s é Afonso A i r e s de Sá . 

No dia 13, pelas 8 horas, na igre-
ja do Seminário, celebrar-se ha 
missa, sufragando a sua alma. 1019 

Uma casa na Estrada de S. Jose 
denominada << Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Ha baixa, casa de vinhos e co-
midas muito em conta, e vendf-m-
se as vasilhas, fogão e seus perten-
ces. 

Nesta redacção se diz. 0.17-X 

Precisa-se para todo o serviço 
interna ou externa que dê informa-
ções. ioi8-x 

Rua Quebra Costas, 11, 2 ° . 

Emprést imos por letra. Juro mó-
dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, 1.". x 

regado 

Teala-§£ 
andar, 6 divisões, por 250*00 

Montes Claros, V. 

j t r r € i f t ! i " S € 
Duas casas, uma com 5 divisões 

180S00, o tf ira 4 divisões 160*00, 
próximo da Universidade e Liceu. 
Trata-se 11a rua de Montes Claros, 
A. R. 999-d-t-q-x 

Com prática de retrozaria, pre-
cisa-se na Rua Visconde da Luz, 
58- 1015-3 

Leçons et cours particuliers par 
dame et d.lle ayant vécu nombreu-
ses< années à Paris. Guitton, Rua 
Guerra Junqueiro, J. O. 70 

Antiga discípula do Mestre An-
tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.' 17, 2.". Ç-t 

lojas 
Para c o m é r c i o , a r rendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis; 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n. ' 39. 

M i n a s 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-

X 

ucrcearia 
Trespassa-se em bom local, com 

dUi^s f rentes parr ruas de grande 
movimento . Informa-se nesta reda-
c ç ã o X-a 

Trespassa - se próximo da estação 
do c amin iT iO de ferro. Bons quartos 
com boas \ojstas. Nesta redacção se 

X-a 

Uma pequena niala de criança, 
cor.ter.do alguns objec tos , desde * 
ri-ri Ferreira Borgee até á rua da 

A' pessoa que a tive," encontra-
do, pede-se a fineza de (

a entregar 
v-n rua fia Sofia, 54-T.0 I 

l i i f M 
jg j lndependen te , com agua e luz 
eléctrica, arrenda-se na Rua da Fi-
gueira da Foz, 68, 2.°. 

Lom algemas haPilifações de -
seja colocação em qualquer escri-
tório. Dirigir a esta redacção. — Z. 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jorna! ao n.° 10 

Inglêsa, com muita prátitíà de« 
ensino, leciona inglês, francês, i ta -
ILno e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n - A . 2-a: 

Casa de vinhos e çoinídas na 
melhor local da baixa, p o r motiva 
de retirada imediata do s.eu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e r enda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Aceitam-se duas em casa parti-
cular e de respeito. Dá-se pensão 
e quarto, tratamento familiar. 

Nesta redacção se diz. 977"2 

No campo, próximo da Pedru -
lha, com 3f4 de geira, arrenda-se ou 
vende-se. Trata-se, 11a Rua do Cor-
vo, 24. 995-1 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á hnbítaçâo do Ex.™ 
Sr. -António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 o u 6 x 2 . s-t-q 

Bar.ai.os para pequenas constru 
ções, vendenv-se 11a Conchadé _ e 
aos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

'ST* 

<sj <iJ 
Um restaurante, com casa de 

habitação, na Rua da Sota,' n.° 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959-18 

Próximo da baixa, uma ioja de 
mercearia e vinhos. Nesta redacção 
se diz. 960-1 

fcoflc-sc7" 
Pequena quinta com habitação, 

terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. Diz-se nesta redac-
ç ã o . 9Ó3-X t - s - d ~ l e n i e - s c -

Uma casa na rua dos Anjos, n." 
io e 12. 

Trata-se 11a rua dos Militares, 
n.° 53. 93Ó-X 

L .na eaane t te , cavalos e ar-
reios. Preço módico. Falar com o 
sr. Jorge Possidónio dos Reis. Es-
trada da Beira, 79. 1007-2 

Um cachorro de guarda, de ra-
ça grande, vindo da Serra da Es-
trela. 

Para tratar, com António Ferrei-
ra Júnior, Tovim de Baixo. 1010 1 

fiilÉI ilBítiJO" 
Monnoi m Silva MM Fmeira 

ESCkITORIO E R E S I D E N Q A 
Rua Ferreira Borges, 96,-2.° 

« 
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l l l l í 4, HSMS %sif UJ W P: 

" G a z e t a 

C o i m b r a , , 

N t ò i é l i n ! 
c o i e - s e a f ô ; - f ê , c & n u in i io . 

h . s s s P a d e i r a ! ' , s o - s e . 1001-1 

D E A S M A T D K A 
C o b r a n ç a m e n s a l 
T r i m e s t r e 
S e m e s t r e 
A n o < 
N u m e r o a v u l i s o . 

6$50 
19$50 
39 $00 
?8$00 

$30 

l e r m a n n 
B5 ESCRITÓRIO: Raa Ferreira B o i p , 175-2/ 

SnéLeveço t e . 

R E P R E S E N T A N T E S D I R E C T O S p a r a P o r t u g a l 
e C o l ó n i a s d e d i v e r s a s c a s a s a l e m ã s . 

(Pelo c o r r e i o mais a e s t a m p i l h a 

u m s c p u b l i c a â s c -

g a n d a f e i r a . 
AlM 

M O N T A G E N S D E A Q U E C I M E N T O 
q u e n t e e v a p o r c o m m a t e r i a l I D E A L 
( f r a n c ê s ) o u L O G A N A ( a l e m ã o ) p e l o ; 
m a i s m o d e r n o s . 

Ci a 
A . S S I C 
u c e s s o s 

w 
fcvi 
a a 

"Carreiras regalares mensais entre 
a ytletr&tD&ie, "€wf%o Verde, &uiné, 

JBné&íTa e yÈKoçambietne 

Magnificas acomodações p a r a p a s s a g e i r a s He tonas 
2s classes 

Paquetes ia carreira fie Africa 

U N I C O S D E P O S I T Á R I O S d o s a u t o m á t i c o s 
S T O T Z , a m a i o r e melhor g a r a n t i a do.s motores 
e l e c t r i c o s e d a s instalações de l u z electrica. 

P R E F E R I R uma instalação feita pel 3» c a s a 

m 

i-íi-T 

r d 

m 

i H l i l I U U E E i i l D V C U 
A f i rma comerc ia ! desta praça, 

SMas Eiáaelrcíào & c.e, aluga, 
na sua séde , A v e n i d a Navarro , 4, 
es te exp lend ido salão, sua pe r t en -
ça, o n d e t e m um dos m e l h o r e s 
pianos até ho je fabr icados , BEC1IS-
TEIN de g r a n d e cauda, q u e r para 
c o n c e r t o s ou audições , q u e r para 
con fe r enc i a s ou saraus . 

Compor t a 262 lugares , amp la e 
c o m o d a m e n t e ins ta lados c o m o se 
pode ver i f icar á vista da planta ali 
exis tente . P a r a t ra ta r nos escri tó-
rios da r e f e r i d a flama ou 11a rua Dr. 
P e d r o Roxa, n." 1, desta m e s m a 
cidade. ioo5-t-q-d-23 

sfjrwM.: £-•>. ' § a 
ti'* . .. h •> 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
C O L O N I A L 
L O A N D A 
GUINE' 
AMBOIM 

7 680 T. 
8 500 T. 
8.000 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salêfes de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 
F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s A l g e n t e s d e p a s s a -

g e n s e o s e s c r i t ó r i o s d a C o m p a n M a : 

LISBOA — Rua Instituto Virgílio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NAltllCUS 

P c U r a i c t u c i i i i i 
A m e l h o r q u a l i d a d e e a o 

m e l h o r p r e ç o . 2 8 3 

k - p f y 

S B & J S m € Í i § $ 9 

T e m pa ra v e n d e r , e m quant ida-
de, sucata de a l u m i n i u m e bronze , 
s o b r e s e l e n t e s qtiasi novos para ca-
m i õ e s « B c r l P t » , «N. A. G.», «Ivo-
m i k » e outros , c o m o se jam rola-
mentos , cavilhas, caixas de veloci-
dades , c o r r e n t e s novas, ve ios de 
t ransmissão , semi-eixos , c a rbo ra -
dore.s, magne tos , etc. 

A u t o m ó v e i s : «Nagant», de 7 lu-
gares , m o d e l o 1027; «Deiaheye», 
415 lugares , m o d e l o 1926 e ' ^ ò m ' 
415 l a g a r e s antigo. m o t o r < (N | 
A . G.» de f L p q u a s i n Q V 0 e 
Í K

Jnptnvel a um b a r c o g rande . T u -
do p o r uma d é c i m a pa r t e do valor . 

s i s a Ç » - a i » e n í « d a K á d í o -
pini .ps. 1000-7 

Sindicato fisrlcoia 
t iiSí^ísM 
U m . ™ 

s e g u i n t e s : 

L u s a Athenas , L.da, Casti lho <k ! J 
i i 

h o r t a s , J a n e l a s , C a n i l i i a r i a , ^ r m a c a o a e e s t a b e i e -

c i m e n l o s , S o a m o s , f o r r a s , f £ ? o § e m j f o g o s o s e s t -

i o s , O n a r n e c i m e n l o s , E o a a p ê s , l a m b r i s , e l e . , e l e . 

O s n o s s o s i r a i r a i f r o s s a o d i r i g i d o s p e r t é c n i c o c o m 

b a s t a n t e s a n o s d e . p r á t l c a , e c o m c ò m p e t e n c g a o l i -

c i a i m e n t e r e c o n h e c s a a . P r o j e c t o s e c o n s t r u ç õ e s c i v i s 

A. A- Alves cia Veiga 
«3<n ' S & f k t a ra.® — o i xsz. fo v a 

C.", S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer-
cear ias , L.da, Fa rmac i a e Drogar ia 
Vilaça, L.da e P e s s o a & Silva, L.da. 

COSTUMES i m o t a s P M I M t H E J 
A mais l inda C o l e c ç ã o d e P O S t a l S d e C o s t u m e s R e 

gionais P o r t u g u e s e s acaba de s e r edi tada pela 

í F a p e l a r á t n i TPinii&a yMarstues 
R u a d o « « i r o , 5 © — 

R e m e s s a s pe lo co r r e io con t ra r e e m b o l s o . D e s c o n t o s c s 
pec ia is aos r e v e n d e d o r e s . i 

<mim- -a. 

ineyslH^s o IgrraiBeiifãs 

kvoíiiíía S â O a M M % 
aã. 

R 8 U B Í 8 É S P e i t e i 0 8 t i ? . S « n l : i 2 Z 
Os melhores para a tosse, catarro» e br< q:.i te 
Livres de essencias artificiais e \.ot isso ioutcur>ivi)s para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas casos. 
Depositários em Coimbra 

& ^ O n í p f l . . f f . í í . 

bUa^úlm F t í á u - à i à l 

í .iry.i de 2 500 quilos, ven-
de Aiitór.io M«!.1. ' X 282 

á n o a m n a s c o n i e s Ui»s -
C3 é s ó a Que no 

M o 8riro38ní?s 

m u n a m ; 

p i t e i : 
1 . ; 

F u n f l o d e r e s e r v a : 

ffVWOACA EM 199* 
' 8£áo cm U»bDa 
tínijpoBíinu is (alaírc 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

MSIII0 X51R d AHDfiADC. P r é d i °s , mobílias, estabek-
au. do Corpo de D íu í . 10 c , m e n t ¥ e risco marítimos. 

coimbr» SEGUROS DE VIDA 

/ SEGUROS DE 
n a O o m p a n h i a ã a 

S e g u r o s F I B E L l 
Correspondente , BAZiLlO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

8 i f f l f í f f i t 1 1 2 
fíxl». 

Fixe nem o rúiuio 

mm 4 1 5 
31-33. C a r v ã o e l e n i i a , en t r egas 
aos domicí l ios — p r e ç o s do a r m a -
z é m — carvão, quilo $80. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da meihor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejtperiencia ser a melhor 
cal :k< Pa ís . 

Preços especiais para ve-

Ju> pedidos a D?r<iel 
Nuyucii u Seco, Casal, Pena-
cova. t-q 3 

M é t o d o c o m p l e t o e n o ç õ e s sô-
b r e m á q u i n a s d e ca lcular , p e l o 
professor 

M. A. Mg"d?s PH?sas 
das esco las de ens ino t écn i co c 

pa r t i cu l a r — P r e C O 1 2 $ 0 0 . 
D e p ó s i t o na P a r c e r i a A. M. P e -

re i r a , 50 — R u a Augus ta , 52 — Lis-
boa. B-t 

T e n d o es te Sindica to impor t ado 
d i rec tamante u m a impor t an t e re -
messa de a d u b o s do Sindica to de 
Ber l im (Nit rophoska e c o n g é n e r e s ) 
cu ja agencia nes ta reg ião lhe foi 
confiada, convidam-.se todos os só-
cios a f a z e r e m as suas r equ i s i ções 
des te s p rodutos , cu jo s p r e ç o s são 
os da ul t ima tabela u." 7 de Lisboa 
sem qua i sque r e n c a r g o s de t rans-
porte.— Pe la Direcção , M. de Al» 
meida. 7-1004 

mi f t i i s o para a cons-
[I2 mm 

è f e r r o 

E n c a r r e g a - s e d e « « d o s o s 
i r a b a i n o s d e c o n s t r u ç ã o d . -
m , m o D S S l â r i o s n o s r a a i s 
m o d e r n o s e s í l l s o s e í2e r e s -
í a u r a ç s o d c s n o v e t s e n a i . « . » s ; 
snceroíSos, pondes, estofos, 

e t c . llila sanlos Obsb ds sai 

De r e n d i m e n t o e de r ec re io , 
c o m p r a m - s e e v e n d e m - s e em 
boas cond ições . 

A j u r o módico c s ô b r e t." 
hipoteca, empres t a - se . 904 

C o b r a n ç a ' d e M a s 
E todos os assun tos fo renses . 

T r a t a r com o Sol ic i tador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2." 

P f s f t y 

Vendem-se ao preço cios 
ábr icas , na rua d a s P selei 

ras. 27 X-st-q 

Mi 
Ainda colocado, o f c r e c e - s c para 

a c idade ou para fóra. Dirigir, p o r 
favor , ás le t ras M. C. S., a esta re-
dacção. 1006-4 

F a z e m - s e o leados cm todas as 
d i m e n s õ e s pa ra camione tes , ca r ro-
ças e ca r ro s de bois. Capas pa ra 
an imais e pa ra conduc to re s , etc. 

O r ç a m e n t o s grátis. R e p a r a m - s e 
o leados ve lhos . 

Oficina de P in tu ra de J o s é Au-
gus to Adel ino , r u a do Arr iado, n.° 
157. 989-3-4 

A GAZITA E COIMBBA 
Clara na Sapa ta r ia Fe r r e i r a , Aven i -
da da Pon te . 

L i n h a s d o V a l e d o V o u g a 

17.o A d i t a m e n t o á c l a s s i f i c a ç ã o 
g e r a l p e q u e n a v e l o c i d a d e e m 
v i g o r n a s l i n h . s d e s t a com-
p a n h i a , 

A par t i r de 15 dc O u t u b r o de 
1930 o p r ê ç o especia l da Zona H 
do 1.4.0 Ad i t amen to á Classificação 
Gera l de Mercador ias de 28 de De-
z e m b r o de 1929 se rá apl icado ás 
e x p e d i ç õ e s d e : 

T e j o l o s de b a r r o ou c r é s ; te-
lhas ou t e lhões de b a r r o ou crés 
não des ignados ; 

Q u a n d o p r o c e d e m de Branca e 
se des t i nem a Esp inho Vouga (Lo-
cal ). 

Esp inho , 20 dc S e t e m b r o c'e 
1930. 

O E n g e n h e i r o Di rec to r da Ex-
ploração, F e r r e i r a d e A l m e i d a . 

1.0 A d i t a m e n t o á t a r i f a e spec ia l 
i n t e r n a n.o 1 / g r a n d e veloci-
d a d e 

D e s d e 15 de O u t u b r o de 1930 
cons ide ra - se incluída nes ta tarifa a 
rubr ica « O v o s » sendo- lhe portan-
to ap l icados os r e spec t i vos preços. 

Espinho , ao de S - tembro de 
1930. 

O E n g e n h e i r o Di rec to r da f.x-
ploração, F e r r e i r a d e A l m e i d a . 

[onp. P . los M M i Forra 
Soc i edade A n ó n i m a — Estatutos de 

30 de N o v e m b r o de 1894 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s Adi-
t a m e n t o a i C a r t a - h o r á r i o D . 
2 0 0 (v) — Linha de L e s t e e Ra-
mal d e C á c e r e s . 

A par t i r de 1 de N o v e m b r o pró-
x i m o os cornbois ráp idos n.°" 124 e 
125 q u e c i rcu lam respect ivamente 
o p r i m e i r o ás segundas-fe i ras e 
quin tas - fe i ras e o s e g u n d o ás ter-
ças- fe i ras e s ábados en t r e Torre 
das V a r g e n s e Badajoz , em ligação 
com os c o m b o i o ráp idos de Ma-
dr id n.oa 151 e 152, passam a fazer 
t a m b é m s e r v i ç o de passageiros d* 
2.1 c lasse . 

Lisboa , 30 de O u t u b r o de 193a 
O Di rec to r Gera l da Companhia, 

Ferre ira de Mesqui ta . 
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